
.. ,..,.,,�., ..•.�.- �--,;�."
'*

RIO, 2 (V.A.) - Calcula-se em três mi Ihões de cruzJiros o prejuizo softido pela 'êSirãêiãdei;'rõlêoPoldiôitomo incêndio iÍe��CF<�.
:

rou o �epósi�o de combustível no suburbio da Penha. Uma �as grandes locomotivas de carga Europeu, que eslava s�ndo reabáilêêilll;:;""
,: .

.' - ': '. _

'

_

,. qúando se deu a primeira explosão, ficou gràn�emen'e daliif,cad�.
'

�ãauéi:i1lt �-fj>:ã-----t-ill-�
,

RIO,2 (V. A.) - o chefe de polícia, Ama- quenos delitos. Essa ?nedida não só desconges- vá?'ios t�ibunais daquelà kspécie nesta capital, são de justiça da' Câmara, o gen. Amauri

ral Kruel, adiantou à imprensa que na pró- . tionará' o trabalho da justiça como possibili' que julgarão, inclusive, as infrações de tran- Kruel, como também adiantou, cómparecerá
xima semaria o governador enviará !LO Con- tará a decisão rápida para pequenos casos de sito. Quanto aos Estados, a regulamentação

.

perante o mesmo ó?'gão a fim de. demonstrar
g1'es80 Nacumol; acompanhado de mensagem, délitos cujos processos se arrq,stam morosa- obedecerâ'c: um critério de propo?'cionalidade a necessidade Jla criação de tribunais C01'1'e-

um ante-projeto de lei, criando tribunais cQ_m 'YY!-ente. e-n.t-re a população e o número de processos. cion,ais.

alçada para' julgamento de contmvenções e pe: De acôrdo com o projeto, serão instituidos Assim que o projeto fôr despachado na comis-

.,������"'������.��"����'''��������'\.'������������������!lliil_I!lllRi"'iII]
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Viver Isolada do Resto� do
,.

M
I

'd'
desen volvê-Ios .

un O
No plano geral, os l!:sta-

-" dos Unidos têm todos -os
fomos uma balança comercial

. favorável mas recusam se­

guir uma politica de comêi.'
cio ·exterior ,cap·az. de e�:­
guê-Ia a favor dos seus de­
vedores. Um. dos maios de
remediar essa situação resí
-diria nas íriversõee mací-:
'ap, a longo têrrno no estra:>

geiro Isso perm;tiria a ês­
ses naises d.esenvolvei' sua

economia e eleva seu pa­
drão de vida de maneira a
aumentar suas necessidades
'e provocar uma vigorosa �or
rente de trocas internacío­
nais. Contudo. o problema
básico q li e .cêdo o li tarde se

aoresentará é J do pagamen
tô dessas Ínve13Ó( lO em doia
res. Por f�lta' de dolares se.­

rá n'.:)cessario que os Esta­
nos Unir'os aceitem merca­

cloria;; Oll se�·vi<:os.

. Nova Iorque, 2 (U. P,) -

Nenhum Pl/-1S P?ue preten­
der ser independente .do res

to do mundo' e os Est�do�
Unidos n ào rasem.excessao a concorrência às suas é por- níquel, (12 cobre, de zinco e

esta rege'a comum, Por- t�l' que os sdários esjrangeiros de chumbo se desenvolve­
querido' ignorar-Ia, estao são consideràvelniente infe ram a fi)rça de dólares sem

encontrando dif IC uldades riores aos que deye pagar; consideracâo de natureza
nas suas relações comerei- 3,0) que/graças a sua pro- econômica. Mas agora não
ais com ,nllmero�as - o_!ltras dução· maciça, pode produ- podem sustentar a 'concor­

nacões. Com efeito, nao se zir tio barato corno qual- rên e ia das' minas estrangei
pedir a outras nações que quer o';tro fabricante no ras e redem um aumento
concordC'iU .

que o;;. produtos mundo.
.

das barreiras alfandegár-ias.
norte americanos f.açam con De fato, quando o govêr- Os países visados por ês­
corrênch em seu proprro no procura. obtêr do Con- ses aumentos de direitos al
territórib com os seus arti- gresso que ratifique o -acôr- fandegários

-

sã» somente,
gOR domésticos. sé, e� troca, do internacional para o co-' aliás países de moeda fra-

. os E;;tad'.ls Unidos nao �qu�- mércio exterior; o, Iegis- ca. Com efeito, r./ Canadá,
rem tolerar a c�l1cOrrencla ladores, premido" pelos seus cuja moeda está acima .do
de matérias prunas e dos eleitores .. fazem osvídos SUl' c101ar norte americano, sen­

p�5-E:!strangt:ll'os,. dos com mêdo de desconten- te-se lesado pele, politica
Um dos grandes 'erros do tá-los,

.

dos Estados Unidos e. pro-

raciodnlO norte americano '0 problema' é complicado testa contra um-i tal amea

é que para muita gente �9- porque om nome de um im ça,
.

mél'cio extenor Slgl11�lCa perativo estrªtégico os Es- O fui!" curioso nà atitu­

simp.lesmente exportação, tados Uuidos puseram em de norte america',-,a é que \)

Quando ,1 estranl'tliro reda ex:ecuçã0 um: prel?,rama mui consumidor quer conhecer

ma recil�roeidadE' ilÚedjata to oneroso de desenvolvimen o mais em conta possível ao _

mente cnrla industria preten to 'dos S\:lUS recursos natu- est\''l.�'g�Jiro, ao pas'so que CENTRO ACADÊMICO XI 'DE

de: 1.0) que é perfeitamente rais a fim de pcc1erem pro os pl'e(;cs das l1lercarloria� FEVEREIRO

capaz de prover tôdas 'as ver tôda, as suas Ilecessida fabl'i(�a:las nos Edados Um JlJBILEU DE PRATA

necessidndes dom és ticas; des, civis e rnilibles, em ca dos sobem progreosivamente Ence1'rou-se- a VII Semana de

2.0) que se as Ir!f.'.-cadorias so {le .conflito. . e este'l Querem nao só mau- Estudos Jurídicos em nossa Ca·

estrange'!raS podém fazer. AS.3im é que. as.minas de I ter_ seus escoadcl\I'os mas pitar com a posse solene da 'nova

.:_._.__ ..-_.._-..-....� __ _.': _. _.� ..-.- a_ .., � diretorià do Centro Acadâmico

I'De'sa�arecl·�O o' Ex p'resio·onte �� :�l::S::�l��t�;:;;:i:�?�::t�i�;i�
,. . §.. � de Estudantes em nossa, JU' '1111'

.

. � ��i- iif I �sitária cidade..

�
. A "'" i U.1I . � .. ,Fundado dia 2, de setembro ele

�
-

_

"

"', ,

.
I .,

= � � 19.32 .. numa me;.".ol'ável -, cs����

l
....

, MAD··RID 2 _{U P) Esta envolto em nllsteno o pa- I, \ plesllhda pelo saudoso c�ntena
. :i;.,.: \ '. '

-

',. 11eo desembargador J os-e ArtUl
'.' r*��Ao'\X pr�t(.l�hte" da Colornbia genél'al Gustavo Rojas ::J Boiteux, então, lente _cateJvático

" �'q.�. .

.

- -

. .

'�f" .}
� ... 1';" �l" ,r' .. .' -,'I' d,\ F,aculdade de Dn'elto ele San·

> Pinila que _vivia na Espanha des.de q4� oi-u�rr>4Da(ll0-, I:'Íj(),�WL� ,-h:�.ci'Cl.'}n�,.4scj� �q���la"rl t�."
�, " -

"

'h' R' 1 'l". Dr.
.: -

:��*'f :1'l:1l1, �c"n'St@l\te.. '�"."
� de Bog6ta dtiíam que ROJas c egata a. epUOllc:(:t ormmcan;l, , so, o Cent1'9 A.!:atfêrlJí�·�:XJ �I\l'''

I'
.

b' f I " n-o foi ·possivel confir':nar isso, E 11m :- .

Fevel'eho .ve!" se. �o:'nanelo pelas..
so um nome aso, .nas a

. ,'I suas atIvIdades 1I1111tel'l'Uptas a

Porta voz da embaixada Colombiana de Madrid disse c:onstar- � 'v'an,deil'a da nossa 11locidade 'es-
� " tudIOsa e -o comando do pensa-

lhe qu� o ex presided,e esteja escondido pelas ilhas Canarias, :: Ill�nto diretor dos -jovens aeadê·
'

�"".,_"...__._"__•__,,,-'-_""'_'_'_
__"_""_'''''''''''''''_''''''''''''''�''-''''''''''''_-''''_�-_.''''''' '''''''��••'''--:--'''':::-'.'� 1111(,�de 110ssa terra. -.

........ ,

" - -.." .

. : ,.,
.

mosH-e
Â'

reu
.

Desde que iniciou sua. vida püblica, ainda bem moço, até hoje, quando cO,mpleta
69 anes, a mesma linha d� conduta, reta e liplpida, austera e ilibada, tem marcado a

lor,ga e brilhante caminhadél política do sr. NErêu Ramos,

Uma constallte sem;.. Nos movimentos de

pre lhe foi companhei-
". 11· e 21 de novembro

ra: ::t luta, Desde o .pri- de 1955 a sua luta v�-
meiro' diploma de de- "oriosa defendeu� po- _

putado estadual até a der civil e a p0rmanf�-
supremél magistratura cia do l"egime, de cuja:
da Nação, os postosJhe cons01idação a sua 1)re-

'

chegaram. em função -sença no Ministé'no daIde luta, Lutando coP:- .1ustiça é garantia, co-,
quistou e defendeu as

'. >��:Ôql'EI�l).ador dá po.., I
• cadeiras que l) povo lhe, "'á'1-1adonaL i

. j

confiou-na,�râmara Fe- � �tado';.:>'a)t�nte .

deral e no Sénado, Dis-. " '.'
'" :�Q�' té.�l�zou

.

putou e vençgl1· o ,go- �i� ªç��i!�o-
. vêrno do Estado e a :�a�f'�'

.. ,.-.,
-

.

spei-
Ij vice-presidência d a :fo':·��· ,',... ção
I Repúbhca, No Palácio $1�ãin)iefr - �)cos
I Tiradentes, lutàndo pe l�:�l;�çó�mar.c_ant�ain-
lIa observâneia' do re- da 'hQj'e ;citado Jieomo
I.gjme:o to e pela defesa ��e!1:plo -:� � segllir, E,

", . :.;�o legis}�tiv0, }IílP9,�--' ...conlleG€dor a fundo
se tres vezes à reeIei-, 10s prbblemas catari-

: ção _' fato que até o'. 11enses; � !odos atac?u
I presente só aconteceu,

.

�om decIsao e energIa,
I em outras circunstân- .� dando' solução defini-
I cias. cúm Carlos Cam- tiV:.l aos mais instantes.

,!pos.· .'

"nacI'onal,- onde c', fl·g'ur.a de leme"',. nunca se áfast(JI.'. da sua·
I Rêqüisitado pelo cenarlO .

, '_

.

",

I tena 'continuando a servj·la com superlOr devoçao" ,

.
,

,

4
•

as mais:
! E é por isso que estará hoje· em Lag�s(� ,êU 10rr�� nataL para receber do povo

• _., c�nsagrador�s homenagens de. graüdão i re�OlJheCImento, �

�. x

I f', saudaço�es' associaltl0-íloS J01.1-
I L d l-h u data natalíchi as nOssas e uS.lvas

. 1 -

,

evan' Q- . e, lia s a·
.

- ,

"1'. f d maneira apotéotica.·1 bilosáih.énte ao pi:�ito de penhor ��= ���=.� �.. ?_l.=.:.�., .. ;.: �.��� �.� �

e
,

.

"
."!.�

,
_.

DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE:
. '----�-�--------------�----------------�------------------------�

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Pâg inas - ·Cr$ 2,00 - FI,URI.ANÓPOLIS, 3 DE SE!EMBRO.· DE 1 9 li 7

'Ministério:� da Marinha.
t:{)la, da. (AáJ:Jda;

tos e grupamentos : r

Comandante dó
'

destaca­
mento combinado _ Major
Jaldyr Bhering da Silva;
.Batalhão da Escola de

AprelldL-:tJs Marinheiros -...:.

Capitão de Corvéta'- Re­
naio Pir:to Maia;
COl}lpanhia,

.

de Guadas
da Força Aérea _ 1.o-'.('eno
;._ Walter dos Sar,tos;

14.0 Batalhão de Caçado­
res ...:.- M'ljor F.ortunato Go­
minha; e Destac,::,mento da
Polícia !1<1jlitar _ Cap. New
t.ort L. Pl·ado. A f.nt1'ada pa­

CIDADE DO MÉXICO, 2 (U,P.) - Em mensagem 1'a I) palanque será feita

an°ual ao Congresso Nacional, o presiâente Adolfo Ruiz mediante apresentacão de
, ingresso individl1al, não sen

'Cortinê� disse que o desenvolvimentoAo México--no ano do permitido a -entradà de
findo ultrapassou à previsões mais otimistas. Apesar criàncas

,

disso hDuve um deficIt 'na balança comercial, devido ao, No ·próximo.dia 8, de Se­
f . -

d t"
.

a- tembro. viajando em avião
. aumento das lmportaçoes e ma enas pnmas e eq';llp esp,ecial· devem chegar a

(mentos; e por isso, seu último ano de governo sera ca-
_ Flor.if,nópolis, em viagem de

I raterizado por uma política de austeridade, if!speção. os
.....segliinte� ofi-

I
�

CIaIS geheralS: Almlr'ante'

UM A- H I ,�, � Ó,R I �.' �.,O.·N E B-�. E .i1��J!�����bjt���:d�� I
.' < ."'':)'; .Esc't.�vJ�U: ROJ3E.R't_O. :MACH:ft�O, .'VJ.ce Almu;ante·-, Rubens.

�"<ht§tÓ7:irL 'do'-gêvê-rnQ Jorg� Lae:e�a :poft-ta .' Co_n-stant dê ��lhães Se-
. dO'Y'til.'da pe10s' s-o�·s mtmcais" de' u9nJi marcha fúrie- Id'eJoC

_. C.°d··maFn�8,!1It� GNeral-.

J, .

"
• .I' .

.

d o arpo e UZJ eu-os a-

bre, -onde ao compasso' de cada nota o,governo o vai� ,Vire Almirante - Hu
_Estadó vae se aproximando da sua própria sepul- go de Mcraes POT>tes - Di-

tura. E e�sa marcha fúnebre -representa o luto de reto�' Geral do Fesso�l da

l· d" ......

f'
. .., . , huli- Marmha: Contra Almlloan-

1.t11]. e (!ttora o que Ot trata�, e mats uma vez
te _ Tromas Cameron Ra-

briado na-sua eterna boa fe, gan - Chefe da Missão Na-

QUcem conheceu esse Estado 110 tempo, do ffo-. vaI All_lericana m· Brasil.·
,

verno do Irineu, n.ão pode deixar de contemplar com .. ,.Ot· CNomanldaAnltp. .tio 5.0 D1ls
'f' d -

oIl o ava , ' mIrante _)l, -

tristeza, o. atr�zo que se vem vert wa1tj o no paga· berto J0rge Carvalhal, .�
mente dos salários dos, professores e professoras es' cepcionará:' esseg ofieiãlls

taduaís,. atrazo esse que já .agora vem se repetindo com ü,';11 i..eC:k;�a�lno."Galera
'd 'd d aterradora ° sintoma espe-

Clube a ser maugurado na-
com uma asst Ut ae. ,quela d?ta, .

cífico do descalabro g?vernamenta� �e reflete no

I As' reMr!da� autoridades
atmzo do seu funcionahsmo, que e Justamente a de'.:em ps.rtIr d,Ia 9, pela !,lla-

t
. sacrificada dessa anarqttia economica pa' nha com destmo a Porto

par e mats
. _

-
_ .. Alegre.

ra a qual está se precipitando 'o Estado, nas maos ----------,

pou.co afeitas a ádministrar do político contuinaz DIA DA RA·rA
que o pretende dirigir.

. _. �
A sabedoria popular tem '!;LOS ensinado que a

corda sempre rebenta no lugm' mais fraco, e � uma·

afirmativq. que não sofre contestaçãq alguma. Assim
acontece com esse caso do atrazo de pagamento' dos

funcioná1'ios públicos, Ora, um Esta:do eC9nomica­

m,ente mal administrado, um Estado que aos poucos

vai perdendo· o seu crédito, tir»: Estado que paulati­
namente vai �e áfunâanda no desprestígio finan�Aei-
1'0 um _Estado com tL1n, Governador sem con,scten'

ci� s6 tem um recurso: atrazar o pagamento dos

fu�cioná'l'ios' públicos, a parte mais fraca. da corda)
p01'que eLes os que menos possibiHdad� tê� �el pro­
testOtr, c')ntra esse menosprezo aos se1.rs .dtrettos..

. E é esse mesmo Governador, que nos se�s
costumeiros e já c{)nhecidos rasgos de demagogLa,
nos jO? (tais e entrevistas no Rio de Jp:rl,"eirD_, propa-'
la aos quatro vent?s. essa sacHa situação econo�ic�

.

do Estado, não tendo S. Excta.-vergonha,de dnze?

aos cariocas, o que nós,' catarine'!;Lses; temos ,!,er�o­
nha de ouvir.:·· a mentira deslavada do, prImelro

mandatário de Santa Catarina. �

S
�

Estado estivesse na situação' florescenteeo .

G d
em que S. Excia. diz 'estar,. precisari� d .' overna or

atrazar O pagamento dos professores? E �e:'o faz com.
dinheiro' em caixa, como pode eLe' lusttftea1' a sua

atitude? .

.

.

A "marcha-fúneb1'e vai continuar .' e. no ftna!
de sua gestão o nosso amigo Jorge Lacerda.pod�ra
escrever a história ,de' seu governo, ·11.m

. verdade'l!_O
volume .de' inaptiqão e de in.capaci�ade para ad��­
nistrar. E nós cá do oeste, sugertmos a S. EXC1.a,

que o título da obra deve ser: "Mei?s �e enterrar

um E�tado�'j ou então. "Consegui' ,ltqmdar com a

V.D.N.",..
'.

-

E certamente dlguns Secretários de Estado �u·
da.1,ão o GóíÍernadór a escrever

-

tal obra porque, à

proporção que S. Excia. e!�uece de admi�istrar (ou
não sabe), para fazer pohttea (e aca�a nao fazendo
nem uma coisa nem outra), alguns secretários seus,

da administ1'ação fazem �ma grossa politicagem .. ,

o que i1'f?mos falar e'YY!- iioultros artigos.
;\, .' (De "O Ifnpkrcial".de 25'8-57)

No t>róximo di!l � de Se,- por autoridades ClVlS e mi­
tembro. dia da Pátria, real i- litares encontrar-se-a em
zar-se-á urna Parada militar palanque armado á Praça
em que tomarão parte as Getulio Vargas, será efetua

tropas e'a Mar-inha, A�r?- do às 10.00 horas �10,00hs).
nautica. Exército, Põlíc ia A partir de 08,00 horas
Militar " Corpo dE. BOJ?be}- as tropai;' estarão formadas
ros s8dli1das em Flol'lano- ao longo das, ruas: Acipres-
polis. tes Paiv:J. Praça 15 de No-.
-

O des:ile em continência vembro e' FeliJ?e Schmidt.
a S. Exmo. o Governador do São os segumtes ?S co-

Estado, que acompanhado mandantes' de �€:s�a��-
. ULTRAPASSOU AS PREVISÕES

RIO, 3 (V.A.) - Anuncia·se

que o Pres·idel\te Juscelino Kubi·
tschek'de Ollveira dirigirá hoje,
ao ensêjo do Dia '(la Raça, \jllla

saudação à Juventude Brasileira,
através do programa, Voz do
Bl'asi!. A irradi.-.ção será fei�a do

P3lácl.o do Catete, em caTáter

sQJene, com a presença de. Minis"
tros de Estado e outras autori,
dades.

'

-�------

Lançamento de
Sal�liles

COLUNA

LONDRES, 2' (U.P.) - A ,emis­
sora de MQscou 'anunciou, hoje,
que a Rússia lançará dentro em

breve satélites da terra de duas
.

espécies e um dêles, provavelmen
te, brilhará mais que as estrel'as
de primeira grandeza, Um eien

tista explicou que um tipo· qe sa­

télite será uni globo de alumi­
ni� ôco, com 25 polegadas de diâ

metro, que pesará 22 libras. Es­

tará equipado com instrumentos

paTa obtenção de dados científi·

co.s. Outro dos saté.lites não le'­

vará instrumentos e seu úníco
objetivo será o de ser visto. "Es,

te. tipo de satélite. poderá ser ob­
servado por telescópiQs e t'lrna.

rá possível a determinação pre­
cisa da forma do globo 'e de suas

irregularidades" - declarou. "Se
rá ·chamado o "Beacon" e, pro,

vavelmente, S'érá mais brilhante
que uma estrela de primeira
grandeza" .T acrescentou.
russos pretendem' projet
cspaçQ vários 'satélites",!lu'
o Ano Géo,J"ísico•

I, E' I A NA 3,"

PÁGINA

FORENSE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., �), �'��(�0,�d9 }�I"l,;'l��:e.s�I.!!'ft�r1?od;ânl'ld assim consegur ,{e eficiência no. de'senvol-'
..::...._... ,Pt'QPal'�1n10 p�nl' �,(lo!�J.:

��CI
d�,,_ I virnento de nossa produção

"

,

síste-na fio Crédito Al):rícfJ1� -Ó, .os técnicos <Ia l,CAR

Pf'l'_1
agl'o-p;{�l1ária,

sra. Daltírra- Costa "
'

"

d
"

ter i I'

", ' :superVlSlOna o, .'
"

,correm o ll1 erro.' uemons- A Carteira d-: Crédito
� srta Da:rcY Labes ,

/
, ,

"

,
.

'. ". '

! Esta ceclaraçâo vem do tranrlo- "'s modernas prab-' Agrícola '

e Industrial rIo
_ sra Luiza Andrade, ;;_ sr. : João 'Ar-istides da ',:',' I'-, , sr. Plin!o ,Moleta que a Jee .cas agrícolas e pecuárias. Br.nco cio Brasil .ii tem de-

espôsa do sr, Jaime Arruda Conceição "
.' I
,o perante', uma i'cuuião .•de

'

, Há, -ínclusive, lima, ius-. sempenhado papel de im-
- sr.r'Josê VleíraCal-'

'

deira
' 'I agl?:1�mos � técni�os,e ',agrí l',tru,tor�� 'qU� �inis�ra ensina prtância em vár. s regiões

, , --, , colas, em MUlas Cerais., . I.� ,n�entos ,de \:_,co .. Jr.lJa domes- do país
,

- sr. dl;_�UoÍ1�f)jdí'a Cor- "

,'r ,.," ,

1 h
'

,

Por sua vez, I) Minitéi-io cica a»:s espessas t (, omem 'Sem ela, grande parte de

.'e,ia F.ái3:àc·.:; ,{
, • .Ia Agr-içultura se dispõe �. -�o�campo.

'

.os s o s agr-icultores e pe,
v

.

_:_ SI', Nilson E. da Silva' '-
'

,

'
-

_. eooperué no projeto premo- Essa instrutora. difunde, cuaristas sstaríam em situa
- srtw, Isa Cascaes '

.

- srta, Carmem $-i.{va '. '

1
-, �

,

ven ão o treinaâio.rtô de féc 'nclusive, renr in.entos de ção dif íe il.

P A R T I ( I P' (A ; Ç�·A_ O�:
� �.' ,�1:c��:,}�ar:e;�dU::r���i� �l�l��i�I��l:U�: i:�::�;;fl:o�: ce�1:s(1: ;:1:��t:u�:�:e��is;i:�

Nelis João Cardoso r Vva. Isaulína Goulart, .: 'Banco "elG B·�:ti�Ú·: �'
"

,

cuidar 0.0S filhos e eriá-Ios nado ou orientario é uma
I

� \ ' : )�fi�, ve.f:(�l.é,..;'9&�;' Ç�i�te'i� adequadamente.
Rosallna Veloso Cardoso

I participa aos s'!u� pal'e�� já :colii:� .c.oro @;'(!a.d� 50&). f-:t A decieão rio Banco du

participa-o aos seus pa- tes e -pessoas de suas. rela- igrô'dbm::l:���et:Jl�jl1'â;tos, /�, '1h�asil. to l como �1 anunciou

rentes e' pessoas de suas, ções, o contrat.,: de 'easa- '-�Ó Ú�f��{'Jo'a�iái!t..�'�kii '6 '8;)]:: Plin ia Moleta, nc ser.­

relações, o contratj, de ca- mento -de sua filha Marta cola ,�t1pêi:�'iihmá;fó-l fQ�",iJi- 'fidq él'�o}bsover ...

,

aplicar a

samento de seu filho Dul- lIelen.a Goulart, ('om o:'jo- trÓJttl'-'''idé��,'� ,�,�"",?i,-f>�,ttcl:"', ,experiê�ci� da ACAR enl

cenl'r' Valoso ':arc}'lso com a venl Dll,l_cen'l'r' Vl'loso C.ar..l' :,', '. '"I :;,;'0
'

,,'_";:: '�, "u�s .. ro;'rIns O�)el'açres po-
." _ • . .ca d�:!nove >aN�s-:,.PeJa' �l�f _",;.:' "

,

r, <' <
< " ,

senhorita W�rb .Helena doso.
'

"�iacãQ:-�(;-' G'v.éd.i:i": ti' J.,�dera ser uma mola de gran

Goul.,� DUlceru<-d::" H.�na . ':::��r��;:i��C�érim-e erii--R--o-c-'·-I-t-e--'-e-I-h--e-,r-
Saco ,lOS LhnQes" .l�0-9-n ,/,' ,Q:;PQeh�ajl, .. 1°-9-57 ,

�. '...
'

" ..

'j .' '

'_ , u� restJ!(a)�te I!� .��t?J�2� ,�?", C t·
'

"

,.-

';: .:mento ellÚe �el���:�",R�$��� ',. ' :en, e,I
, felleill � o �overnQ!�,�, M�>: '�

iIIe"D",�L,ÍlIA...., terais, " , �>';'<'",·c•• i',�., h;:
. • Apolanio Ticiano

" U� V" ,,{� �.;/, '}i'''� >

St eu fosse irmão do SUl,
,j

•

' rA fi:CAR faz 'é>'q,..1"ê-stim6s ' ,.

,

.

(om.: -,8 .8ibliá na'Mão 30�.,p'eqJ�el��S ai:.�rult��;s.��.
��,' '_ ��:e���!,�,�: ;Li�'g;;:�1R;�n�e�;,CO

.

'
,.

,,'
' ,'. )rpCUl'�� Q,rlenta-"!ó}�i' s.ôbre��,' . -"�� do ,Gomo o Saci P,erel'ê.

�fJRÇ�-FEI!lA: � 'DE �ET�M�l!9�",' ,.�. :,i mePlol� t�iylà,,�fi.�IÜ'iii:ll:�:�Dr' '. �:. ,/::."- ,-.., ':
o meu mandamento e este', \que . V()S 31lteJ$ uns, JJ.OS· "" � - :"'1'" "f' " "�l{, .•-,," ,,;:s;' j'''" '. '�e,'!!)&t!!e,v' ..

,'
,

'outrn.s. (Joã��1,5,:�2), tel" ..I�pc��c-l�:,�.3��8", < ;." :,' :'<�' ,��::;:}. 0>.:�':MJ�,��i', �1�;�t>, ';,� /�.'::;.::u:'í�:cOl1Yt(t�:l�. a. ele '

JESUS i..",tiu com Seu, ;.!iocil'ti1os ',ue �m""mc

C@";:>'1iI15�T--
.:': 1.;,l!;·ifiJ�·, éomi�o -a U. '3tae; -

uns ,áOS outros, porqué s{l-biit 'qti� êlé-s, nãd"",pád'eriati!\ll!i'; :,:;'ial,E'
,

,�", ,'-'o' :I':;;l'-�,-" ,';-fri�':�,}'a",'a:,rr�,��dir na Broadw'tY
var avante a Sua obra sem o amor Ir,utuo, ..

, "I'. "

. "':1': __ l'.Bfrl\ess..e.WIlha;n.s; ,

,

(:ertb homeI? saiu �e viagem para visitàl: a�guns f "

.' �,_: .�� .-
.'0

���'}::p;l;�)apalpal' cum, os oihos

amlgcs. No camInho fOI atacado de' uma enfermIdade· .' .. -
"

,

r'
c. na.o' ViSto de M, Monro�;

gravi) e veio a falecer na estrada. Mllitos pas�aram p�J � iSÃO JOSE' _

_,-;':, � r�'htp'6�co-:1,a re'verencial'
lO'l"l',rto, •.Ias riinguém o enterrou por causa da crença '�, " ,

' "

'

.. 'J::..., (seja feita)
pagã oe que o espírito do morto.virifl. e matar,ia a quem

l. A's 3 � 8hs,. ' ..• ' o"Len,hador PI'€sideqte.
nêle (('coasse, : Libêra�e :- Jo�lt1�e .Dij:U- , .

Alguns 'foram até à "ila e relataram o que tinham _j_ DÔl'Gtl�y MADONÊ'en('
'

.lai dil:�to, en € ele,
,

,visL> no ��aminh?, U�, d?n,tre os c�rcunstantes .lisse: '�O �'O S�M ADOR Dii - "r. [�,o, !,íl.�? .;;,d.� "�ei Magico"
,

pGVC aqUl da Vila nao Ira ente:ra-lo, �as eu 'l�'lOn�eço '0/ 'z- >$,. ," :ih"'" {.,,� .!�)�ndego" ªt!>alcomo MalazaLe,
um gnlpo dos que .agor�; são crlstão� ql\e ? fal'a\')'.".�Le" :'�� ::', :F_?I���ÁDE;,':; ,�" ','t:;�o;;.,R���ie�W.r'i Center.
varam'" o caso �o pastór. tle conv0f:0u......oj�,cr.l:stiYo$ e ta,. 'S6. :._ "I"�_) ,)�,�l.Cpl.Ot _: ,�!.:

. t,:;. J\., f.
�

fOI'lnl entel'ral' o mor,to
'- .. '

., .... �<'!.G {-

�.
�

, .1., ,j" il)f'POl'" "'l:a'c. •
,

'
' '

'�,StD'a< a e.. <I: ,L1I.OS, "'';;'_' "
,_ >i/I;",

E:l1 pertenço' àquela tribó para a qual é tabú enter-- _"" .' �� _.. I'" ., E.xp)icaliia ao filho pândego 'o Rei Magito,
rar um desconhecido, mas ó amor de Crista me trans-

I
- .'

_"
'e paràbó:lico brinquedo a gOZelr:

formou, Jesus Cristo é a (mica resposta' também' p;ra ':."�I ..��i,-,',!,.:' �Estou,l'indo, é que ia ser gozado, garanto !)
os p.'i,}:lemas do mundo. - --, , __ "

, Transmud'al: a pele dos nelli"uS em algodib
A'; 2 � 71' 'n,lo>"�_'�' ,e. pintar ÓS, brancos lIe escuridio, ..

s _ .. - o - 72 -'- i:r�S,�':;
,.' .

'

am-Q!,·
,

A's i2�:' .-

'.,': '1
YUL BRYNNFR DJ-'

! I

I
hora}'J' KERR

em,:
' f II O REI E EU . ,I

I ' "Cine-maSc�pe 55". "'. t I'
(Mais do que os set(� " "Grande multidão aglomerou-se diante do edifício

olhos jH!11ais viram). 1- da Rádio",' Pouco depois de nove horas da' noite, ati-
! Censura até 14 anos,

. Iraram-se bombas de gás .lacrimogêneo das janelas suo Com o presente são copvidados os abaixo relacio'

I ,'; ! periores e, um pu dois minutos depois, os homens" da n�dos, para dentro de 15 dias, a con€ar desta data,

� y

� '3W)-'!
A.V,H. abrir� fogo contra o povo, matando pessoas e, ,virem ii Portarià desta Prefeitura, prestar esclareci'

rmJ2>iI '0 ' • " ferin�o outras. Tlinto quanto um _mome�to pO,d� ,ser me�tos em assunt?s",nos quais &ão partes interessadas.

��,,:.I �.tomac.o como o ponto e� que a �amfestaçao paCifICa, se
'

i transforma em levante vlOlento, esse momento foi aquê' NUMERO NOME ASSUNTO
I ' - A's 7 - Hhs.

' le em que ,a A.V,H. já totalme�te impopular ,e intensa' 2427/1957 - Laurindo Gonçalves Pinheiro' (Manoel J.
, "Sessões das Modas", I met;Le tem!cl� por seuS co�patrlOtas, atacou o povo in- da Silveira) -GU IAD""
., .

.

• ,i defes<\ O' OdlO da populaçao agravou'se, qll,�'- 985/1957 - Fernando Pulcherio da Silva Junior .l'J

Chatl:s BOYER- Matsha; l�cü�'s brancas, marcadas com a cn�z ven))=1h�,

,

HUNT P.lli: f. reée,tam, Ao inv2s de equipes de pronto socorro surgi-
I V O L U

,I ; O AMOR, SEMPRE O ; ram policiais dR A.V,H. vestidos com aventais brancos I! '

AMOR t ,de médico", (Do ,'"elatório da Comissã6 Especial das
�

I Ce'1sul'a até 14 .anos. i N'içôes Unidas para a 'Hungr,ia, publicado e� 20 de ju'
I

I .pho de 1957). J

;

ANlVERSÁIUOS

seguranç a de que o s ]
fundos entregue'! ao :-rura-Itísta �'eJ'ão aproveitados no J

melhor interesse não 'só do i
indivírlt;o maR também, e

principalmente (!::t coletivi·
dade,

FAZEM ANOS,'HOJE:

Ramos, .conspícuo jorna­
lista em ·�oss� Capital

'

�.,

sr. Amold » Arnaldo'

Luz
- sra. Cidália Santos

ORAÇÃO

{!uerido Senhor, graças te damos pór tua' vida., CO'n-
'ce!le.nos o .leu amor para que possamos .servil' 'o nosso

próxÍmo. 'Tantas vêzes fechamos os olhos' às necesslda:­
des do mundo! Abre os nossos olhos para 'ver e nossos

ouvido!' p�a O' clamor do nosso 'povo em b�sca de auxí-
li. Ol'amos em teu santo nome, Amém.

'

PENSAMENTO PARA O DiA

(/ amor de Cristo não é de palavras, mas rle ação e

, serv:çú voluntário em Seu nome,.
PIERRE SHAUMRA (Gongo Belga)

'"�

6
CLUBE

DE
RECREATIVO

J A,N-E ,I·R O

,"Sessões� aas'Mo'ças" r
. -

l'

• Dan DAlLEy' - Côri,�:.
t.ab�e SMITH, em: " , �,,'

� A PERDIDA,
1 '

)a, ,ser go'�!:adu, garanto,
'Eta susto! et,a espanto'!

,

'

L<ma 'Horne tourinha, ê Ava
� . �

(fmpel;adamente -negrinha "

ESTREITO

Cal'dner, (?)

Mês de Setembro - Prognma

I9ia 7 - Festa d� confraternizacão,
'. .

�

Dia 28 - Soil'ée prirr!averil, patrocinada
pelo "Depal'trtmento Feminino,

Aviso a) Dará ingre-sso o talão do

,çensul'a até 5 anos,
Â comunidade de' Harlen, puxa! como ia gostar
ha !
Seu eu fôsse' irmão do Sol !

Fpolis, ,18 de agosto d", 1957

mês;
b) Para as ser.horitas' exigir-se-á

a apresenta.ção da. Carteira so­

cial visada pelo Departamento
Feminino:

c) 'Venda (le mgressos na Secre­
taria do CI'!be, até às 18 horas

do dia da festa programada; ,

d) Reservas de mesas com o sr.

Lídio Si1ya,

----�------------------

-'.

A's - 8hli.
,

'.-
,

RELATÓRIq DAS NAÇÕES UNIDkS SÔBRE A
,

, ,,', ,HUNGRIA
'

Van HEFLIN - Su:Z�n
HAYWARD em: ',.'1:'

, . 1-RAIZES, DE PAIXÁO: ;'
,

�
" Technicolor 1

N,o 5

Ce'lsura ,üé 14 anos.

! I

Dan DAILEY -

I" :
. "I

Ce11Rura até 14 anus.
" r

1

tance s�,nTH em:

A PERDIDA

.-,

Osvaldo Melo
/

OPINIÕES QUE ANIMAM - Tivémos a feliz
oportunidade de entrar em contáto diréto e pessoal
com mais de uma dezena de patrícios nossos entre
muitos dos que. sé encontram em Florianópolis e,

que vieram tomar parte na VII Semana Nacional
de Estudos Jurídicos de que nossa Capital se hon·
rou de ser séde nêste ano,

De todos, sem excessão, ouvimos referências
elogiosas sôbre a, Ilha Capital e seus maravilhosos
arrabaldes além da Ponte Hercílio Luz, bem' como
distritos próximos,
,

Sentimos
. que êsses 'elogios não foram feitos

para agradar, como se diz comumente, porque, ne­
les haviam ressalvas e até mesmo justas pondera­
ções de certas diferenças levadas ao exagêro, por
exemplo, ás que se referem, aos preços muito altos
c�bradog J?elos restaur�rit:s da Cidade, E todos
neste particular eram unânimes em estabelecer
comPAaraçoes com o que cobram estabelecimentos
no genero em o�tr�� capitais e cidades do país.

O fato, �orem e que iodos os visitantes �lus'
tres, qu.e aqUl passaram mais de uma semana nã

,

esconderam .sua opinião sincera pelo que viram �
puderam observar sôbre nossos hábitos e costu­
mes, nossa proverbial hospitalidade, nosso crescen'

. te pl:ogres�o em. tudo que se faz para projetar ca'da vez �als a cld'ade de Florianópolis.
MUltas conf�ssaram mesmo que" absoluta .

t
'

't l'
,men

� e, _VIS o que a fóra, o conceit<1 sôbre Florianópo'�lS n�o era muito animador. 'Orna, dessas destaca'das fl?1-lraS, no� ass�vC:rou que se surpreendera
na nOlte, com afIrmaçoes, de -um próprl'o ca'ta '

f' ,
/ ,rmen-

se, _5iue se re.erll·a_a Capital do Estado com' com a'

ra�oes pouco li��ngei�as, o que, felizmente teveP ocUldado de vcr!flCar que tais conceitos nã
,erdsd�:r:::;:;! '

o eram

,Q�anto ás belezas e maravilhas naturais ue
aqUl viram e,puderam adrríirar em

,. q_
f V:;trIOS passeIOS

cI,!e lzeram, foram unânimes na afirmacão d
nao haviam v't'

J e que

se,
'

IS o no paiS, çoisa que, se assemelhas'

,

O, índice cul�ural' da Capital afirmou '

rIto ,prof d D'
' um eme'

'essor e lreito, o surpreendera, Das im�
pressões que lhe colhemos bem como os senões 'que
apontavam e que são corrigíveis,

Não resta dúvida que são be,m animadores os

c_onceitos que ouvímos e que proferidos cóm toda,li
lIberdade .e, perfeito espirito de Justiça e se111' exa­
geros �ascIdos por mera cortezia, segnificam ob'
servaçoes que muito nos animam, nos enaltecem
como contribuem para,estimular os que contribuem
a favor de nosso progresso,

, Q�e, isso sirva"para animar, os que ainda não
se, deCidiram a dar sua colaboração e persistem
f�chados na sua inércia na informação de UHl espi­
nto retrogado e· até de certa fónna criminoso '

,

Colaborar pelo progresso de Florianópolis' não
e um favor e sim, um dever,

•

ALGUNS PREÇOS 'QUE' SENSACIONAL'.
ZAM O "MÊS DOS ENXOVAIS"

'I' t,.ra a-se, no que concerne ao "mês dos enxovais"
d� !i m( iniciativa caracteristicamente comercial. É 'p'o .

rem ra b' ,
,

'

" "�m em, uma lllovação do ambiente con�ercial da
CapIL!. Tal qual o "mês dos colchões Divino" em mar'
ço, !�[;>I. qual as grandes vendas comemorativas de ani"-,
ver:a,'1O em maio, etc. são realmente inovações que no­
tab:ii;'_i1m a moderna e dinâmica 'mai'cha comercial dos
estv.hló'iecimentos A Modelar.

,

A: ém das características acim� há ainda IJor consi·
der�l' e por de'Stacar, com inteira e absoluta jhstiça as
van1 aL"fl' s q_ue resultam, dessas iniciativas, para o povo
em ,gua�. Sao preços que favorecem a economia ou são
con'li"õ€s suma'riamente vantajosa� ,que facilitam as

COI1,,).t?S. Em suma: só trazem vantagens e beneficios a

,
gorar. de parte da nossa população,

Agora mesmo, não podemos furtar-nos a public�)
algl: I: � preços real e verdadeiramente bal'atos dessa
venrl co no "mês dos enxovais", Aqui vão:

,

..
C__9mbin'ações de settm a Cr$ 64,00 - Combinações

de li.lgcrie bordadas a Cr$ 77,00 __:_ Camisolas de opala a

Cr$ fí5,OO - Camisolas de opala estampada, rendadas a

?r$ �!CI,OO �: Toal�as de ro�tõ boas a Cr$ 33,00 - Pi­

<f1l1u:" de fma cpala estampada à Cr$ 193,00 _ Quimo­
nos de lindo brocado a Cr$ 291,00 - Colchas Leila de
sedn, para casal a Cr$, 282,00 - Colchas de seda Marisa,
])an ;;(\itéiro a Cr$ 165,00 e Colchas Colúmbia paI'a casal
a Cd 183.00, •

'!'ião se pode de fato, <ieixar de salientar e de eloiiaI'­
iniciaU"as comerciais como essas que favorecem direta
c ef:e:cntemente, os interêsRes do povo.

EDITAL

çÃO
Departamento de Administração,

em 28' de Agôsto de 1957
, Natércia Le�os Muller

Chefe
.

do Exp. e Pessoal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(-Cot. � ali. 'par.) .

traído e após outra troca de- palavras saiu,
r.f���= ::=l'.a;.: ra explodiu. novamente em 17.01; ela en-I' chorando. "

-�.:��
-

, ,

" f trou outra v�z -e e!U l\9ão�,'Na batalha (J:e ,Christian ficou aborrecida com a con-
_� ,...

i_
_.,..... !lDona-wert; t�êfebeu uma b.ala na rerilo, duta. de seu espêsó'r: dísse-Ihe que, no

,

"

' a-ll1tea. A10jad,a entre os OS08, a bala não
f

Exército, passaria' únicamente como irmão
.' tença foi, lida realment(no .põde ser .extraída, Isso .não �. impediu� d:e'! d'êle e que manteria seu disfarce,
ri'ia 8 4�' jútiho; em-audíên- 'tomar·parte·.vas_batall,a� de 'Hochestedt �e I '

Sem que ninguém desconfiasse de seu

cia, �arâ taf fim de'"sipaaa Ulm. segredo, Crístiarr e Richard' combateram"

, : co��:prévi� CiêIfC��;d.PW��
,

, 'r�q�MWiT� FA�fIA!t ". juntos. Dep?is da batalha �d�. �amillies,<
�,vo,-�os -da.s par 'o'"

- "i\Pos a,� b.alalh!l,�d�� HQcljste.Q�, ela .lI· 'Seu sexo ,fOI' des.coberto. Seu'cl'aneo, fôra

,t' E' c.erto-41l.!,�!,.':: 7"""O'�-O c� a::�x��i:�#'Q ll.!I-'�ac}lliz�ç�o dos 'prisio':', fraturadt> POl: um estilpa,ço' d"� granada,

I �tual advo�ado>��,,<&�v,,:� , nt,I�8 ,!m. �!��a,-._J).';l-t:�p�� , \l:IP� parad� send?-lhe aph�ad� .��a trepa�açã� No

�s, �llallto • �tà ,40 kI.,l- Pªf!t d,esca!l:�o a e&lI1lUho del'13r�da. ,ela hospItal, os .C-ll'1:lrglOes d�çobrn:am que

, CIO. dQ Pl��o -da;, ape�ç�ô�'::nq:r9u ,U.�à 'mo.:lb:F. "a1eita,n�0" um ��:- ela era �ll�lher. O bI:igad.eiro ikou incré­

,'se,l');� , ,��p.l1eáy-e,1� >em f��,e, ,meQ?- qu�" de y�rfll, lhe ;pa�(lceu vaaramen· dulo. Irolllcamente, ele mandou chamar

'dia;a alud-idi&ll 1:�rtidões, se
'. te, familiar. Si1bit:ittiént�. o c�sal abraçou� Richar{I.

le.v.a:rmos em tC.Q;lta que 'i �e; era o ',seu esposo, �or cujo �IX!.Ôr Cr1-s� ENTERRADA COM HONRAS MILI-
aua. intejve,n'ção' lio feno $e tian tinha. suportado anos' &e' aofrimê�tos

'

TA.RES '�f'

':v�rificó.u' po�teri9J;D1eDte " e periÍ'os! - ":' e"Dick" _ disse êle _ estou sÜl'preen-
que a Juntàd. a08 autos da' Em Br�da numa..:·4verna, ela esprei- dido com as notícias que êsses' senhores

�er�idão àQ� tirmó d� aUd!-,' tava seu espo�o beben�o e'brp á "out�a": acabam de me df:':l', Dizem que set irmão
enCla da le,itura: d·a sen�- �o\parentan-d9 não o, ter,vist.fl, e!a subiu, as

-

é, na realidade, uma mulher". '

'ça foi fe.it3 d.�o�s de' intet..

�,sc,a,,'d,a,s,
q�e dav�m pa

•. r,:� ,',�Itt"
a.

sala, reti2,',',r "Se�hor�, não posso negar: ela, é mi-

,posta �,apelaçao. raq� A dor 'e a coler� hat;llfavam em seu' nha �osa", respondeu êle. _'
•

I
8$Vibito - enquanto s.orvia, um copo dê. Os oficiais deram-lhe sêc1a, roupas

, M�s, dura.nte t040 o, de. C'e�!ej�. Ela:�p.odia enfI'�ntar� as balas inl;·:' b.rancas e �estidos' _ e, afiliai, ela v�s­
;curso do pt��o d;� 11Y,d1as., mltas:_pq-detla enf.reil�ar novamente o: tlU-se novamente como mulhel', Ela dm-

previsto na)ei para a apeIa- seu ,parigo? �
,

"

"

'l:,ord)?l1 el)'l viver 'o:ltra vez, com o' esposo
i ção,n,i.O êr.a êl-� procurailor Decidiu·se e, man,dou 'chamá-lo. ,'e Í(lcrnou-se Mrs. Welsh num novo "casa-

dos ag,ra-yantes, d'e vez qu-e 'i.'Riehard ••• " -.,. coln�Ç9U ei�. "

mento" em meio ao regozijo do regimen-
só no dia 24, pO,rtanto, 'fora; ,"Soia uIQ estr.nb,o,� ,e tódavia sa-, to.'

,

(laqueIe prazo, reCebeo . .q: beis o meu nome", disse êle,' intrIgàdo. "I 'Contud'o, não foi êsse o fim de sua

substabele'cime:Q.to dos pd:de- \ "Sim., senpor, re�licQu';; ela, não me" fascinante vida militár. Ela atuou como
res da proçuração outor,:a. sois estranho. Por' f.vor�, q�ando tiv,es;te 'auxiliar na linh�\ de frente, levaffdo ali­

da pelos arr�W'ante5 ao, séu notícias de vos� espôsa e dlts crianças'!" mentos para, os oficiais nas trincheiras.

antecessor. F, êste �ã() i,Ílo '
.tIe, "t:�sI!ondeu que,ni'O tmh& notícias Tornou-se proverbial pela sua coragem.

I' raya. q�e ditas certidões .,n,J,o,
delas ·:t(â 'doze- a-nos, ,§lmbÇlra lheS' tives;'te 'Umá oca�i.ã9-" a dez jardas das lil!has iúi­

,exprImIam a v�r.da-cle, "ols e,sc.rito' frequell,temeri:\e. :
';, ,',' migas;-:,�"ta ''a:1véjou 1 uIW soldado � exata­

. sabi�, de ciêncil1-pr6pl'iA,;que ' Devia �l!(�er. outr�s 'lcompet1sa,ç�I:'" mente ,quando um tiro das linhas inimi­

J o.pra,zo �a ãp�iação teve ir;,.i'::- pela'perda d� uma espôSl1';"" tnsinuÓ'u' eI'a:' gas a atingia na boca, Calmamente ela

i
CIO no d'la 8, 11�10 qUe deVIa :mIe ficou rubro de' ráiva. "Senhor''':'':' 'cuspiu Çl bala, com um dente!

'

" e{lcoa·r-se no dia 23. Em ou.
'retrocoi - tomais a mitri'· por vilão 1 �s·

!: 'tros. têrmQa: durante toclo' tais mentindo; não (acho....., que iss.' s-éj.a Sua' assombrosa carreira no Exél'ci-

G dec.urso do pr:azo 4a ��. assim:.
,"

• .� "',' ,'. }ô,. assinalada pela morte de seu espôso e

lação cos arravantes tinhalll '-
','

'�':
"

" :. ,;d'Q sucessor dêste, não ,terminou antes de

nos auto�, próCu.raç1or qqe
'" DESP�DIU A <!UTR·�.lfULBER

"

_" '1712, quando tinha completado 44 anos.

estava ciente da ,data do,
Ela �mtu. &1e lD;eH�o,U'''$� p&l;'a fr.iU!" :�:;-:;;." "Mamãe Ross'� como ficara sendo

início 'dê mesmo e �'e �io
tê El perscrutou-lhe a façê.,. '

,,�'�:�f :conhecida montou uma tàverna em Du-
�

�pelou foi pOfque :não quis
...

c ."Será pos,siv.el? N:ã(h��.rá ilusão? �St:�Hn e� m�is tarde, outra em Paddington,

apelar e não porqu,e as cer-
tareI ve1Ld-9' r�alI!le:qte ',' -qlmha que�lq�' ;e1l'l Londres. casOU-Se com um soldado re-

,
tidões do eseriv.ç,-O-.:. tW� Christian ?;Devo aCfêdi�a� em�'s,eu� QIHoS'1", 'fQrmado chamado Davies e morreu no

'sem induzido 'em aJ(lO.
" _-- per�untou' �le. "

.

I �

'9�êisea Hospital. Alí, em 1739, foi sepul-
Assim sendo, n,o há co- ':' 'Correu para e.h!., e 141,Ptna� d� con-::- . fada 'com honra.s militares; ,

mo acolher a pretensão dIca tentaPJ�nto
. cair.alp-l�e pel�A fac� quà!t�O

" <,', rI'
":arravantes; A intervetíção

ela abrliQu-se DOS braços cê!e. t '��.fca, certamente entre as antigas
tardia do seu atual prQcu-

'Em seguida,' e��, re�.��u';'se-.-..P�rrun. lápidés"'da Inglaterra, 'é lima qUe existe

rador não pode preiudicar, o
tou-U,le se tinha me,��::i�? 'aq�êl� trà.t-â- ,nó��e.ijlltério de St. Nicholas,' em Brigh-

arravado, em favor ,4� quem-
ment.o - e 9.��JP e,ra til �utr!lo., " t'ón-. 'Réza simplesmente assim:

•

t "'t . 'I "Como g.à.ber�i que essa mulp�r· não
.

"

"'Phoebe Hessel nascida 'emranalOJl em Jug�dQca sell é-,SUl',�'SPôs,a,?:'.:.,.,�,'", ',_,' _,

." S.tepneY, em 1713, sel'YI'll, em va'-,tenç� 110 dia �ttri�;"\Nl�r - l4:.f. -

.'

ip:�i-po�_i�ão �a apetj.çJI ,I Nes3' ��e�to, � ,outra dava .epl- ",' rIas partes da 'Europa como sol-

de�eJa�� pelo "dr. Juiz ..
' trQ,?a na_salt�,r ..c dado r�so no 5° Rer�·imento· de

d
'

", ,)'I,. '
, •

.
• ,

• _' Infantaria".
quo, no espacho eOlltra fi

,; .

"�eu' qu-�rlfo;� dl�!!e; S?l'l',lDd� par,a, " :. ".ACORDAM, em Câmara restada intempestivamente. I da no dill. 9. �onforme cbns•. qual s� insurrem os 'agra:' RIchard - pO��'!le me d!!lXOU sO�I�ha?, ,; Seu faleCImento foi narrado cronolo­
Civil, por linanimidl\:de d'e Não. se con'formaram os ia de certidões .lançadas DOS va�tes: .• Richa:r-d'encQ,��ri�o�-:-��. $e ela ó ch�.:��camente em 182j, de modo que chegan­
votos, negar provimento' ao agravantes com o aludido autos pelo escrivão do' fei.. Florla?19Pohs;�, de, no- maSse,.Dova.meu� quuldo�' oq pretendes- do aos 108 anos ela foi uma das centenâ­
agravo, pagas as custas pe: despa<iho, alegando que 'a to: E contando dessa últi- vembr� d'� ��9", 'se �S aliJl� coisa_,dêle" isso setiá o

I
rias mais duradoul�as cla Inglaterra. Seus

los agrav,antes. '--! apelação é de ser recebida, ma !lata, e não do (tia 8,· flávlO Tava._re� d� Ç-unha filP..par�-;el�e�çou ê,le.
, 'lp�imeiros anos de aventuras começaram.

Trata-sé de aguvo fun- visto, ,cOino a sentença SÔ-, como fez o dr. Juiz a fJÚo. Mello, Pr!!ai4e�te, CO� vo- Sei"UIU-��m� cen� d� Qiscussões. A Çq'úando tinha somete 15 anos. Vaguean-
dado no art. 842, N IX, do bré qu� ve.rs!l n�o foi lida a apelação teri� sido

iDter-.1
�1J., �uU:ler"d'�elarou:q�e- nj�hard: era seu 'll1�- �:�d poruma rua de Lornires, ela si.nrpati-

.

Cód. 'de Pl'ocesso Civil, in- na aU�IeIllCla deSIgnada pa- P?sta tempestIva�ente no 08,mU'9do N6bre,a, Rela� r!do, mas �esc?b�lu-se qU'e' êles ape�à,s
t z�u c�m um soldado chamado �amuel�l-

terpo3tO· do despacho que ra o dIa 8 de j11llllo do f dIa 24 do mesma mes. .. toro
, :_

'

, tlD_-vivl��ll,lito8 �,que ,não hQuvera,�:·d-'i.ng. 'Seu namoro foi, rápido 'e ariIen.,�.
, renegou ªpelaçAq dQs Çlgra. rente a�v:", 'Q�is. só ·foi e�tre , ,. �ntretfmto, ficou demoliS" Alves Pedrosa,' nenh,u,ma- e,e'iiltl,'"" ,i,à',-4.e ,ç�mtnto. Arreb�_'f"DepOiS veio a tragédia, O re�imento.

'1;'ê6, ter "ido
"

rartOl'lO e puJjhca-
..

"fratlo no;! autos que a sen- f Amo. Hoeschl•. " tada,!p�Jlle. ,11 ..M,Ç�_SO,�1" RlchaJ;'d d� a ter . , (Cont. l}a sa PJlg,)

AO ESTADO" o M,AIS ANTIGO DlARIO DI S. CATAlUNl Florianópolis,

, lo;

NA SESSÃO DA ta- 'CAMAI�A CIVIL, REALIZADA NO DIA 8 DE AGOSTÓ
CORRENTE, FotV.:\J JULGADOS OS, SEGUINtES I,'UTOS:

1 - Agravo N: 2,(:C�J, da comarca de Urussanga, em que é agravante
Transatlântica Cí«. Nacional de Seguros e agravado Guílhcrma Per;'

,

nandes Madeira. 'Relator o sr. des. ALVES PEDROSA, decidindo a Cá­
mara, por votação unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provímen­
to, para confirmar <L decisão agravada. Custas pela agravante,

'

"

,-)))«{-'
2 _:,_ Apelação civ� N. 3.897, da comarca de Tubarão, em que é apelante
Felício Lucas' de Mtdeiro� e apelada Adelajde Machado Medeiros. Re­
lator o sr. des. AR:'W lIOESCHL, decirlinc'o a Câmara, unanímemeâte,
negar provimento ;:;,.0 recurso, para confirmar a sentença apelada. 'Cus­
tas pelo apelante.

-)))«(-
3 _ Agravo de pet,;çZio N. 37, da eomarca de Crteíúma, em que é agra­
vante Lloyd Industr.àl Sul Americano S.A. e agravado Ibraím Manoel
Braz. Relator o sr. eles. ALVES PEDROSA, decidindo a Câmara, por,
unanimidade ,de votos, conhecer do recurso e negar-lhe provimento,
para confirmar a decisão agravada, Custas pelo agravante.

, ----)))«(----
• _

-.1i _

4 - Agravo de petíçãc N. 44, da, comarca de' Rio do.Sul, em que é agra-
vante Atalaia-Companhia-de Seguros e agravado José da Costa. Rela­
tor o sr. des. ALVF.� PEDROSA, ldecídíndo a Câmara, unanimemente,
conhecer do. recurso e negar-lhe provimento, para confirmar a decisão
agravada. Custas peli agravante.

'

-)) ) ( ( (----
5 - Agrav-o de petição N. 67, da comarca de Palmitos, em que é agra­
vante a ,firma' Industrial Palmitense Ltda, e agravado Rudolfo Zwick.
-Relator o sr. des. IVO GUILHON, decidindo a Câmara, conhecer do
agravo, unanímemen te, e converter o julgamento 'em delígência, a fim
de que, na comarca ,le origem, seja devolvida à 'agravante'-o prazo de'
24 horas, para o preparo do'agravo, e para que complete o agravado,
ria qualidade de autor, o pagamento dª taxa judiciária. Custas a final.

_,_}!) ( «----
G - Agravo de petição N. 41, da comarca de Críciúma, em que é agra­
vanté Meridional Chl. de Seguros Gerais e agravados os beneficiários
de Jcsé Leonardo Bia tescki. Relator o sr. des.: IVO GUILHON decidin­
do a Câmara, preliminarmente; por unanimidade de votos, não' conhecer

-, ,Ao recurso por intempestivo. .Custas pela agravante
",;,'

.

_'))«(_'
'

, '7 - Apelação civel N. 4.137 de Joaçaba, em que são apelantes Luiz
"C uilherms" Barhiere c a/mulher 'e apelado Luiz Bottega, Relator o sr,

.xíes, OSMUNDO NóBREGA, decidíndoa Câmara. por votação unanime,
dar provimento, em parte, à apelação, pura fixar a condenacão dos réus
no principal, juros ';a mora a contar da Inicial e honorários de advo­
g�do a base de 20% sôbre o valor da causa. Custas em proporção.

,

�»))«(-
8 - Apelaçãojc.ivel :'\. 4.196, da comarca, de Blumenau, em que é apelan­
tes Artur" Isensee I' Josê Nicolau Isensee :

e apelados Bernardino Anto­
nio de Souza, e sua mulher. Relator o sr. des. OSMUNDO NO'BREGA
decidindo a Câmara, 'unanimemente, conhecer da apelação e negar-lhe- '

provimento, para' cc:Üi,rma,r a sentença apelada, pelos- seus próprios
fundamentos. Custas pelos apelantes.

'_,-)))(.«-
9 _ Agravo de ,ínsti;nmento N. 19 d:a comarca ile Brusque, em que é'
1rúavante Companl1Í:' Catarinense de Cimento Portland e Rgravados
F�ancisco Schaaàt e sua mulhér. Relator o sr. :]'';,3. OSMUNDO NO'­
BREGA, decidindo li Câmara, por votação unânime. conhecer do, recur-,
so e negar�lhe�pl'o\'i!',�ento; para çonfirma-r a dec'isão agravada. Custas
pela a-gr�van t'e.

-)))«(_.
10,- Agravo de petiçàc N. 31, da comarca de Criciúma, em que � agra­

vante Ll-oyd IndusÜ'i31 Sul Americano S: A. e agr!wad,o Elisiário 'Ferrei.
mentino, Teixeira. J�eJator O ,sr, des. OSMUNDO NO'BREGA decidindo
a Câmara, unanimemente, não conhecer do agr�1Vo, por' intempestivo.
Custas, pelo agrav;:;,r,Je.

'

-) ) ) ( ((-
II - Agravo d.e peti;;ào N. 16, da c�marca de Criciúma, em q!,e é, agra­

vani:e Lloyd' Indush'!al Sul Americano S. 8: e agravado Elisário Ferrei­
,ra dos Santos. Relat0r o si'. des. ALVES PEDROSA, decidindo a Câma­
l'a, unan,inreI)lente-, fiar provimento' ao :l'-eeU�SO para, reformando à -sén­

tença íl;graia�à, ild6'ar improc'adente a ação. S'Jm �usta-s.

. �-. J >� ,

'

..\
_'_))) ( ( (--

, _'
12 _ AgrÇl.yo,d·e petlç<lO N. 20, da comarca dé Urussanga, em que é agl'a­
"vante ,Tl'ansâtlânticd, Companhia Nacional' de Sequros e agravado Odá­
rio. Zeferino d.e Souza. RelatOl; o sr. des. ALVES PEDROSA (:J!ecidi�do /

a Câmara, pOl' voj:ação unânime, conhecer do reCur"lO e neg�l-lhe pro-

,
vimento, para ccnfil'mar ,a decisão a,gravada. Custas pela aÚavante·.
. _. , -))) « (-

'

"

'

,

"

13 _ Agravo de petição N. 22, ida comarca de Criciúrr,a, ,�em' que é agra­
\ittnte- Meridiol1111 Co'mpanhia de Seguros Gerais '�e agl'a'va:do Antônio
Batista Prestes. Rc!ator -o sr: des. ALVES PEDRO"SA, decidin<Jo â Cã- �",

mar,a por maioria ele ,'otos, rejeitar a preliminar sUFcitada pel� �r. d�s:
Vitor Lima, no sen;_ido de se anular a sentença por il)competênc.ia do' Juiz:
que {1 prolatou, e :10 mérito, por votação unâni:ne., ne'gar provimento'
ao recui'so para co.l[irmar a decisão agravada. 'Custas pela agravante.-

,

-)))«(- .

14, _ Apelação ,de deEquite N. 1.318, da com�rca de Blumena-u, em que é
apelante o dr. Juir. de Direito e apelado-s Edgar Peif e sna mulher.
,Relator�o sr. des. ALVES PEDROSA, decidindo à Câmara, por unani.
midade, de vt03, conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para- con­
firmar a sentença apelada. Custas pelos apelados.

, J U R 1- S, P R U D' Ê N ( I· A
AGRAVO N° 2.307, nA COMARCA DE ITAJAI

Relator: D-;ES. OS,MUNDO' NO'BREGA
Apelação interposta fora do pra�o le­

gàl. Não é admissível; ainda que seja expU.
cável o êrro do atual advogad� dos apelan._
tes, 'que recebeu o substabeleciaieflto dós po­
,deres da procuração outorgaaa ao seu ant�..

cessol.' depois de esgotado o referi�o pr�o.
Vistos, relatados e discutidos êstes au­

tos de agravo de instrumento N., 2.307; d;a
comarca de Itajaí, em que são agravantes
Emílio, Gazaniga Junior e Osmar Gazanira
e agravado Otávio ,Lenzi:

'

_-

Terça-feira,
i'

3 de Se�ir� de 1951
,

'

1, '

-

I J

de madeira de lei

• 5 gavetas
• Costura pal,a [rente e para, traz'

• Borda ,com absol_uta precisão
• Garantida por 15 anos

$�;"Apr()veite esta
.;;:,' .

oferta'
.� -;;:;-...

�: .,;::, especial de

..

,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.F1orianópoiis,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO' OIARIO DE S. CA1'ARIl\-\

_--_'_-

Terça-feira, 3 de Setembro de 1957

1 .

l
AGRADECIMENTO E �IISSA : 1 ESTEIRAS PARA 'TRATnDES

·t·
.

. u '·r· I- -:S ,)1"'. ,D .

"

.
AUGUSTINHO DO CARMO DE SOUZA '. �'i '..

'. �

.

�.. "�;N·,, .
:,.'" �..�. � .»'>- A.família fle<Augustinho do Carmo de Souza, agra- .' R' E P R E S E N�'A N T E S

MAIS -DrE' n'EZ MllH"O-rs' 'O'E: [IUbA.· �a:j��ÍSf.de�? �l�O�S i1é1�( ded�' a todos aqueles que o acompanharam
.

até a sua'! �

_

.

..

'.

.

I: ':Kv.P.:.t�sc:t1tos, �ç.ll�l,!e " .0; ij:ltitha moraria e mui especialmente às Irmãs e l'nfermei-! Emprêsa fie SãO. Paulo, importadora 'de

A MUNDIALMENTE Fl\M.Q_SA BIBLiOi'EÇl\ riQ,..çrnénto� rJ)'e:�0:�1;�1r�"t "$'�,,:Hospital de �aridade , e, ta�,bém ao� drs, Ney para, tratores "Caterpillar", "International"
/

e "Allis.\

CONGRESSO DOS EE. mr .. A. MAIO�, ,tQ�ÇAO r a � :t e�d� ',�.'e tf�"Jeff.erson Santiago e Alfre,do Cheren.
! ,

C'HI1.:rners", procura representante para o Estado' de

DT:i OBRAS RUS.SAS JAPONESAS l!!. CffiNESAS amerh,l.ca
o. d

, C I' Cg· '. �utl'ossim convida para a missa de 7° dia que fará Santa Catarina .

.c..
,.,. Was tngton ate a vm 0-'.

, .

FORA DE SEUS PAISES DE qlU"G�M -::; SE'GS Iíd
I:

2300000'
realizar na Matr iz .de Nossa Senhora de Fátima, dia 5 Queiram os interessados escrever com detalhes, pa-

.

PRINCIPAIS' CONSúLENTES ,-
o I gd� .

';.. ;napas1·1·5e de "eLembro . (quinta-feira), às 7,30 horas. ra "J-tJSTEIRAS", à Caixa Postal, {i3Q.. São Paulo.
'

,

.- ._.
-'
-' '. qua rOS - panoramlcos, .•.. .

/,. ,

"'"

Entre as 35 milhões de vros. Sua. coleç�().. ,de líte-.
'I 1 d f"l : -:

.. _', .A todos que comparece.rem a este ato de piedade . '. a vida do motor de seu carro, juntando

'

.
.

.' l' rm ro os ,e I mes cmema. . -
,... .

. d'
•

t
. b

peças de ?alurezas �IVers�s ratur� m��rca ,__"_,�ue se
tográfieos, 464 mil discos CrISL<I, ant:cIPá seus agIa eClme�.�:� __

..
, __ ,

ao óleo e à gasolina, o revolucionário da: lu ri-

q'!e .co�stItuem o acervo �a acredüa�e)a. a .. mal�r do
fonográficos, .•1637.000 ne-1

'

. -...- .

"

r :

,

ficação: _

Biblioteca ,dp �ongress? m�ndo. -
tota:1�a mais de gativoi"�otográficos, 'cópias ALCESTE 'LEITÃO GONÇALVES' IC dA

• VIII d S b"
dos Estados Ylh�ldos,. hl� dOlSt'tml�oeLs,de.jotl��n

e
e fotografias coloridas, 115 I ..' (MISSA - 30 DIAS)

. enlroAca emitO e elem ro-ua

mais de 10 rm oes ue r .par I uras. a exis em am- '1: 1 de vi
.'. '. •• , í

.

.

mi yo umes e .JornaIs e
. A 'família de Alceste Leitão Gonça ves, convida al'

,

I
i:n,iírrier�� outros doO;Um;en- tQd;)� oS: parentes e pessôas amigas para assistirem a I Faculdade Calarinense de Filoso ia

.

P.ESSEDISTA'.' UDI:NISIA'.. tos..:
.'

,

-

m,isF,a dl' 30 dias que mandam .celebrar em sufragio de EDiTAL DE CONVOCAÇÃO
.

1 Ca.LEçOES ESfEqA�I-' ,S41a alma no dia 5 na Igreja de Santo Antonio às 7,30 I' C
.

d t b l' 'd' 1 A t 19 d s

'.1 ",.'
.-

-." ZADAS .
.."

'

'umprm o o es a e eCI o pe o r., os nos os

Pedecista! "

horas VI I d S b
': Conta a Biblioteca com'�' ., I

:
t .:J

• Estatutos, convoco os' sócios do C.A. I e etem 1'0,

P
.

.tI'.
,Deslde Ja agrar ace a alias que compare rem a

d F C F A blé G 1 O di
" de eleícã

essepia a.
a maior coleção

.

de' livros [tto de f'
. - 1

a ... , para a ssem ela era r marla e e elç.a:o

Comunista! • -: chineses' e japo�s� ,f.or�
este e CrIsta.

I d? DIRETÓRIO ACAD�MICO.a realizar-.se, �o �róximo
, .

do Oriente, bem como .·a • !
ma 2 de setem�ro, segur�a_fe�ra'21 ��mh

micro as 17,00

mais completa- .élfle"çãP" �e. PARTIqPA,ÇÁO ... I horass, l�n�errdan o-seha :e.eiçao a� d' I
oras.

t
_

liVró$ !u'ssos:forâ"da U'í.lt,�t�. Arman-o José Ferreíra .a Doris Azevedo 1"'erreira, '.
o lCItO

_ os: sen ores aSSOCla os p ena a ençao ao

;5 ff""1 1 yi:O: de maiS:·4.e� �'PartíGipam aos parentes e pessoas de suas relações o disposto nos artigos 43 a 46 dos Estatutos.

: 5.400 ::I��S'�P��s?s' d��' .nasclm·�?tõ da aua prímogêriita . SANI?,RA RIWI�A, na
I Florianópolis, 27 de agô�to, de,1,957.

se'culo xV .i:; i'11Iahi;l��� �telllldade Carmela Dutra; em 30-8-57.
. I

Dtlza Delta Dutra

- -, -- (% .,,-
] ..."'" .�

,

Presid::::te em Exercício

"-' ���i ,.,C:�id�=�f:�ag:ft;t�� ,.i

-------.

'

','
-- --.,--

_�
_

P E N SAM... � Secção de D�Çew��a::�i�; ,: Departamento de Sande Pu'bll·ca
bliotee� do �on���·.. equi t

,

Z Z Z
para-se, em': q;ran't�dã'R�-�e

, _
_

.

em qualidade, as m�lhores; . PLA�TAO l)E FA;RMACIA
z
z.

f) (·..t.·.. (./:1\·'/' do. país. Se4, 1n&tellat �&- ,/ Mes de Setembro

, bre a históriada '�eronau- 1 - domingo Farmácia Noturna Rua Tn�jano

tica é' o mais "importante '7 ._ "ábado (il!riado) Farmácia Esperança n�Ia Cons. Mafra

"
" .1 que se, aonRece,

.' enquanto. 8 _ domingo. Farmácia Nélson " l�ua Felipe Schmidt

I
suas

(

côleções d€. jOl'Il,ais
1 XTV XX 'sãc 14 - sábado (tarde)'

y l'j d�. séCu.s .a.4de .. ': ':' I

. i superiores às 'e quaISc;' .. :·I, 15 - domingo

I qu& Ioutr�,; bii?tiot,.eeas.�' .
' 21 - sábado (tarde)

• �I I�' Pode-se encohtrar, em .• t., ,,: __ , 22 _ domingo ,I

O............". i seus á:r\1úivos, e�emplos dr, .'"
O

j"
.- maniresta($ões, gráficas do,! ..�M,.'fl��.':� IL O.�OÁE PA��. 28 - �ábado (; arde) Farmária Catari.:1ense Rua T�'ajano

.�. . ,-O,. '

"r
. hóin�� '<}úe�-vão . -<leS4� IO�; .;� C;_��:'�RVAÇ 0.00..,. 29 - domingo Farnlácia Catal'inense nua Trl'ljano

, 00, '.? ;,,�:t
!
tijQro� ���rio�' e' . ��j�Õ,,'- '1.r�!l\:tA ,IAJ.S. 'FERRO��;IOS O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santr; Antônio e Notur-

•

t> '..:,d;,; cds' 'até· oS .'mo(l�r�) I�� F"1'I-' !�' �)4� o '�!má_;__go:.l}.o) da na, situadas' às ruas R'elipe Schmidt, 43 e Trajano.

'o ,.-,' > 'f' :a�,,' " m'.oi' 'QuaIs'- .:. lu�€-m",p 'tó '1',..')' l·�a!r.o Q.ual- .

, ". .'
'_

c �c'a1'w> ";�., 'c<;> ..

'

"f·�l "1, ," t· qll·er.p"c{cé�S.) l1'(;câti1<!o fie desã- _ i
ESTREITO

.41111.�') l�I'.�PJ- ,uma, éentena ou plaIs. ,de
, X.'i,::,�ã<.·-c$')i)�dll0a(-e',de$,en-a..�, _.' 1. 15 e 29 dO�ljngos)' Farmácia India-r.1't

.]'+,
_, rg'uas de qt.a1quer mate- I

r I Uj"'.t,)rl\s.,,1:t1afleS,.�al��
j" pa I

.

_ d'
� tõdas' &; consrot,çoe.s-' dJ! -fêrro4_ 8 e 22· (domingos) Farmác;a do Canto Rua P.· Demoro, 1.627

,Jl� rial impresso' sao_repro
u- ,

�. ço, e:x;p�stas-;'írlnt:mp�ês';f O
.'

notUI''lO seI'a' pfetlla'd'o I F
',. d C t I d'

.

zidas fotogl'àficamente nu' ;ER- r-CONé, tamb�m, matavl� /.1
,servIço _ pe as :j.rmaclas o ::tn o. e n lana.

'.' 'f'1h
.hosa ba,e p�ra qualquer .tinta. ';.. A presente. tabela não poderá ser alterada sem prévia' autorização deste

ma umca o a.
' .

'CONSULENTES,
Fabr'cante.:

.

� .;";' Departamento.

Embo'ra-fd�stinada origi IiUSCHLE & LEPPEit LTD�,�?�\ Florianópolis, agôsto de 1957
Rua dos Andradas"l!lIl' .-:' '/ Luiz Osvaldo «.l'Acampft-fn,

JOJNVILÉ • Sta. Catarina ',. � I
1�'!11' .' .'''011 ! Inspetol'_de Farmácia,nàriamente' a servir. o.s

membros do Congresso' dos
. Estados Uiüdos, atende

��,

.

'",- .r �
atualmente a -outras repar-

......,---.....,r--����=�'=:::=:=:r.:::-,r:::=r.=T:::t:=_" 'tições go\,ernamentaís, pro'

�E;JE?r_jE!F,:eJe.EJr#Jêr:::;Jt@@.r;::'. fessôres e .. o público- em ge-

� Pedim(,H� aos nossos d,istintj}s �leitores: 0< ?hsé�'
J

raL Todos os visitantes es-

I quio de preencherem o coupon '.lbalxo e remete-lo a trarÍgeiros têm também

nossa Redação, a fim de cO'!lpletarmos, quanto an-, acesso ,a' esta bibliojeca

d
.

I
.,

mI
l11undialment'e famosa.

tes, o nOSSD ca astro socla., .'

'.

j.i•.t Centenas de pesquisado-

.

'. � �es, é�critore!l i professô-
'};'ome ITI' res recorrem, todos os anos,

"

'�i à Biblioteca do Congresso.

Rol_la-
.- , . , , ,

,.

�
Um grande nú�,erp de "li-

vros falantes" ',e' volumes

�ae :, ',' �""""":"'!"" mm :�� ���;��. S2�����:;!��: i
Pai ,

,

I são recebidos ,novos livros

.
m para integrare� .Q.; acêrvo

Data do naÉcimento , , ml da Biblioteca. e- };}aTa :r�gis-
,

.

J!i tro 'em suá Seéão de "Co-

Estado civil .' : lI!. pyright;'. F,or��' atend�dos,
f,;, rece:qternente, 'J,lul1) pedo-

, .•
'

Emprêgo OlÍ cargo '

'�
do .de 12 mêses, cêrca de

.

, _
. .m ,1úO.�OO,� p�di��s d� inf��� � o:: : h

l, Cargo do Pai (j.\1ae) ljI m�ç.o�s feI�os;pe,l� C. 1
:@@êj§Jêé=1ê.êê@r#Jr-!i;:::-:L=f! greS$O, m.lUtos d�s qUaIS .�

demandaram. demoradas
Ipesqúisás, , .

Charles " Laugb.ton· e

Claude. ,R�ins,' .. entre ou- .

tros átóres de cinema e
!

, teatro,. são côns�lehtes ha-

revestimento
'

: -bituais da aIb}iotéça; onde

b

.

têm .lido muitá. poesia. Em

FO'R ..M.IPL·
.

'IC' .'1:' seu'audit6r�o'têm sido rea-

'lizados muitos coneêrfos,; �

'rradiados para tôda 'a na-; !�
. ,

. ,
ção. Conferências ·sôbre· 1;
histqria,;; pPe�i�r-�.qt�p,:.!,! I.i- .;

teratura em geraI,�em co�

mo
.

exposições' sôbre a..ssÍm­
tos variados são ac<;mteci­
mentos comuns na.- Biblio­

teca.

INTERCAM;BIq',. :t

Possui ainda essa cása de' �

cultura �xten�o �erviço de o;:
intercâmbio coÍn outras bi� .\
blioi(�cas �'instit;UlÇõés esC'

'

trinigeiras . diver�as: Cente: '
ti

naS de milháres-çté
.

doeu- r.

�.)1m€ntos. tê.m sido 'r�metidos. ", ..y { � .

para bIblIotecas do ,,:xtel ,\,��," ,-V
rior'. Aí

.. "tàihb'éln 'se' ,'acha' ,\ .
.,;�-�. i:

.
. ��. y

-instalada a "u. S. Book Ex- \::�, ,;"J
change, Inc.", organizàção
sem finalida'des lucrativas

que c0ntrola umã cbl�çã-o .:

de duplicatas doadas pelos
'seus 60 membros (bih1tote-'
cas) do 'país' e dÓ extetiot�
Todo. n'reIllbró ,pede reêm:--.
rér a essas' duplicatas .séni-

.

pre que necessitar, .
tendó �

já sido enviadas 'a' bibliote, I

cas estrailgelras' �mais �de '

..

75.000 obras;
.

�__L__ ..
""""�_"","",��'::+

Peteblsta l

Perrepísta !

Integralista l

'lá gastar o seu dinheiro

tIO BAR, do CAFÉ PRIMOR,'
onde as bebidas são puras
(- os piltiscJS têm sabor!

F. Schmídt, 60
------------ -- -

o QUE·

par� seus novos móveis de CI�IDb I
�

_' genuina chapa pl6stlca; .�. '" .

• re.llt. ao fogo, calor,
6cldOI, j;qÚldol • etc.

• mail· .I�.ant.
•

'

6 fOcl1 ·ci•.nmp.
• ilao maneh..-

'.

Fal'mácia Moderr,a Rua João Pinto

Farmácia Moclel'l,a I{ua J@iio Pinto

Sto. /':.:.� �llio r�ua Felipe Schfnidt, 43

Far'uác:a Sto. Antonio nua Felipe Schmidt, 43

nua 24' de Maio, 895

-....-------,,.---"----
- �. -.

'.'-----------. --o
-
--,,--

,.
-

,
�

-

.

___ '_.,'"\_ "'I

.� ;.
, r'

',[""

Os mundos jó explorad�s fizeram-se pequenos e impotentespara sustar a capacidade

.
realizadOra do hamem. As ciências experimentais desenvolvem estafante atividade na

descortínio do _omensuróvel e desconhecida, Acompanhando de 'perto as mais !'eten-
•

tes dêstbbertas. da moderna' técn�a.· MÓVEIS CIMO lança

mente REVOLUCIONÁRIA. recorrenda ao pracesso
. !"'\

da 'cci'l�gem EL.C!1JêONIt:A- 1.500.00

\,

•
"

alta prllfsão hiClráulica .

ou $

Eis algumas propriedades que o caraterizam.

Altamente refratáfio à. penetraçãa de' insetos Iro­

pica'is e à ação da água e da calôr.

Elasticidade e resistência à tôda pr?Và. devido as

suas curvaturas uniformes e. homogêneas.

Porltu de correr, resolvendo o problema do espaça.

"j Gavetas tipo bandeja . fácil limpeza.

,%
fI·;"

,

L.ja: R. Álvaro de Carvalh� 20
". 1'J�' t��� S

o ••• • :-
- ,. ...... --." ................._.I,.'!'" "

-.._..... .. or.\o- "'"{_,,,, .......

""""'......_,"""'....,f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 3 de Setembro-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

,

I
, BUENOS AIRES; 31 (U.
, P.) - Os países latino-ame­
! ricanos produtores de café,

.

_: representados na Conferên
���iII!_!":� ! cia Econômica Interameri-

I
'

I cana, chegaram a um acôr-

I do sôbre um plano para es­

tabelecer uma organização
cafeeira mundial.

I
I'

Acham'se em Florianópolis os Senadores Sau«,

Ramos e Carlos Gomes de Oliveira, Dr. Rafael Cruz
Lima, presidente da Companhia Nacional de Se­

guro Ágrícôla, Prof.' Cristãldo Catarinense de

Araújo, Superintendente da Caixa de Crédito Ue.

Pesca. Os ilustres petebistas aqui se acham para
'

tomar parte ativa no� trabalhos da reunião do Di­

retório Estadual do PTB.
--xXx--

A Assembléia aprovou uma indicação do Dep.
Olice Caldas, feita .ao Governador do Estado, no

serrtido, de ser- pago' o salário-família de Cr$ ....
150,00' por Inês �e Jlor dependente aos emprega­
dos do Estado, trabaliadores de obras' e outros, já
que os funcionários públicos estaduais vem rece­

bendo essa vantagem.
--xXx--

Após 'os trabalhos do Diretório Estadual do
PTB, cuja reunião se verifica hoje, às 9 horas, na

séde da Liga Operária, seguirá para o Rio o Sr.
Syrth Nicolléli, ilustre Delegado do IAPC. O De;
legado Nicolléli, cuja administração tem suscitado
olcgíosas referências dos 'comerciantes e comerciá­
rios, bem como de suas respectivas entidades com­

parecerá ,ao Congresso de Delegados do IAPC, a se

realizar na cidade. do Salvador (Bahia). Nêsse con­

clave o zeloso e prestigiado petebista defenderá
uma tese da maior, relevância, com o objetivo de
simplificar e tornar mais eficientes os trabalhos do
IAPC.

'

--xXx--
i Procedente de 'I'angará, ac-ha-se em Florianó­

polis, o Sr. Wilson Silva, membro do Diretório Re­
gicnal do PTB e líder de longa fôlha de, serviços
prestados ao partido.

--xXx--
-

Regressou do Rio, onde fôra em busca de al-
gumas previdências em benefício de Brúsque e Vi­

o Dep. Braz Joaquim Alves, Secretário
Geral, do 'PTB.

_/-xXx--
Tubarão está de parabéns. O Deputado Olice

Caldas viu aprovada sua proposição no sentido de
ser incluida na proposta orçamentária para 1958 a

'

verba de 20{) mil cn.�eiros, como auxílio. ao Círcu­
lo Ferroviário dos' Empregados da Estrada de Fer­
ro D. Tereza Cristina.

A EQUITATIVA DO$ ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL

.

DOS ENXOVAIS"

D O C
.

A f.F É.
d '1'- P rmanr.o José :::':::I:AD�:: ,Azevedo Ferreira,

consumo sena manCla o . ,,' "

,

pela contribuição do e�ui·,,1 ��R\:;,i.G�Pi'm aos paren�es e, p.essoas de suas relações o,

valente a 25 centavos de !dó' i
nasC'Lrnento de sua pnmogemta �ANnRA REGINA, na

lar por país produtos, sôbre: Matei n idade Carrnela D9tr�, em :30-8-57_. ,--_

cada saca

.de
café exp�t�a<,� "t<'M"""

,

_--

LiSlJOH 31 (U. F.) - Che

dO':REUN.IÃO SE.éR,�fl,,· ";<�i . ..; ii:,
'

, -I S S a â:�tamcid�d�eV:;i(l�eJ�:�J��
f dres brasileiros contratados

O projeto 01 .�prova o. -
,

'

I por clubes portugueses. En-
durante/uma reuniao secre- r AGRADECIMENTO E MISSA. ., tre os recem chegados fi-

,

ta realizada nos- aposentos A família' de Alice Wendhausen de Brito, .sens.lbl- guram Vadinho, ex diantei-

Segundo êsse plano, criar' da delegação brasileira, em lizada, agradece ai, manifestações de p�sar ,_:ecebldas ro do Vasco dá Gama, que

se-á, uma organização que um hotel desta cidade. O por oeasião "do falecimento de sua, querida mae, sogra, jogará pelo, Sporting: e Os-
,

d t waldo, do America Minei-
abranja todos os países pro- México, Costa Rica e Co- avó e jrmã, bem como convida a to os Os paren;s e

,1'0, que se destina ao Porto
I dutores de café do mundo, lômbia anunciaram, nessa amigos 'para assistirem à missa de 7.0, dia que sera re' F. C. '

I �s.sim como os países consu- oportunidade que seus go- sada em sufrágio de sua alma seiunda·feira próxima, dia Franlkfort 31 (U. P.) sra.
-

d
'

1 d A 'I d O' f- EIeanor Roosewelt, víuva do
nu ores que nela desejem vernos concordaram com o 2, às 8 horas, na Cape a o SI o e r aos.

h
• presidente Reosewett, c ,e-

,ingressar, com o objetivo plano, enquanto os -demals gou hoj .. a esta cidade, a,

básico de fomentar o con- países aprevaranrno em caminho d;e Berlim e da
I sumo do produto e estabe- princípio. ,

' • União fi.9viética. Antiga pri
I
lecer um fôro di 1 Afl'rma-se que a Alema- M" O' V E I SEM G E R A "L' meira dama amertr ana, que

I mun la, no
, conta setenta e cinco anos,

I qual serão tratados os pro- nha e os Estados Unidos declarou que não tem pla-
I blemas do comércio cafeei- estão interessados em fazer 1 nos para sua viagem á Rus-
I 1'0. O plano de fomento do parte da organização. 'r s ía e nãr sabe se visitará o

_____�__�--. ._;\:..,__--- Kremlin.
Londres, 31 (U P.) - O

Manchester Unite«, campeão
do .ano "assad'o parece .re­

solvido :1 manter sua lide­
ranca na liga inglesa de fu
tebol, pois" cumpridas tres

jornadas do torneio. perma­
nece invicto. Hoje á tarde
venceu, o Manchester City, '

no classico da cidade do
mesmo nome. por quatro ten
tos a urr.

ACÔRDO

r1 '

A

AGRADECIMENTO E :,mSSA"
AUGUSTINHO DO CARMO DE SOUZA

A família de Augustinho do Carmo de Souza, �gl'a,..
dece a- todos, aqueles que o acornpauharam até a' suá
última morada e mui especialmente às Irmãs e enfermei­
ras �c Hospital de C.aridade , e, ta,.111bém ,�?s·a:I:f',��eY
MU!�c, Jefferson Santiago e Alfredo C�tel:en. "

j.' ..

Outrossim 'convida para a missa de '7° dia que fará
realizar na Matriz de Nossa Senhora ele Fátima dia 5
fe - etembro (quinta-feira) às 7,30 horas.

"

,

A, todos que cornpa.recerem (cst� ato de 'piedade
cris.ã antecipa seus 'agracleéimentós, ,".

�--- \ _,_

ALCESTE LEITÃO GONÇALVES
'

(MISSA - 30 DIAS) ,

A família de Alceste Leitão Gonçalves, convida' a
.od.», os parentes e pessôas amigas para assistirem a

missa dI? 30 dias que .mantlam' celebrar em suf'ragio de
sua alma no dia 5 na Igreja de Santo Antonio à.s 7,30
hOI'dB. \END.

)

I
I CAMPANHA DE EDUCAÇAO I

I LORESTAL
I
I ,

I Plantando Eucalipto, den_ I
I tro de 5 a (anos você terá I
madeira para pasta-mecânica, I
madei�a de construção.
se deseja reflorestar, con-

I

lenha, e carvão, de 12 li ,I"
suIte a:::tes o "Acôrdo FIo· I
anos já se�virá p"ra poste e i
vigamento e dos 1'3 'aos 20 I
anos eM diante terá diâmetro i

suficiente para dormentes e I
restaI". I

" i
,;. ." J
I',

, !
" .2

!",�

,

Aí�UNCIOS I'
EM

JORNAIS
REVISTA$
EMISSORAS

COlOCAT.\OS EM QUAL­
-;'UER CIDAD� '00 llIASlL

I·

"lá' gastar o seu dinheiro
no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas sio puras
f. os petiscos têm s.ibor !

F. Schmidt, 60

,

-�PESSEDISTA!,i

." , Peteblsts !
�

7' .:�1
" Perrepista !

J'ntegralista!

-_ .. _---_._ •._-----'---

C01'1CURSO DE. ESCRITURÁRIO

comparerem à de

I

, '. "<

Sociedade Mútua de Seguros Gerais
Sede Social: - Rio de Janeiro "- ç. P. 398

, TELEG:
"EQUITAS"

De&de já ,agrarlace a toclos que
este :lto de fé distã.Aulol'izadaa funcionar no RAMO VIDA pelo D�cll'eto n.

2.24.) de,23-3-1896 e nos RAMOS ELEMENTÁRES pe­
lo Decreto n. 35.354, de 8·4-1954 - CARTA PATEN-

TE N.870
'

m��ERVAS PARA GARANTIA DA� OPERAÇOES: _
SUPERIOR A 70 MILHÕES DE ,CRUZElROS)
Tem a grata satisfação de levar ao conhecimento

das ,wtoridad'es, das sociedades congêneres, seus agen­
tes e representantes, aos bancos, ao comercio. a indus-
'iria. ;1 centena de milhares de ll1utuári,os que há mais de
61 �Il;r,s vêm dando a honrosa preferência na realiza cão
de, :;eus seguros nQ.S diversos planos do ramo vidá ; I�di­
vid�I".i, Grupo� Temporário, Familiar e Doüicão de Crian­
ça, :10 publico em geral e a tOQOS que a qu'alquer título
lhe prestam sua' valiosa colabnraçãÜ:" que por decreto
de �l ut: rização do Exmo. Sr. Presidente da R!'publl'ca e

DR. AYRTON' ROBERTO
DE OLIVEiRA

Ca1·t:1 Palente expedida pelo 'Ministério do Trabalho DOENCAS DO PULMÃO -

IndL!�tl'ia e Gomercio - teve as suas atividades amplia� TUBERÇULOSE
das ]12,ra tOG'as as operaçõe>; 'de seguro de ramos elemen- Consultório - R. 'FeLipe
t

'� Schmidt 38 tel. 3801. .

are", que têm par fim garantir perdas e aanos, ou res. Horário das 14 às 16 ho-
pon�a bilidades provenientes 'de risccs "'(Ie fogo. aciden- 1'a,;, ,

tes rl.<soais, transportes e outros eventos- que possam Residência - Felipe Sch-
OCOl'l'er afetando p�ssoas ou coisas, iniciando-se para l,tflt.

127,
-

'tal fl1", nas seguintes carteiras:
'

INCÉNDIO,
,

ACIDENTE� PESSOAIS (individual e coletivo),
'

TRANSPORTES (mm'itim'ôs, ferroviário, rodo­
viário, aéreo),

:- RESPONSABILIDADE CIVIL,
,-- LUCROS CESSANTES,
-,- RISCOS DIVERSOS.

i
BiS. !

i.. que, prossegllindo ,no seu V"lStO programa de pro· J �'-' i
pugilar pela mais interü;a difusão do Seguro em todo 0\ _' :_ ! '

Br:1s:l, veio estender suas ativid!l-d,es a êste Estado, ins� :.: x x x x X X - X - X X x x x x x':

tala'hrlo a St:CURSAL DE SANTA CATARINA, COm se- � CAMPANHA P-';: EDUCACÃO � Ide o;: ! l.Ia Fehpe Schmidt, 23 - 10 annar - Caixa Postal i. FLORESTAL' x I \" '

n.o 299 - E-nd. Teleg. Equitas - Telefone 3249 - en- x
'

x I r"'"
treE:!l'do ao Sr. Odavio René Lebarbenchon :1 Gerência I �: x x x x X X_. X - X; X x x x x x � t�..,Jgerai da Sucursal de Santà Catal:i!1a. "

-I � A Acácia neg�a é espécie �. I. 'I' , I •

. ,-.-----'---------- x de crescimento rápido, per· x

I
.�,

,'�
,

'

x raitindo aos 7 - 8, anos a ex· x

W·
�

INÍCIO DO GRANDE "MÊS x ploração das' cascas para ex- x ; t", . J
x tração de tanino, além de x ,

' '.
./

X também produzir boa lenha x I
" i

'\ e ser planta fertilizante. �;, i
x Consulte o 'Acôrdó Flores- x

"

-' 'i
x �a!' sôbre assuntos flores· x

! ,:, I
x taIs. x : "'\c

"

:;,: x V :

xxxxxXX- X -XXxxxxx
,

.)...
_,... I'��

I' .. J

1im mês diferente, um mês de novidades agradáveis,
um hies de boas cQmpras, um mês de embelezamento do

!m) nm mês 'de preparativos práticos e cheio de encart·

to jJflra quem está noivando, eis a '11gnificação real do

hlê� li,' Setembro.
PI. instituicão definitiva pela A Modelar do "mês

dos I, axovais" :dúrante setembro cOi!stituiu uma grata
suq.�J csa para .0 .nosso mundo feminino. Não há uma

dona I;C casa, não' ,há llma noiva e não há uma senhorita

que ii� não tenha feito planos de c\)!Y.prar os artigos de

seu interêsse,\ valendo-se dessa oportunidade magnifi­
�a c'lbc'jada pe13:' simp4tica A Modelái-.

liso preços .

fOl}am rebaixados considerávelmente.
C1Fi';"re destacar quê essa baixa se verifica justamente
na r,�3sião em que os preços de tôdás as mereadol'ias e REP. A.S.LARA.

IIUA SENADOR DANTAS 040· 5.- AND.
obje,os ,de utilidade atingem o máxirr.o grau de e�care-I ..__.RI.O_D.E.J.A.N.EI.RO_-.D••F.'.I'.'I

Fleparam-se candidatoi> para o i'róximo
�ó>critu_l'ârio do Serviço Nblico Fe<leraI.
Tràtar<'à htlã-"'D. Jaime Câmara,,42.

------------�----------------------------------------�-----

escolha pela 'e,tiqueta

NOSSA LOJA

VF.NDE-S.E

DIa rk
FLORESTAL

tel.3820

:, .... ,' .. ,:' :.' o'
'
.... , .. , .... :

:. o pinheiro pod- ser -ptan,
: tado censoreladu/com cultuo
: ano, 0- ...,íie' 6âr�teará " des-
pêsa com as capln..s.

'

raa anuais até o terceiro
Consulte o "Ac6I:do Fio­

restai" sôbre ref'loreatamen,
: to,

......... " .. O

UQE"ISTA!
. 'Pedeclsta! '

" -�
.

·Pessepista !.
,

Comunista!

.
-,-

BRITTO

-0-,'
Alfaiate do Seculo

XX
Bua Tiradentes, 9
-----·---1----

---,--,---;:-'--'--�-

I,' Casa, J,! Comércio

I
ótimo por, to e f'regjrezia.
Tratar no loca] "om Walci

.. .

concurso R{)sa, RUb Palhocinha, 19

::1- C09.ti'eiros.

..

SUéJ- nova roupa
�

anatômica
� � ,

pa'ra o homem moderno!

J'tPp&�i(l'r
'�� -.

• é confeccionad� em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta quali�ad! e pré-encolhidos.

SM

• Voc� se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortáTCI
e fl1�ito Ípais elegante.

• Sua nova roupa - IMPERIAL
, prontinha, para vQcê vestir. Não
nem demoradas' provas.

EXTRA -' cst'
ha' Iongas etperas

Garafltida por /

.-
-

lECI/DOS E ARTEFATOS FI'SCHER �'A
Rua Prales, 374 - São Paulo

'

35 anos especializada no ramo do vestudrio

.1'-'
"

Disrt�buidor ex.clusivo·

MA�AZINE HOEPCKE
CA'RLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarif"G

I
�

,-.J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Siga o caminho certo.; pare sempre soo o Óvall�.
onde você encontra o respeito' e a cortesia .que merece.
° seu Revendedor Esso foi !lspeciahpente treinado para
lhe proporcionar bons serviços .. , quer sejam peque­
nos serviços gratuitos, como veríficar o óleo do cárter,
a bateria ou .calibrar os pneus, quer seja um com­

pleto Serviço Esso de Lubrificação. Na esquina, DO
próximo quarteirão, muito perto, -hâ sempre um

Pôsto de Serviço Essa, pronto para s�rvi-l0. Sirva....
SNnpre do seu Revendedor Essa I'

.
' , � "

'. � I,:�\
.t í

.e m

, ,

(Cont, da 3a pag.)

o I
·

d Ihque seu amante servia foi mandado para
;,'

a, erl8 e ,m','U', ,ereS.'••
Mr. E Mrs. Gray contaram o f�to [t

as India.s Ocidentais. jovem, a qual' responueu que não se im-
'

A princípio, isso foi cO,mo que uma portaria que outra jovem compartilhasse'
sentença demorte para Phoebe. Depois, do s eu leito. Ai rJeh, cll;;::':'éh o cxsa l Ievou- I

, ela fez planos' rápidos para seguir o seu
- e, Ilhe ,.a"O quarto �lm \'i�'(Jl'()')J

.

m.iru]o. E::t I'
homem até às "India,s Ocidentais. Ut ilizan- de. As' autoridades paroquiais de Brigh-: ela. 'O sargento, repudiado pela moça, jul- quase desmaiou com o choque. Sómente
do tôdas ás suas economias, ela comprou

- thelmston e deram-lhe 'um jumento no gou que Hannah tinha-se tornado. seu ri- quando Hannah provou que era mulher é
um enxoval de roupas' masculinàs. qual ela percorria cs arredores venden- vaI. Tirano das casernas, êle conseguiu que sua companheira acalmou-se." A jo-

Em seguida, alistou-se nos Fuzileiros do peixe, adornos, artigos domésticos e .que ela fôsse sentenciada a receber 600 vem foi ,a primeira pessoa a quem Han- O ilustre seriador Nerêu
Reais r.e Northumberland, destacada no

I pequenos artigos -de mercearia, açoites. Por incrível que pareça, ela rece- nah confiou seu segredo. Rarrros.: titular da pasta da
comand'O do General Peàrce, cf icial-co- PRENDEU DOIS CO].\TTRABANDISTAS beu 500 açoites com as mãos atadas nos Usando' ainda o seu uniforme, ela Justiça, acaba de falzer imo

mandante de;Golding. Enfrentou o risco Em breve ela tornava-se uma figura portões da fortaleza. permaneceu alguns dias em Londres, e de- portante doação. à Bibliote
I d be ta IA o' t I B' h Isso, entretantó.mão foi à única razão pOI· ..., decidiu que já err tempo de reve-

ca do. sub 'distrito. do Es-c e ser' esco r , o ca ar. s mse 08, a familiar nas ruelas C.t ve ha rrg ton e � ,-.

11' g gem bscena pé ima alim t .

d que fez Hannah desertar do seu reg imen- lar' sua identidade. treito, As obras ofertadasn ua o ,fi ess I e a- nas portas das vilas que estavam surgrn o "'t
-

b t I' ri d
.

d id d to: um novo recru ta que conhecia sua fa- Durante uma ruidosa noite de des- .por Sua Excelência são. de
çao- e a�.: ..

ru a h",a �s gerars a VJ a e -para "assinalar o crescimento do hábito
.

, " I' 18 mília em Worcester tinha-se alistado no p,edidas com seus camaradas numa ta- inestimável valor para oscaserna no secu o ,- para permanecer no praiano. Ela possuia um gosto bem de- '.
t I f'

.

tró )ICO certo de se amante .' . - ll:eglmen 0 'e e a IC01'. com receio de ser vern a
-,

, Hannah pediu silêncio. frequentadores da q_u e 1 a
I

" '.'\�': "', tl'. senvolvido por cervej» branca e preta e
1 b C d I'

SUA rU"RAGEM JAMAIS FALHOU it
A

di
.

t d Ieít d
'

o esco erta. 'D' 1 "A
.'

h' t h
asa e cu tura, senao ve-

,- uv _ 'mUI as vezes po la ser VIS a e e! an o os
_

ISSe e a: gora, sen ores, en o
I

.
.

EI'
,.'

filei
-

, I - TORNOU,SE FUZILEIRO "J" jamos:
a permaneceu nas 1 eiras' enquan- bebedores com suas histórias de guerra. P'

'
A

la.iand
ê uté

um segreuo muito Importante para lhes "Terra d f Iio seu r.egimento 'esteve na Inglater�a,'e' -

Às vêzes os contrabandistas vinham I assou um mes. viajan o a pe a e revelar. É muito 'provável, senhores que tuguês'��: t·se � a

E 1'�:-
seguiu _c_om êle par". o e strangeiro em ser'- I, t

.

," d"
.

d'
. Pl(rtswou th, onde alistou-se no Corpo de d

.

I 't
.'

dá I' . - -' ; lvrana Cl o'
--
". as avernas__proximas a praia e,

elxa-j FO'I' R' t d ,,' epois nesta agra ave reuruao nao pos- ra da Casa do. Estudante.

ti Pt'
.

I'
- di" I

-

ôb
.

ld UZI erros eais ornan o-se J mensa- . "',
t IVIÇO a IVO. ar es a epoca, a me maçao l I

vam escapar a usoes 80 re suas ativí a-
." 1 I' S II D t' samo� mais nos encon rar em 'qu.a quer do. Brasil,

uma moça era por' um galanteador rijo e des. Sahllreando um dia a sua dose de _,geuo" .na c la up,� ma ow.
"

en r� em tc:".1:;o ou lugal:; e é mu�to �r��á�el, igual- "Curso. de Filo.so.fia (prin'
beberI'a-o.

-

II
.

'

"Ph b
.

J' I d'" brêv..e,l}rIa-passar por uma hornvel prova, n j- h "rl
,. t..

cerveja, oe e OUVlll {OIS" 'lOmllns h,- .". "'-.,.' '.J.:euc:, que n�n, l1-1il?-; "f,\voces v:J�Ifa a ver

I cípio.s fundamentais), de
Coragem J'amaI's lhe faltoll. Na hI'S- 't' d d' d' d

'f'. d'" , pOISr a guerra rpro�redla na lnd'la entre
Jornal se h nI h d f Gcu In o o para eIra e OIS gran es con:..· F'- I I t' H h
'<O' .' S U)Xl ,go e cOlU.Ilap. elro e a.r- eo.rges Pulitzer'

tórica batalha ge Fonte:noy contra os fran- trabandistas há muito procurados pelas ,a. l.rança eba -
ng a �rd·ra. ann�h' d<I.ueJAse da J,emmy Gray", -

'

, I "Candomblés da Bahia" de-
,

'1 •
. ',.' • DCU tara 'so o nome e seu CUE a o - .. ,

ceses, e18. tomou parte numa carga de autOrIdades aduaneIras. Ela nada dIsse, MÉS G t t
A

d P ?,s h.omen� ficaram boquiap,ertos. Ela Edso.n Carneiro;.
baioneta, não se ,incomodandr, com o I Dorem anofou mentalMente com todo o. ray, omou par e �o ce�'co. e on-

prosseguIU: "Porque, senhores, Jemmy I "Po.r trás da cortina do dó'
cheiro da P'Ólvora, os gritos dos feridos e �uidado O"que se tinha passado. Transmi- dI:herrr no Ac�lor .eXtuS�IVO 1ndlano dos Gray, vocês d�'scobririi.o, antês de partir- lar", de Limeira Tejo..
agonizantes e a carnificina sangrenta do I tiu a informação às autoridades, resul· meseTs (eb a1ghos o

de.
se em 'tro. d t.

mos, mudará sua pele como uma �obra e I Não. há dúvida de' que o

d b' Ih
.

I
.

d
-

.
. ra a ava la e nOI e cavan ,'o I'lll- tO, .

I Meampo e ata �. FOI e ogIa a por s·ua tando que os dOIS homens foram �urpreen- "0,rnar-se-a ,um.a novoa ·crIatura'·. in.'istro. da Justiça contri'
b

. .' f cheiras - a raZ20 de cinco' p<tllces em E d brava partIcipação na ofen'siva, I didos: Ambos foram enforeados em abri� m segUI a, VlrOlt-Se para Moody e um co.m parcela' das mais
1\1

•

G moeda inglêsa! Suportou fôgo regular por d' t 'T' d '

ials tarde, o eneral Pearce e o -re-

Ir
de 1793. '\.' d" b

'.

1
•

t'
a Ian ou:

.

lvesse você sabido, Mestre consi eraveis para o. enri'
gimimto ficaram aquartelados em várias Stla vid,\ rude ,de' viá,geÍls é exp�si:- : Vafl(�ói ..

las, r�ce en( o seIs, ll'Ob n� per-' Moody, quem'teve ao seu lado entre um quecimento. cultural da Bi­
cidad'es do. Continente, Afinal, õ regimen- cií,o a- tôdas aOs espécies de te&po� come- I

na dJl:eIta e CI�lCO na ,esquel'da..0 pIOr d.e par de cobertores, v�cê teri� se acercado blioteca do. continente, poL
to fixoli-se em Gibraltar. Ali, Golding

I �ou a produzir.-efeitos sôbre ela. Tornou- I t:ldo _

e que fOI grave�ente f�r1dlJr' na '-':1- ,mais. Numa palavl'a, senhores, sou tanto
I
as páginas do.s vo.lumes ofe'

caiu gravemente doénte com febre tro-
I �e_febril e indisposta, e nos princ�pios do rII�a por um fragmen ,o de ala de ca- mulher como foi minha mãe e meu ver-

I recido.s proporcionam/ sá­
picaI. Teve de ser removido para, uill hos- s.éculo 19 teve de procurar abrigo no ·asi- nh8.0.

.

.

dadeiro nome é Hannah Sneli". bio.s ensinamento.S de cuI-
pital militar elJl Portsmouth. lo deãesamparados dé Brighton. Ficou louca de flôr' ao ser posta no MOODY PROPôS-LHE CASAMENTO tura geral.

Phoebe, que tinha mantido seu se- APENAS MEIO-GUINEU tôsco hospital de campanha. Revelou aos Os homens, a princípio, ' não quise- -O nosso. colega Acy C�·

gredo paI' mai� de 17 anos, fitou numa Afinal, um asilo não era pior do que ci�'llrgiões apenas os ferimento� recebi=:- ram acred,itar - e!ltão, ela fez er.trar Mr. bral Teive, diretor daquela
dúvida. Era dedicada a Golding, que lhe o Exército, ela ,deve ter assin:' pensado. ' fl�s nas pernas: s�bia que se lhes falasse e lVIrs. Gray, os quais os com:enceram'. Casa,' dirigir-se-á ao. dr.
tinha dado coragem para suportar as du- No asilo, entretanto, faltava 'uma coisa i sob.re' o. outro ferImento', sua�it�ntidade Moody ficou tão subjugado pelas suas

Nerêu Ramo.s, fazendo sen°

rezas 'da vida militar. Quando êle ficava que'o Exército tinha _ atividade ao ar.' sena .descober�a. Ma.s r�solvell, ml'.!smo bravas qualidades que imeIDatamente lhe tir, o.S S2US agradecimentos
ind'isposto, ela o cO'lfortava e ci.1Ídava ·dê- livre. Enquanto o �empo progredia sôbre ! com rISCO de VIda, nada dIzer. propôs casamento. Ela disse-lhe que teria pelo. impo.rtante o.fereci'

,

le tanto quanto os regulamentos a pel'- a octogenád·a. Phoebe irrita-se com a sua
Confiou numa indu - sem revelar uma grande consideração por sua futura "I"m.e.n.t.o.•.__.....=_......_-.

mitiam. Sabia que êle não poderia passar vida de "inativa". Probeza com indepen- seu sexo� ê conseguiu obj'er fios de-li- amizade, mas 'o casamento era irreali- I, '- , �
sem ela - talvez ela fÔsse a individuali- dência era preferível: ),quilo, pensava ela. nll{) e pcmada parn o seu ferimento. Em závêl.

.. , CAMPANHA DE EDUCAÇÃO'
.

'h '/ - LORESTAL /
dade mais forte!

, i Instolí com as, au"orid3des para que segUIda, sozin a, e desesperadh de dôr, ,Os ail1igos de Hal111ªh convenceram- I I
-..

Ela faria tudo -por êle, mas receava o 'lhe dessem liberdade, a qual lhe 'foi con':. extraiu o fragmento com O' indicador· e o na fi dirigir uma petição solicitando aju- I ,
que pudesse acontecer se revelass'e o seu cedida em agôsto de 1806, concordando polegar. Felizmente, o unguento ajudou a da de Dlique de C'lmberland. Felizmente, , Plantan�lo Eucalipto, den�,

.

t' f' d , tro de 5 a '.anos você terá ,
'séx-c., ° açoite era o castigo no Exército. êles "que à Phoebe Hessel fôsse entregue Clca I'lzaf' a erI ,'a. um dia, em junho:ie 1750, ela encontrou, 'madeira para pasta mecânica, /
Ousariam açoitar uma moça? Talvez, um par de me'ias e uns trocados ao' sair A FAMíLIA A RECONHECEU o Duque sentando em seu landó e entre- 'madeira de construção. I

não, mas ninguém poderia saber. do asilo". pe volta a Portõmouth; Hannah gou-Ihe pessoalmente a petiçã.o. ° resul- I Se deseja reflorestar, con- ,
qIle b I t· , lenlía e carvão, de 12 a 15'

O EXÉRCITO A PERDOOU i Somente quandQ, quase centenária, sou era casua men e por um marI- tado foi uma pensão de Qm xílingue diá- 'suite a:Jtes o "Acôrdo Flo- ,
Reunindo sua coragem, ela revelou'" fiéou c-ega e acamada, é que ela consentiu nhe:irc que seu marido tinha sido execu- rio para o resto da vida.

, I , anos já servirá para poste e !
su�. verdadeira identidade &P. Gelleral em receber auxílio financeiro de qualquer, tado por cl'ime de morte ....._ tornou-se um Um xílingue, há duzentos 'anos, da-I'

vigamento e dos 15 aos 20 ,
/ ' J'ovem folg'a a-o semp h'd , anos eM diante tera' dl'a-metro I
Pe,arce. Para seu alívio, a violação técni- pessoa - até mesmo do Rei George IV z.. re con eCI o como o va para alguma coisa, mas ela teve de su-

. -

" I , suficiente para dormentes e /
ca dos regulamentos militares por ela propôs para ela uma pensão de um gineu a egre Jemmy". B2bia em tôdas as' ta- plementá-lo. Por vários anos ela exibiu- ,/ restai". ,
pratica,da foi perdoada, e ela póde dei- semanal. Quando as notícias chegaram vernas dI'.! Portsmouth - e até mesmo Se 'nas feiras como "O Sold'ado Mulher", ,

--------�--

xar'o Exército que a viu voltar" .em s,Cgu,. aos seus ouvidos, a' velha senhora apoiou- dcrmiu na mesma cama com John Hut- tôd'a fardada, cantando e recitando. Mais I
rança para a Inglaterra. s.e no travesseiro com um último gesto de chins, um c�arada de farda, sem que tarde" fundou uma taverna em Wapping:

Phoebp. seguiu diretamente Rara independência. êle tivesse a menor idéiã da identidade denominada "A Viuva Mascarada". A ta-IPortsmouth, verificando.-se um encontro "Não receberei mais do que meio-' dela. A mesma coisa aconteceu com outro buleta mostrava-a; de um lado, em rou-,

drall1frtico à beira do leito de seu amante.' guinéu", exclamou ela.
I companheiro de navio James i'{oody!

-

pas CIVIS, e, do outro, um uniforme Ihilj-
Sua preseuça foi um tônico. Éle melhorou! III I Em breve, seguia ela para Lon,dr�s. tal'.

ràpidamente e durante sua co�valescença : A v�lha cidade d� catedral de Wor-' Chegando à residência de seu cunhado, Infelizmente, ela enfrentou maus

ela cuidou dêle até recúperar-se. Com cester j,amais conheceu U:!'!1a menina com
em, Wappinc, foi imediatamente l'econhe- ciias em seus últimos anos e soube-se,que

uma baixa honrosa no Exército e uma pen:" modos de rapaz como Hannah Shell, alí cida per wa irmã, apesar do uniforme e ti�lha morrir.,o louca em Bedlam aos se-

são, Golding Jicou afinal éll1 condições
I

nascida em 1723. Quando criançü, ela ado,-· do àr masculino. '

tenta anCfs. Por seu próprio (Iesejo, foi

-.;�_.-p_eIO�--)de casar-se com a moça que havia en- rava ,brincar de soldado. Aos dez anos Como tivesse uSurIJado do nome do -sepultada no cemit6rio de Chl:!sea Hos-
frentado tudo por i>le. I Chegou a formar seu próprio batalhão e cun:hado, julgou que devia agrad'ecer-lhe. pital.

Entretanto, esse n�o foi o fin�l de sua fazia paradas na rua servindo como co- Já era tarde da noite, e êle já se tinha're� IV
notável história. Ela 'viveu tranquilamen- I

mandante. colhi,do. Correu escad2.s acima, pulou sô- (
...

te, por vinte anos. na vila pesqueira de I Casada com um holandês a�3 2Õ anos, bre a cama e passou os braço" em tôrno
I

Uma situação espantosa enfrentou ,
d b· b M' ......-................,.,.-.,..,.....,••,.••"'.w/.•Brighthelmstone, em Sussex: que estava foi abandonada sete mêses depois. Tor- dêle. Êle despertou e esco l;lU-se a ra- ary Anne Talbot, orfã de 14 anos de

:destinada a ,ser mais tarde ii brilhante' nou-se indiferente pelos homens, mas, çado por nm marujo rude e de faces co- i�lade, no ano de 1792. Seu p.ovo tutor, o

Brighton do modernista Principe Regen- paradoxálmente, começou ,a vestir-se co- r�das. Ell'. caiu na gargalhada - e êle a brutal Gapitão .Essex Bowen do 820 Regi­
te. mo tal e em breve tomava o nome de seu reconheceu. mento de Infantaria, disse-lhe, que devia

Quando GQlding morreu, Phoebe ca- cllnhádo. Em 1745, alistava-se no Regi- 'Quando o regozijo pela sua c,hega-
'

ou ir c:m êle para as Indias Ocidentais
sou-se com Willi.am Hessel, mas dentro mento dos Guises (agora Royal Warmi- íla ce3S0U mais, Mrs. Gi'ay ficou intriga-' como hcuio - ou morrer d'e fome. Ela
de po.ucos mêses ela_enviuvava llovamente. ckshires) e com êle seguia para CaTlisle. da. Aonde iria dormir aquêl·e- corpulento resolveu partir com êle, iniciando uma

Agora era uma senhora idosa: como po-/ Alí, tomanc]'o antipatia pe:o Seu sar- !,1'ur:inheiro? ° único leito que ela possuia carreira de aventuras como soldado e ma­

deria Se manter? Afortunadan�ente', sua gento, avizou a uma moça da localidade teria de ser compartilhado por lima jo- rinheiro sob o nome de John Taylor.
história era bem canhecida na localida- I que êle tinha desi.gnios crimil1o�os sôbre vem atraente que estava em sua casa. <çont. ,na fla.•página)

------ -----

DECIDIDA A REVELAR SEU SEXO o MIN'I.sTRO NE·
-REU RAMOS E A
BIBLIOTECA DQ

ESTREITO

11111 ClflSDTIDO
C.IILYllaA,

"�ND. TONlOO

DORES NA\ [DST4�
Para combater ràpidamente dore'

nas costas, dores reumaticas, Iev�;rtadas noturnas, nervosismo, pés
-

�hados, tonteiras, dores de cabeça,
resfriados e perda de ener'gia ca>tSa:
dos por dtst',U'bios dos rins e da f�­xlga, adquira C YSTEX �a �ua a.
mácla, ainda !,llJe. CYST EX t€fJ1l ao�s
xlliado milhões de pess,,�� l)G "';,;a
de 30 ano.s, Nossa gal'anha e R

malar proteç1i.>

,/
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S!O 'PAULO - A Co- MINAL, cavalo argentino

'.

,

I
missão de Corridas do Jó- que atualmente+se encontra

quei Clube de São Paulo em franca atividade nas
.

tendo em vista .i' ind�êili� pistas dos hipódromos de

dade do cavalo BELO, re- Palermo e San Isidro. O Sr.

solve:.. proibir sue atuação José M. Kalil, tendo em

no Hipódromo (�e Cidade vista a negativa, resolveu
•• Jardm. mandar cancelar a inscri-

ri�'1 !' Ir��'"
xxx ção de GERMINAL no

sxo PAULO _., A ins- "PROT:FTORA DO TUR..:

. '. crição ele ReQ Cap no Gran- FE" que se, disputará a 7

je Prêmio Ipiranga não foi de setembro vindouro. Até

--------

•

u
, ,
1

•••

i ,Ó,,\aldo Meira

Àirnorí Laus

"
D Faculdade cip Direito :

Thycho B. Fernandes Ne­

i to nico)

ga rão até o dia �:3 do mês' Claudio FülgrJif'f Ac p' h'o
. J _

'nry . ae .ec,)

de outubro. Para tanto vem. Da Fuculda de de Fiso- VE:.r Sasse

h d di
.

<, 11 .

.�e, Emp�n �p o OR irrgen- osra Ricardo Hoffrr.an

'ci�s da Federaéão· Gatari-, Saturrnrro Dar1ari Fernando L. SOHes Car-

n en-.e de' Desp�rt(js Univer-; Da Ffl{ul:iade ,�e Farmá- valho'

't'
.

t' 1 d' ,I. Od ti' ISI .ara :�'''' n.o sen i( o ,�se-I":w e. on o og ia

rem connluidos s ultimes -HUI Coelho

prepa ratrvcs, a fim de qU,e I - Aníbal Gomes'

os jogos sejam cor-oados de .Ii ir

l'.êno êxito. Er ismo Soares Pereira

.;o::fi rmada, 'tendo em vis­

é?;. o último treino que não

O[,tisfez por ter mancado

[;geir;unente.
I

'0 momento foram "confir-
Coufo rrue já deve ser do, ção dos no Jogos Un iver- '. .

t E j 1 S- ,)
1

:'OS seium es sr.. (os: ao : <'.

conhecimento dos nossos
I aítartos Sul-Bras.Ieiro, o Paulo, Paraná, Fio Granr.e Orlu.r.,o Pessí ::Landico)

leitores, teremos este mês I' qual contará com a parti- de' se: f 'Santa Catarina. I,-HErcilio Livramento

érn Florianópolis ii. realiza- (' ipa�ão dos unh ersttárics Os jogos terão seu iní-' Maur i íy BOl:geq

madas 20 ínscricões.
-

'

.::- .::.• :+ A seguir apresentaremos
,

Wilma- Borba

G�lLrie] Bsrenbauser i do de O, Cardoso com ape- NO - KALAUS -,:' KRAUS

Nilton Pereira (Dedéco)
I
nas 58 vitórias. - NARVIK - DA VINCI

João Silveira I xxx - TORMENTO - nUL-

Da Fac-uldade Catarinen- PORTO ALEGRE - As CE - VOLTIGEUR - FI-

:;e de Ff.osof ia autoridades bras!leii'as ne- ,-NANSEUR - DUNCAN -

Saturnino Dadan
I garam o "visté. neces- IOC _j GALHARDO �

Zanzibar Lima sârio ao processo lie expor- GAS - RAPALLO - -RO.

Da Faculdade ,1(' Farmá- tacão em caráter tempo- GK - GARIZIM - RACE

SÃO

xxx

PAULO - Foram

LEMBRANDO
cio no dia 5 e cê pro)on-, ':::le: o Leite PORTO ALEGTIE - An- confirmadas as .nscrições

.Foi LO dia lá de março do mundo

de �9'18 que ,pela prlmeira em 1950.

foi inaugurado

Tem capacidade

tôn io Ricardo, jóquei, está

Liderando a estaLfstica nos

Moinhos ele Vento, muito

dis�ancÍ".do dos demais. Es­

tá com 114 vitórias segui-

dos seguintes allimais que

part.iciparão do Grande'

Prêmio Ipírang:r: - VI-

GOR VANDALO

VASPA - KARE - TIRA.
vez um clübe ,-�;tarinense para abrigar 155,000 pes­

atuou em Port» Alegre: soas, sendo 30 m:J em pé
I .

-.

o Paula Ramos que enfren- . nas ger= ts, 93.50C sentados

tou o Internac icna.l, cam- 'nasl arqu ibancades, 30.000

V.. :'io· gaucho, f:('nd� der-! nas cadeiras cativas e 1.500

,!'otalio por .6x2. I em camarotes.

\

Segun Jo conhecido his- O Externato, Jc' Colégio d re lacão dos atletas con-I Zeno Mendes,

toriador, .0 Campeonato Cata rinense, foi uma das ';I"'�:dos nas (li\oe'rsas mo- João Amante

Brasileiro de Futebol nas-,
maiores glórias fULebolisti- dalida�e., de esporte para t ' Ca�'lo'; Homerich

ceu em 1922. A C.B.D. com cas de Santa Cl:l,j[tl'ina, nos os trell1rmentos das sele- . h; omldf's Pereira

a. �·eali.7,c.çã� elessu. com__pe-j Pl'i"li'il'0J�' �nos ':,0 espOl:te ções: W a lace Lobo

hcao vIsava sele:'lOnar e ,Ias "1u! ;does. c,Jegou a FUTEBoL Waaer Pdzcinsh

Pl:eparar os .iog:�c.ores pa-
I vencer, invicto, o Camp�o- Da Fõculdade ele Direito BÂSQUETEBÓL

r� � -Campeo,nato Sul-A�e- 'Í1ato da Ci�ade de 1925, foram co'nvocadcG os se- Da Faculdade de Ciên-

l'lcano. Os Jogos efetuacl'Os
I
::om a segumt... equipe: gUil2tes atletas: eias Econômicas:

�Ol'alYl êstês: São Paulo 13 x Luli; Zurich e Miguel; JahlC' Destri Qrlanr�o Pessi, fLandico)

Minas O, Paranú 1 x Rio I Raynild(\, Arno e Mário; I
He�cif) Coes Hercilio Ltvran1(;;]1Ío

Gran�e dÇl Sul 1. Hio Gran-, Newton, Artur,' Ivo, Zín- � ey W. Hubner .

de d0 Sul 4;;x Paraná 2, der e Hritcr.
- I Niltoll Pereira (Dedéco) Novo pr�sidenle da Federação de Ve-

.Dist00 Federal 2 x E�ta-
"I' .* 7(. Anton;o Botelh0 de Abreu

Ia e Molor de Sanla (alar'I·n·a
do do Rio, O São Paulo 4 x AL§ 1P72 as equipes de (Toinho)'

Rio Gra;lde do 8ill 2 São futebjl Ham formadas por Jcsé Jaime F:1r;ani POPA RAZA '1 velísticos ca'tal:i'nô::Ilses, fun-

Paulo 3 x. Ba�ia 1), São 'pau-I u� �aard�ão, l·;:'!.gueiro, 1 Joãu C:anuJdo Linhal'es Ror t€i.'mino dê' mandato, ,dador que foi do late �Clu-

lo 4 x'Dlstnto Federal 1, medlO e OIto atar:antes. Elpídio i<'ernaIHles a Ferler&çãQ de Vela e Mo-I be dç- F:oTianópol;s.

Distrito
.

Federal 2 x Rio
1(. * " Da Faculdade de Ciên- tol' de S�tnta C?.larina fez I 'Para' Vice-pri'sinente foi

.Gi'an,de (�O Sul O,'Bahia 1 x O tittilo máximo do fu- das Econômicas I'ea.!i�ar, dia 29 de ag0sto, 'I eleito
o "r. CeI. .João Eloy

,Rio Grande do Sô! O e São tebol Ido Rio Grande do Amilcar Sche�'n' elelçiw para seu novo pe-, Mendes, em' suhstituição

b\Ull) 4 x Distrito Federal Sul foi 3isputad) pelà pri- Laudares ríodc gedivo, tendo recai-
I
àquEle eleito' Presidente

1. meÍl'a wz em 1919, levan.
. Otavio M. Ftrnandes da a escolha� do Pr"esidente, gue, rJo'l' sua vez, substitui

;c. ;c•• x. tando-o o Grêmio Esporti- (Vico) na l2_essca do Dr. Walter' o sr. Alviuo Acioly Vascon-

O estádio do Maracanã, vo BrãsH, ela ciq'ide de Pe- Helllz.ini do.s ��'dzeres' '1 Wandel::ey,. velho \el.ej.ador; �ellos, que ,d:�,u fl. Fed,era...;
no Rio, consieleradll o maior lotas. Ror'l'i'tO Ohve,t'a (Bara- elemento Ilgado aos meios (Cont: na 9a pag.)

f::·r..,.-:

'�:a e Odontologia
M:lriO Achute'

Wilm.ar Borba

Waldir Rohre,
Er:'.:-:-mo Soare:;; Pereira

VOLEIBóL'

Resultados de ,sábado e' domingo
Campeonato da 2a Zona

Nesta. Capita� - Olím- co O

Pa'Jla, Ramos 3 x Atléti-

Da F:>.culclade

:las Eco:lômicas:
de Ciên-

rár io, para a vinda de GÊR- HORSE.·
r

(Cont. na � la pag).

pico :3 x Figueil'f')' se 1 j Bccait\ra 12 x Tamanda­

Em Joinville �- São Luiz ré O

! Figueirense 1 'x Avaí 14 x B0c"juva 2

Em Itajaí - Es�;jva 1 x Campeonato C<lrioca

Oper.�rio.1 (40 empate' con:-: Fluminense 3 x llonsuces­

secut!.vo do camnrflO do Es-
'

so O
,

Itado). ' Vasc0 3 x Bangú �

E� BI'usque - Paysan-I Bota�ogo 3 x Fl:.;mengo 3
fl::l 3 x Mal'cílio Dias 1 r América 5 x Portugue-
Campeonato amndor·ista t sa 2 .

Vend�val 3 x Unidos 3 I .

Canto rio Rio 3 x São Cris-

Postal 10 x Amtria 1 tóvão O

Campeonato juvenil Olal'Ía O x Madl1'reirá O
------_._._.--

PARTICIPA CÃO
•

·Dr. Sérgio Uchôa Rezende e Senhora participam aos

seus parentes e amigos o nascimento de seu fÍlho SÉR­

GIO, no dia 28 de agosto, na Maternidadé Carlos Corrêa.
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Mlll D I C Q
Ortopedia e "I'raumatologla

Ex-interno por 2 anos do Pav.>

lhão Fernandino Simonse n da

Santa Casa de São Paulo.

(Serviço do Prof. Dorn í

ngos f)i!.

fine) - Estagiar io do Centro le

Ortopedia e Traumatologia e do
Pronto Socorro do Hospital das

Clinicas dI' São Paulo.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira
� 'Iédico do Hospital de Cari
dane de Florianópolis:
Deformidades congênitas .e ad

quirldas - Paralisia Infantil -

Osteomíellte - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no Ho:;

pital de Caridade, das 15 às 17

.;0 horas no Consultório.

Consultório: Rua Victor Mel

relles n. 26.

n PI, rpllol(' nt :s"óe ..

Ltdá.
!
.. ltr:..

'IINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
R,.;GIONAL

"ACOIU)O'" COM O ESTADO -VIl.
S.&.K·<1<\_ CATARINA

A V i s O
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido dé cáibir, ao máximo pos­
live'. aR cueimadas e derrubadas de- mato, afim de irnpe
�ir os, d�-._stroS(,s efeitos econômicos � ecológ icos QUt
ca rretam 'tais práticas, torna público e chama a atenção

c'e todos os proprietários de terras e lavsadore , em 2"1'.
i al, nara a exigência do cumpriment-' du Código Ftores
t,lI ! Decr. 23.i9:3 de 23-1-1934) em todo o Estado .

QVEIMj�DAS E DEURUBADAS Di )1.-\1'0

./�1��'�}}�:��..

,

'INOI'CADOR PROFISSIONAL
MIDIC08

DR CONSTANTINO
DIMATOS DR. HÉLIO BERRET'I'A

o ESTADO
R�daçio Í! !)ficin" •• l'rua Con­
....beiro Mafra. h. l611 T .. 1. lU2.
- ex. Postal Ui.
Di re tor : !{U.lH.l':-; A RA�l)�
!.t'rtolitf>' f)(jj"lt�·oI:3q" ti l�i

Ai,JUINO
-

M�DICO CIRURGIÃO
l)Denças de !:lenhoras -. Parto!
- Opim.ções - Viall Urinária.
Curso de aperfe içoamento e

longa prática DOS Hospitai, de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua l"êlipe

Schmídt, nr. 18 (sobrado). )"ONIi
3612.
HORÁRiO: da. Ui áI 18 lao

ra.
Resldêncla: Avenida Rio 8�aD'

, ee, n. (2.
Atende <.:hamádo.

'felefone: _.- 1-296.

t{, t :':;.�llhdlit J "'Ir,..,, ·W .�...

andar.
-

Te l.: 22-6924- Ri" dp Janel.')
Rua 16 de Novem bro !2� �.

ndar sala 612 -- ::;�o Pa n b­

Allinaturaa anual .. Cr' sr.tl.O'
.

Venda iivulna ..... Cr' t.O!

lAVAN�O COM SABAO

Virgem Especielídade
da (Ia. WEJZ�L'INDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

economiza ..se tempo e dinheiro

-

!lR. JO�É MEDEIROS
VIIURA

- 4D".JGADO -

_�al:ta Postal IriO - ltajll -

'�.. nta Catarin•.

DR.c1t��!OGl!!t���
Especialiata em mo.iéstial d.

lenhoras e vias uIinárial.
Cura radical dali ihfecçõ••

agudas
I
e cronicas, do aperel)lo

genito-urinÁrio em amblll o.

In:OI.

Doenças do aparelho Di,lItl"o
l do sist ama nervoso.

H-orário: 10* ás 12 " !lAa ,. 6.
Consultório: R. Tira::entel. �2

_ 1° Andar - FolU!: 3246. _

Resi�ê::lcia: ·R. 'Lacerda Oeu­
tinho, 13 (ChácJlra do lil._p-anha)
- Fone: 32<'8. '

• __ • ..oi

-ç_
--
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�(j ESTADO" O MAIS ANTrGO DlARIO DE S, CATARIN1 Florianópolis, Terça'feira, 3 de Setembro de 1957

No dia 16 último a Jus- pou da mesma em nome do sugestão do meu mérito in- irrestrita adesão de
, q';lan-

'

enunciar a meu respeito, rior do país, coloca em betos estâ proibido na Cons

tica Eleitoral prestou sígni- seu Estado. comum e insuperável exa: tos: militam nesta Casa ao I O ilustre orador atribui i maior destaque pre�',sahHm"
tituição.

fi�ativa homenagem ar ApGli o descerramento do ção com que se desincumbe tributo de apreço que hoje' bondosamente a mim méri-' te aquela que á folha indi- , E não há como preten­
ilustre conterrâneo Minis-' retrato pela exma. senhora, dos mais árduos manda- l�e pres�aÍn6s" Não: se re,a� tos qu� são sobr�tudo de vidual de vota�ão suprime: der i.lidi: o. ma��a�ento
tro Luiz Gallotti, ínaugu- Antonieta Pires Albuquer- mentes. V. Excia. é uma Iiza, aqui, um mero ato pIO' V. Excia., Sr. Presidente;. c a compra de títulos. constitucional pos meio de

rando seu nome na galeria que Gallotti, .espôsa do ho- dessas criaturas privilegia' ,tocolar, uma cerirrlônia de dos eminentes colegas que O novo processo de alis- uma simples lei ordinária.

dos' Presidentes
- do seu menageado, êste agradeceu das, em que se harmoní: praxe" sem outro ser+ido integram êste �grande Tri tamento .evita o eleitor Seguros são, pois, os in­

mais alto 'órgão o a honrosa homenagem com zam, numa síntese perfeita, que o de obediência e pre-
I bunal, sempre ajudados por analfabeto e impede o alis- dícios de progresso do nos'

Tribunal Superior Eleito' as brilhantes palavras que a clareza do espírito, o equi cedentes. Não. ,A sua efígie; um funoionalismo devotado 'tâmento com nome supos- so sistema eleitoral.

ral, transcrevemos, líbrio do 'sentimento, a in- alçada naquela'parede _; co-! e digno. to. O mais dependerá, como

Nessa ocasião, .sob a pre- SAUDAÇÃO DO MINIS- t�a:rfsigência do caráter, a mo �m. sím,?olo',e uma -. R"epito o que disse ao des- tenho dite, de que melho-
�

. d Reconheço quanto tem
Sidência do Ministro 'Rocha TRO NELSON HUNGRIA bravura moral, a beleza do vartência. Snp,bolo do ' eyo-! pedlr-me desta Casa: Hon- rem os nossos costumes po-

, de respeitável ° entendi-
Lagôa, e com a presença de Meu prezado amigo Mi- coração, a suavidade do tamento e zêlo pelo de- ra maior não me coube, em

( I mente dos que reclamam ;;,

todos os membros .daquela nistro Luiz' Gallctti: \ gesto, a capacidade de es' ver e advertência para a tôda a vida, do que a de Íiticos., extensão 'do voto <lOS anal,
côrte eleitoral, de Minis! . Quando fui designado pa- fôrço para a.s ações gn�n- continuidade' de um belo presidir um Tribunal como fabetos, com fundamento na E, quando falo nesta 'Ue-

tros do Supremo' Tribunal ra exprimir o sentido da des. Sóu testemunha coti- exemplo, que se pode resu- êste, onde têm assento vul- lhoria nela eompreendo
. doutrina do _sufrágio uni-' ,

Federal e 'do Tribunal Fe- homenagem, que hoje lhe diana, no Supremo Tribu' mil' com o modo latino: tos exponenciais da magis . não só a supressão, da frau-
versal, em seu mais amplc '

deral de Recursos, do Pro- rende o Tribunal Superior nal Federal, das afirmações ,'fortifer in ,re, suaviter in tratura é da advocacia em de' e do terrível mal que é
, sentido', e na consideraeâo

curador Geral da" R,epúblics Eleitoral, .não tive dúvida do seu alto v.alor, do, seu modo. A sua passagem por nosso país. d
�

a c'rese:ente influência do
, e que a iguais obrigações

e Procuradores, Desembar de que me 'era conferido o talento de 24 quilates. Já êste Tríbunal, em- horas,' E, se êle até aqui soube, d d dínheiro nas eleições, mas
.... o ci adão devem c xrres- -, .

gadores, Juizes e, inúmeras que realmente me devia ca- disse de V. Excia., repito, culminantes 2e ser 'posta à corresponder à confiança]. ponder iguais direitos,
-

também a adoção de pratJ-
Pessôas gradas e amigas do ber.: E' que 'eu defendo,.a que, a trair sua .origem la' prova a Justiça Eleitoral, é dos concidadãos, ainda mais '- ------

,I Mas o voto dos analfa: (Cont na 11 a pág)
homenageado, e, de' sua õmbro � � cotovelo, no se�o i t�?-i�álica, há, na ,sua inte-, uma pá�ina que nos orgu',' a fortalece agora;

.

quando
/

, __.__

.' . .

ilustre família, o Ministro da multidão dos que? esti- i ligência a lummosldade' do lha, 'e nao pode =. esque- I SE' esforça com firmeza � P" A' R T lo ( I P A r °A- .0Nelson Hungria saudou o, rnam e admiram, um lugar sol mediterrâneo, de que cida, porque é uma lição a sem hesitações, por que se' '"
Ministro Luiz Gallotti em ,na linha de frente. Outrcs.] falam as cantigas napolita ser freqpentemente consul i :am mantidas e resguarda' .

W,���DERLEY :FLORIANO MARTINS e SENHORA
magnífica oração que abat- aqui, poderiam saudá-lo I nas. A presteza do seu ra- tada. Tôda vêz que surgir

I
das as notáveis conquistas pnrticípam aos parentes" e pessoas de, suas relações'

xo transcrevemos. com palavras de primor ciocínio é corno o floreie de uma questão difícil, um C�:

I
com que últimamente se

1./
o .nascimen to de seu filho Maurício Wanderl�y, ocor-

O Procurador Geral da inacessível à minha orató' exímio esgrimista. A sua so desconcertante, quer na aprimorou o nosso sistema rido em sua residêr. �ia em São José no 'dia 27 ,do mês
, República, Dr. Carlos Me- ria� nenhum, porém, _:om v�gila�te ,

consciência jur í- órb�ta .administ;ati�a, q�el I eleito�àl:. a, cédula única;
_

a corrente.
derros Silva a�sociou'se à mais quentura de cora�ao e, dica e um ,const�nte +ach? na JUd,lCante,

há que se

m-I'
.olha individual de votação ;,

homenagem em nome do mais vivo acento de smce-
I
de l�z nas encruzilhadas dr dagar como procedeu, em com retrato; o novo preces-

Nr'
,

d I dMinistério Público Eleito' ridade do que eu. Sou um fíceis. Há em V. Excia. um situação análoga, o minis- .so de alistamento, em que OV'O resl eu'
-

e !I'
ra� e o o.r. Abelardo da Sil- ,velho e co�ovido :x�ecta a.cendrado, es?írito de ju:;- t�o. Luiz Gall�tti, com o se� o alistando te,m o

de pre- t u•••
va Gomes Procurador da dor do contmuado exJto de tlça, um notavel senso do, lucldo entend1Il1ento, adml encher, do proprlO punho, I d, , .

d d'
. . 1 , I t

.

t b' l' d
'_ (Cont. da 7a pag;) o Estado, ao, últimn Cam

República em Santa Cata� sua individualida e, em t?- .lr;��o, uma requmtaaa ,sen rave Ata, o e 1�.peJ; � av_e na pres�J:lç� .

o escri�ao ou
_ ',' :', '

.. ,

-

rirta L também Procurador dos os setores a qUe tem,sl- slbÜldade mor?l e ul? lm- prudencla, E a maugJ1xaçao do funclOnarlO d�lgnad() I çao um llellodo ,ntello de I peonato BrasIleEóc rle Vela,

H.eg�G.ial Eleitoral, pa!°tici' do convocada pela aliciante, pec�vel critério de ,'jus:a do, retrato de ,:. Excia., po pelo Juiz, a fó�mulà i�', atividade, com a �lOva mo- ,

e a p�rda do brilho dõCam-

medlda,. que V. Excla, nao, Tnbu�al, Supeuor EI0Ito-,
pr·essa ,que Ih; � �orneclOa dalidnde do.-cam)}(·onato e8-1 pec-nato Catarintnse de Ve-

,. __ , ,,__ perde amda quando provo- ral, nao e apenas o 12vanta' A cedula umca "ecel aI
,

'

'I O (
"

cado à polêmica e ao mais mento de um padrão come' expressiva consagração nas
taclual a compuflu' os le- la.

"

E caloroso debate. A exém-: mora�ivo,. senão tàmbem
I eleições presidenciais de :3 _,ultados de re,g,'ltas men- Foi ainda nout;:a substi-

r· plaridade- ,de suas atitudes I Um preito de afetuosidade

I
de outubro de 1955, que mL :lais, e ,om a pai. ticipação tuição eventual qlle se ori-

oS ,e o acêrto de suas Ol)iniões
I
a um grande e nobre amigo, coube presidir. .:los cat".I'I·n'enses ','lO u'lt-l'mo' I', • "

-, glllOU um,i ma entendido eu-
, lhe criaram, da . part!:; de, por parte de quantos mou' A folha individual de voo

II I Campeonato BrCldleiro de tI'e W It lU d
nA' UM seus colegas, um ilimitado rejam. I:lesta Casa, desde o' tação com retrato, também o sr ,a e1' H an er-

'dO d f' T d I P'd t
,- .

I

f
. , \ , /ela,' em Port'o ,,\•.Ieg' l'e, em 'I 'y P 'd I, I -F 'INOVO A cre!to e con lança o os sel! reSl en e ate; o malS 01 posta em pratica otima' e

,
e o, reSl ,en.r: (a e( e- '

PARflJK)' admiramos e louvamos a in , modesto funcionário, que
I
mente, nas primeirr\s ele�' . Janeiro deste ano, do qual fação CíJtarinens� de Fute--

AUTOMÃ' falibilidade de sua isençãr todos guardem V. Excia. I ções que com ela se reali- 10ltO�1 com o títulc de vige� boI, em cuja seé!e a Fede-
TlCO

"
--

de ânimo, embora V. Excia: na lembranç,a do coração, ,'zaraín no Estado do Para'
�am,peão bl·asileit·C' de vela

-

' ,

ao/invés de certos juizes
' PALAVRAS DE 1\GRA ná.

'

,

l'a,ção de Vela €, Motor rea-

que, re7eiosos, do contato DECIMENTO- DO MI,NIS-I 'P�r ela se

--

eliminaram t guarn.çao fO:'i1'H\-da po� "'[fzava suas l'euni6f's, resul­
do mundo, se transformam TRO LUIZ GALL0TTI" qua'squer modaHJude�, ck Ademar Nunes P:I'es e ,Jpão' tando' (hí "ser esta brUsc.a.
em "ilhas hl,lmanas" ou se Co'meço por agradecer '2' fraude qué,' se prá,ftir,psu�,ln' 'om'eo'�' 1

I
-

"" ,,� oJ. ,,-l "oares. mente, (espejadíl., atirada ,à

r.eco"lhe� a "torres de n:ar.
- V. 'Exci�" sr,. M, in, i�,trõ Ro' :.' anteriorln�flte;,;coln eg,:tí-�u' .. Na'l) 0" "I'a' (le',�3,1's lem�-'

f
- .

h"' l'
-

-

�" u "1�na POULO- elega:ltemente. ,1m , nao teme o conVlVlO c a Lagoa, a mIclatlva des" os! c(jtno a sua r.etençao, --

-

,J,-ral'-se que" n' b t't' A
.

I Isocial" nem mesmo ') bor ta homenagem f' que, além inutili:l"ação -e cOl;nt)r�!', pois, a "u S I U'I- JU gur pe a míl.,rcha. des-

borinho das turbas, por eu de conceder-me a honra de mesmo sem o ,título, o .elei" yãe eventual do, President�1 'tes accntecim:en{rfl, d4ante
tre c4jas exaltações passa presidi-la, V. Excia. haja €S'

,
tor poderá�votar; ;'.:! �,'m' � sr. 'Walter Wanderley não do fatalismo qac o novo

indene, 'como se revestido colhido para or.,dor, incum:
.

prov"ada ·'a 'sua identici.a.:le ' ,

I
- ;ôuQe" 'em dada ocaSlao, Presidente t

'. - ,

de armadura,' de al1i�anto' bido d,e,saudar-m,e"',,o insig' com.bas.e, Í;l:a respe.cÜv'a f,o�' , '

raz eonslgo e

T V E d- 1 M N 1 Ih d d . evitar as
__ ,' 'man,ol)l'as pO'uco '1e CP

•

t'em . xc!ao o con ao C.ei ne mIstro 'e sont ,Hnn a m lVl ual, que. esteira _' l
--

-- er-te que CI�; tos la IS'"

se fazer estimado, porque é gria, em quelfl ,se' reunem em poder di;i mês�ª,)'ei�E'pt\;l'"' ':eais de' c,el'tos' elementos tas desejosos "de \er extin­

�m �oração repleto de, so- ! o ,alfo saber, que >to�os ad·, ra. ,-- ambício'\los, q.ue entendem ta a Fecer�,ção, para que
hdanedade humana e de mlramos; a niodestla,. que Logo que' aparecéu c li·· ;)or espüito deSl'(>rtivo só- se pr'ltLme a" vel�. llnica-'af'etiva compreensão de jaz com. que receba- sem ir- vr(j, já a,gota famC)so,' de '

seus semelhantes. E' V. "ritação as nossas divergên- MARIO, PALMÉRIO ,n�.!1te O ,que nãu lhes con- mente ermo ag.ra�lavel ,pa"il-
Excia. um infatigável enle-; cias, fel�zmente arras, mas "Vila dos Confins'" -', tiv� :ratiem os pt'opósito.s, re- sa-tempo, serão. possivel­
cionador de amigos, 'lueI I

não per.dôa quando mereci' ,ocasião de notar, "em di::;- llIIta'ldo no afasta'ilento do's mente sntisfeitos �,e'S-se pró­
entre a gente de proJlt de daménte o chamamos de; curso aqui proferidq, que o, \'e�e.jf,do�'es do Iate Clube ximo período adl1,inistrad-alto cOl':torno, quer ,('ntre

I Mestre_; a gener:_osidade, de I escritor, apontando modá-1i' '

,

,os hum lIdes ,e plebeus. POI", que da prONa tao patente, dades
.

de fraude eleitoral ,Ias, 8lim'inatórias para es- -iTO da FEderação de Vela e

A EQUITATIVADOS ES�D� UNIDOS � �_e_,_ex_����a c_o_�_�_l_e_'��Nmeil�q� ����_e_q_u_e_s_�_o_m_cl��m__n_�__j_n_t_e !_o_lh_a__d_O_S__l_�_p_r_c_q_m_�_n_t_e_s_M_o_�_I_'_d_.e_:�S�a_n_t_a_C_a_�_I_i_n_a_�_
DO, BRASIL

Sociedade Mútua de Seguros Geràis

Sede Social: - Rio de Janeiro. _;_ C; P. 398 - END.

'rELEG.
"EQUITAS"

Aultil'izada a funciGnar no RAMO VIDA pelo Dectreto n.

2.24.) de 23-3-1896 e nGS RAMOS, ELEMENTARES pe­

Itl Decreto n. ,-35.35.1, de 8-4-1954 � CARTA PATEN-
.

TE N.870
<RESERVAS PARA GARANTIA DAS_OPERAÇõES: -

sUPERIOR A 70 .MILHõES DE CRUZEiROS)
'l'pm a grata satisfação de levar ao conhecimento

das .'l,titorif!'ar.es das sociedades cotlg.êneres, seus agen.

'tes e represen't�ntes; aós bancos, aO. c,omerciG, a in·dus­

trü,-, a centena de milhares de Tl1utuárics que há mais, de
61 HU .... S vêm dando a ,honrosa preferência na reaUzação

,
de 8C1I2 seg:uros nos diversos planos do ramo vida; Indi-
'vida,d Grupo Temporário Familiar e Dot.açã-o de Crian­

ça, �,o' public� em g-eral e' a todofl 'que a qualquer título
lhe prcstãm Sl)a valiosa colab(lração, que por decreto
de Jl1t.crização do Exmo. Sr. Presidente da Republica e

CarL! Pa lente expedida pelo Ministério do Trabalho,
Indu"tria e Comercio � teve ás suas atividades 'amplia­
das p�ra todas as opera.�ões 'de següro de' ramos 'elemen-

, tare�, que têm por fim garal,1tir perdas e danos, ou res·

Pon�8 biÍidades provenientes 'de risc'os de fogo, aciden·
tes rl,"soais, transportes e outros eyentos ('''le, possam
OCo;:c,rr afe·tando pessoas 01.I: 'cóisas, iniciando-se, para
tal fjH" nas seguintes carteiras:

INCÊ:I:'.mIO,'
-- ACIDEN'l'ES PESSOAIS (individual e c·oletivo),
"- TRANSPORTES (mâl'itimos, ferroviário, 1'000-

viárió, aéreó),
. - RESPONSA�ILIDAPE CIVIL,
'-- LUCROS _CESSANTES,
:-- RI,SCOS DIVERSOS.
.:: qU'e, prosseguind"o no seu vasto programa d� pro-

PugIlar p,ela mais intensa difusão do 'Seguro enl todo o

B\':t�J, veio estender suas ativií:la.o.es a êste .Estado, ins-I .",.<,/taHlJ,r]o a SUCURSAL DE SANTA CATARINA, C0m se- /',
de �: ! I_la Felipe Schmidt, ·23 - 1° an[\ar - Caixa Postal !I:'n.o 28!) "'- End. Teleg. Equitas - Ti.'lefone 3249 - en- � �

trdo 'ao 81". ,Oetrtvio René., Lebal!henchon "t Ge;r.ência'I...._......""""...........__ ....... "'''''_.....,���--------__,_.__�_........,;;.....""'"'....._"""'..".J._""'"".......,..;..._.,.,,�tc
,.

'd?:: Sucqrsal::de Santa .Caíarina,

'..

2 R,f '1- I1Pt A

i_ OGO DEPOIS Df Sl,l
CD/"fECAR 4 A,DfUONAP
1{; POR C[t.JTO DE A.
COCAR AO f:'UMO SE
J..",';l--'ULÃR./lAIIt 05 Cio

'Cc.RR05 O AÇULA P
\ Su'AV!ZA O TABACO J1[
[

,

Uk'i SABOR 4GRAD4.VEl '

I ,J;JUDA A CIJM8USTÃO

• Construção sólida,' sendo a caixa interna de COBRE' e
revestida 'de material altamen'te ISOLANTE Uã de vidro).

• ,Résistência do tipo tubular, 'inteira�ente blindada.
,� Çont�ole automático de temperatura por.' URMOSTATO.

, que proporciona grande ECONOM.IA. -

,�

� .!'J ';.
GARANTl O�E FABRICAI

o

,
"�KO .,-'_

-----:::........ -\ ---::..�---.............� _·_-·--:�l--"'"
--.....

9

..

ECONOM,JA absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

F-�,4,
IMERSÃO f3

Çapacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

•. Aquecimento ultra rápido.

• Jato abundante na tempe­
ratura de�iada.

o M1S'n.)RAOOR O.lkO. de ".\, •.

logem inslonloneo. permite o .

maior escola de graduações de
rEMPERATURA.

CONFORTO absol..u!<>
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR, ELtTRICO CENTRAL

Capacidade:
'00 a 1.000 litrOS

'.

"obrlcodoa IlOl tlllOl
horiZQrI'Q' e '

, vertical.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, '3 de Setembro de 1957

mes.

CARLOS HOEPCKE S. A. ÇOMÉR(IO
E INDÚSTRIA

Assembléia Geral Ordinária
.CONVOCAÇÃO

Pelo presente edit�l são convidados- os se-

. nhores acionistas da "Carlos Hoepcke S. A. Comér- '

cio e Indústria" a se reunirem em assembléia ge­

ral ordinária, que será realizada no dia 30 de se-_

tembro, às 16 horas, na séde social, à rua Conse­
lheiro Mafra.sn:o 30, nesta capital, para delibera­
rem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) - Exame, discussão e aprovação do ba­

lanço e das contas relativos ao exer­
cício ,de 1957, parecer do consêlho fis­
cal e relatório da diretoria.

2) - �leição dos membros efetivos do con­

sêlho fiscal e respectivos suplentes.

3) ...:.,.. Outros assuntos de interêsse da so­

ciedade

Florianópolis, 28 de agôsto de 1957
Acelon Dário de Sousa - Diretor-presidente.

A V I S O
Em cumprimento ao, disposto no art. 99, do

decreto-lei n.o 2.627, de 26 de. setembro dê 1940,
comunica-se que estão .à disposição dos senhores,
acionistas, na séde social, à rua Conselheiro Ma­
fra, n.o 30, nesta capital, os documentos constantes,
das letras a, b e c, mencionado art. 99.

Florianópolis, 28 de agôsto de 1957
Acelon Dárío de Sousa - Diretor-presidente

- COLOCAQOS EM QUAL­
. 'oiUER CIDADI: 00 IItASlL

I,
,

- I-. --- -�----�--------

�DR. AYRTON ROBERTO
,

DE OLIVEll�A
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCUL0SE
Consultório - R. Felipe'

Schmidt.vâê tel. 3801. .

Horário das 14 às �6 ho- �
raso .

Residência - Felipe Sch­
midt, 127.

:---------'--�-

........... :,-�

.'

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE
por
menor

preço

..

ij

i
;

2
-.

_)

I
,

é um r.frig�rador, que

agrada à primeira vista; Suas linlias mo­

dernas aliam o estétfco ao útil e funcional.

� luxuoso no acat>�'�ento e assim mesmo

. accessível no preço. O refrigerador PROS­

DOCIMO é amplo - cem aproveitamento total

do) ;;S;:':�", satisfazendo tadas as exigências,
mesmo de uma família num'erosa. A GA­

RANTIA de 5 anos demonstra que êste

refrigerador merece � sua confiança.

r

Vva. Maria da (Cllceicio M. Navarro. :"--,---.
Haberbeck. (Dóni�ha).

.

.��uNCIo�
Faleceu sexta-feira, dia 30, ás 20 horas, nesta' cida- JORNAIS

de, n::! residência de 'seu genro di'. Antonio Modesto, a REVISTAS
exma. sra, Vva, Maria da Conceição Vva. Navarro Ha- �ISSORAS
berbeck . Era- viuva de Oswaldo Ilaberbeek. deixando

três filhos, Maria -de Lourdes Modesto esposa do dr.

Antcmo Modesto, Catarina Oliveira, esposa do dr. Aldo � ".

Oliveira e Jcrge Haberbeck, casado com Zoemor Haber RE�� ������o��;.
beck. Deixa, ainda; 11 netos. Dotada de boníssimo cora-' �

-

RIO DE JANEIRO - D. F. \:

ção e amada pelas mais perigrínas virtudes era a ex-

tinta de tradicional familia de nosso Estado, causando
sua :r.01'Ll o mais constrangedor !)ezf!r, a todos enchen-

•

d::l ��e sru..dades, O sepultamento ocorreu na data 'd'e, "X x x x xx - x - xx x x x x x

ôntem, saindo o reretro da Rua Sald.mha Marinho, para : CAl\fPANJiA pr.: EDUCAÇÃO � !

o comitérto da Irrnandate do Senhor dos P:1SS0S, com i; FLORESTAL x

grau .le acompanhamento de pessoas amigas que' foram x x

render as derradeiras homenagens i_ falecida.
-

x x x x X X X - X - X X x x x x x
i

.'. Iamil ia enlutada, enviamos nossos sentidos péza- : ,A Acácia neg"n {o espécie, �
,

x de crescimento rápido•. per- 'I:
,

x mltlndo aos 7 _ '8 anos a ex- x
I
x ploração das cascas para ex- x

x tração de tanlno, além de x

x também produzir boa' lenha x

x e ser planta. fertilizante. x t­
x Consulte o 'Acôrdo Florês- x !
x tal' sôhre assuntos flores- x

r

x tais. x

�
, �1

xxxxxXX- X-XXl'XXxx f
!

- VE.NDE-SE

Casa J-.� Comércio

ótimo por. te: e f'reguezia.
Tratar no local ,-om Walc i

Rosa, Rus Palhocinha, IH
i
_ C�queiroi:\.

i
o NOVO «PROSD'OClMO» Super.fropic 'I. '.

APRESENTA ;, •

- COND,ENSADOR «S�per"Tropic» Gela melhor (
I de p,ojet� novo. muito mais afiei;n,e
00 produção db' "i;,. mesmo sob condi·

çõe� climatéricos extremas.
- Capacidade: 9,5 pés cúbi� ' .•
- Unidade selóia.
- I,?ofamento com tà de vidro.
- 3 gavetas plá.ticoI eSpd,O$OS.

.

-

-

Rec lplente embutido. poro a água do'degêlo.
- 4 Prare(2i�as r�moví,.,eis, que ptrmil.m um

opl"oveitcunento de espaço 30% maior que o

- ;::o;nUrn. Acabamento b;i�honte
wn c.:furní .. io ancáil.dGO.

.- (.'(HI:J..?'odof h�l'i..!,:ntd, am:;-1ol.
I.:vl"'.'! :2 f3'i:ita ,fJUniJCi! de ex!rCitor.

(bnheça-o !' $era' uma amiZi1dê durddourd
t UM f!ROlHff1J-OA

REFRIGERAÇAO PARANÁ 's.A.
1111111111!llllllllllllllllllllI:illlllmllmllllllllllllllll111111II1111111/IIIHnllllmlllllllllllllllllllllllllllllll11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

- ,
' CONCESSIONÁRIOS:

LOJAS EUTRO - TtCNICA
Preço Fábrica Cr$ 29 :500,00

.

Preço' Florianópolis Cr$ 29.500,(,0
Adqu i ra um Refrigerador "Prosdocimo" � pague-o

em suavlssimas 'prestações mensais nas

LOJAS ELiITRO - TÉCNICA
'

em Florianópolis
Uma organização as suas órdens.
Rua Tte. Silveir"a - 24 e 28
FOllPS: 37[)3 e 3198

-----------------.....,..-----------------__.-----�--------------:-----------_,------- -----_._--- -------,----- ----_----

P A R -1 I ( I P A ( Ã, O
t -

FRANCISCO MELO BENTO CAVALHEIRO-
I
I
I

l
pa rticipam aos seus pa-, '

.. �

d
. I til'enGe� e pessoas

,

e suas j par icipam
�
a03 seus pa-

I
relações o contrato de ca-

. rentes e pessoas do suas re-
'

mme-n o de SLW Çilha ado_Ilações, o co;1trato de casa-'l'. , .

.

ttv� �

HELIE�rE MARIA I �lento de �eL1 filb o MÁRIO :

C:_TNHA, com o sonhor Má-
,
CAVALHEIRO, com a srta, I";0 Cava iheiro. t IIeliete Maria Cl�nha.

MARIO (' i-IELIETE

e e

SENHORA SENHORA

�
FACILITA AS TAREFAS

MAIS DIFíCEIS 'DE LIMPEZA
- �

FER-LI-CON elimina fàcllmerite
• ferrugem qu� deEtrol as mais

d1sr:endiQsas cbras .... de ferr� e

aço. Estas tôrres condutoras de
fios de alh tensão. se 'desoxida­
d03 com FER-lI-CON, extende­
rão por muito mais tempo sua

preCiosa utilidade•.

J U 'S} I ç A }}' E I T O R A L
I12: lon� -- A.h�l«1o.de Menores '

PÔSTO DE {�lUSTAMEMTO
Fabricantes I

BUSCHLE & LEPPER LIol.
Rua tlol AJi!,dradas, 13'

.JOINVILE - sta. Catarina

Com, a finalidade de propordonar maiores fa"
cilidades às pessoas que devem - inscrever-se na Zo­
m. sób sua jurisdição, o dr. Arí Pereira 'Oliveira,
juiz da 12.a- Zona Eleitoral, resolveu instalàr um

- pôsto de alistamento q�e funcionará no �difício do
Tribunal Regional Eleitoral, à rua Padre Migueli­
nh!) n.o 16, l_10 seguinte horário: de segunda a sexta"
feirà, das ,13 às 18 horas, e aos sábados, das 9 às 18.

P O r I-a r i a",

zz- x _zz
z Z
li: CAMPANHA DE EDU- Z
Z CAÇA0 l"LOUESTAL Z

Z Z'
Z Promóva, peJo reflo- 'f,

O Doutor Ary ,Pereira ,e Oliveira, Juiz Eleitoral da Z IrEstamento, o aproveita· Z

12.a Zona - Florianópolis, na fórma da lei, etc.. . ! Z mento das terras inade" Z

Atendendo' a necessidade de intensificar o alista- Z qiladas à agricultura 011 Z
. Z à pecuária. Z

mento eleitoral e tendo em vista os ent-l1dimentos man- Z Z
tidos com o Exmo. Sr. Presidente do Tribunal Regional

�

zz­
Eleitoral.

x -ZZ
------

'R e s- o I v e: AL-CIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER C_ONTRA A

FA ZEN D,A Pt,ÍBUCA ,

C âi)ia Postáf2'f6 .e.::
"to RIÁNóllo(ís �,sÂ�jÀ'{ÀT.Á,RI,;A

;
�

.. ,.,' -;". '·:-,*j-.�·.:<",:1.��.:��-:·:.;i('·�-:·

1 - Instalar um pôsto de alistamento no edifício I

do Tribunal Regional Eleitoral, à rua Padre Migueli-I
nho" �'I'2 - Fixar para o pôsfu o seguinte -horário: segunda'
_a �exta-feira, das,13 às 18 hor<;ls; sábado, de /9 às 12' hs.; j',

,

- 3 - Designar para encarregados do pôsto os funcio' -

-

-

rtários Marcio Luiz Guimarães Collaco e Manoel Cân-
di-do de Abr�u Neto;

.,

4 - Marcúr o dia ,23' do corrente para o início
atividades do pôsto.

Façam-se as comunicf\ções legais e dê-se ampla
publicidade a esta re"olução.

I Flodanópolis, 22 de agô to de -1957.
Ary Pe?'eim e Oliveim

JuiZ" Eleitoral

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



es .�II ,2 i:�n�9�:!.�
(Cont, da 6a. pug.) New York, um criado correu atrás dêles. ambulância. E assim, disse Flora simples- são como se uma casa tivesse desabado t Orlando Pessi (Landico)Mal chegava rela às Indias Oeiden- A jovem tinha tido H'1Íl ataque ! Êles vol- mente, "tirei a Cl)UZ Vermelha do-meu por cima de mim com estrépito. Tud� fi­

'tais com o reg imento, quando recebeu 01'- taram e a encontraram em estado de co-
'

uniforme e declarei - muito bem devo cou escuro, mas não perdi os sentidos,
den's para juntar-se às fôrças inglêsas lapso. Ela não consenteria que Mary se' juntar-se ao Segundo Regimento de IIi-! pois cmcluí sutilmente que o nosso pe-,
no Continente. Bowen, temendo '. que ela fôsse �en: "êl�" prometer antes que re-; fantaria ,como s.oldado raso".

, '. Il�tfU) Aestava retrocedendo ... eu nad� po�não aguentasse servir como lacaio em' gressarra .ímedtataments da Inglaterra. II Durante se,l's
'

semanas, ,.0 Exêrcito I
dIa .�er, e era exab.mente"como 8e .tíves

sel'v,iço ativo, disse-Iho para' tStnar-se APRISIONADA COMO RECRUTA sérvio recuou, destroçado por semanas de , 1e ficado cega de repente._bimborileiro no regimento. Quando. ela Mary, porém; não voltaria novamente' combates incessantes, submetido frequen-I Ela tinha sido atingid� por uma �ra-pôs objeção, êle ameaçou de mandá-Ia de à América. Quando o navio chegou' ao
j
temente a rações de fome, como muitos nada e sobreviveu a 24 ferimentos. FOI le­

volta a ser vendida 'como escrava. E as- Tâmisa em 20 de novembro de 1796, ela I homens doentes e feridos, faltando-lhe ar-, I vada para lugar seguro por seus homens,
sim ela vestiu o uniforme de tamborilei- e o piloto, John Jorres, estavai.r para irl tilhari'a pesada e ;muito equipamento, e esdi.·pando de um triste destino.
1'0 � em breve achava-se em .F'landres. à terra quando foram atacados por uma sob constante ameaça de cêrco. LIBERTA'ÇÃO COMPLETA

Era uma' vida difícil; n um só dia ela notória turma de. rec'ruta�lores - e MUl'y I TORTURA AT1�OZ "N o c:ia seguinte .:_ disse ela
-: dez

marchou 30 milhas com uma única para- recebeu uma cutilada .na cabeça. Jones : Êl.)s chamavam o Regimento em que dos nossos homens- foram. encontIa�osda para descanso .e, depois trabalhou na foi solto quando apresentou seu certifi- ela estava de "O Regimento de Ferro", e
I
com a gargante cortada, .deit�dos e� fila

escavação de trlnchelras. Ela estava no cado americano, porém Mary tinha dei- Flora, promovida ma.is tarde ao pôs to dt próximo ao local onde fui fenda. !mh�mauge da luta.em Valenciennes. Muitos ho- xado o dela em seu navio. Jones - que sargento-ajudante;, certamente mostrou sido aprisionados c despachados imedia-
meus, apenas Iigeiramente feridos, eram tinha uma paixão secreta pela sobrinha uma vontade de ferro. Frequentemente, ao tamente". .

.

,

'

pisoteados dentro da lama pela cavala- do capitão - disse que Mary era inglê- ponto ele desmaiarem. '

os homens con ci- Ela r=gressou com o Exército na prí­
ria. Ela tinha a ho_rrível tarefa de man- sa, Ela foi trancada "" p�tacho �os r?- l,luavam a !ut�r p.�r que_ ela recusava-se I mavera do ano segu�nte, . tomand� parte
ter-se rufando :0 tambor -r-r- para afotar crutadores durante três dias e tres nOI- a desistir. Alem dISSO, 'eles estavam re, num combate de trincheiras pOI.: todo Da Faculdade de Ciên-cs gritos lancinantes . dos feridos- e dos teso Como se sairia ela" de tudo isso? cuarido à frente 'cios búlgaros, os piores aquêle V-Tão sob um calôr empolgante. das Econômicas:agonizantes. Escolheu o caminho lógicó - reve- inimigos dos sérvfos - e ser aprisionado' Uma anotação em seu diário, referente ao
TnATAVA DOS PRóPRIOS FERIMEN. Iaria seu sexo. Quando QS recrutas esta- pelos búlgaros �Oml.lmente significava dia 9 de setembro, dizia:

�OS vam para ser dístribuidos aos diverscs tortura atr�z, ant�s de ser mort? .

' I .

"Dormi logo. depoi� qu� �aim.os de
Próximo ao fim' c.ó cêrco de Valen-- navios, ela declarou aos oficiais de ins- Ventan ias e chuvas torreuciais fus- '

nossos fossos desde seis ate as oito da
f:iennes, ela foi ferida de lado, por uma pecção que não poderia servir a bordo, tigavam o andrajoso .�exausto Exército;" manhã, e depois livrejiovamente flores-bala de mosquetão, e nas costas por uma "Sou uma mulher", disse ela. enquanto êl e combatia. através das mon- ta abaixo, e através do deseampado, mor-violenta pancada' acidental da longa es- "Não acreditamos", responderam tanhas 'alban êsas. Foto típico do que 1'0 acima, em "strelatsky stroy" (avançopada de um cavalariano. Ela mesma tra- êles.

-

Flora suportou foi um dia de combate,' em fila e em ordem estabelecida),
tou dos fer-imentos com linho e unguen- Seguiram-se discussões: elas não segui.:o de uma marcha de' doze horas; � "A metral!_1adora na montanha abor­
to, receosa de que seu sexo fôsse desco- terminaram até que' um médico Od con- que começou as 3 da madrugada, inclu- Tecia-nós um pouco, mas' esquivava-sebel'to. venceu de que ela estava falando a ver- sive uma árdua subidd de montalthas. 011. 'adiante -em curtos 'esguinchos ... ·Subi-O cêrco, trouxe a Mary um POlt';o de dade. tra vez, ,ela lutou continuamente duran- mos às posições b(1lgaras, Que subida
boas notícias; seu til;�no "protetor" fôra -

TORNOU-SE MA'ÇOM te ,dois dias com o estômago quase vazio. Rocha quase perpendi�ulâr, onde tínha-
morto. Ela teve presença de espírito bas- Mary foi residir ,em Smithfield, onde Sua ceia de Naüd, em 1915, consis- mos às posições búlg,::.ras. Que subida!
tal1te para correr em busca do c ..dáver. seu dinheiro acabou-se lentam )nte. Ela tiu <le um prato de feijã0 e pão sêco, mas até uma espécie de llinho de águia queDo bolso, ela tirou a chave, da carteira importunou as autoridades naV:ais pelo ela e seus homens conseguiram beber à qualquer :'eva 'de' homens, com qualquer A'kmit' P. de Abreu
dêle e da qaa-I re�irou cartas que falavam seu pagamento e s'ua recompensa. As de- saúde do Natal gr:''jas a um pe-qu,eno arranco, po'de�ia ter mantid'o contra qua!- Marci/) BatIsta
a seu respeito. moras pareciam sem fim e ,então' Mary" frasc,c de licôr. Em seguida, 'tocou "Deus quer rep-1mento... Os homen's estao, João José Ram(1s Schae-Desertou' imediatamente, \2stindo as' segllndo 'sua própria história, "fez uso de' Salve o Rei" no preciGso violinõ que ela ,esplêndidos, mortahm::nte cansados Aua- ,-I

fel'roupas ..bem surradas que havia usado co-

',lingUagem que ofen(leu a alguns senho- trazia e:m s,eu lon['') e estreito saco de ,se descalços, sem nada pa;.'a c,omer o lu, .,. ',,'mo lacaio, Resolvida a ir p:tra a Ingla- res". '

ferramentas tramlPort::tdo em sua bes�a d� dia "todo até o cair da noite". ,." lciO BianchJ .. J Goes
terra, ela veio a pg,ral', todavia, em Lu- Ela encontrou-se no cais de Bow carga. ,I Flora assistiu a libertação total da Romeu Rui Koschevits
xembul'go", Comple-bmente desampar�da e. Street: o resultado feliz não foi a prisão N (} ano seguinte, a maré da guerr\a Sél'via. Nos últimos dias de gueáa, tor- Da Facalda(le CJtarinensemuito contra a 'sua vontad'e, fez-se tripu-

'

mas uma subscrição llarticular para ela,
se modif!cou. O ressurecto Exérf'ito, sér- nava-se :mfermeira, trabalhando dia e de Filosofia:lante de am pequeno navio francês. Des- 'I' um melho'r alojamento e ó dinheiro da Ar- I' I t 110ite. Num hospital de ,emergência, elavio, sedento (e vmgança, u ava pa·ra es-

,José Scpmidtcobrir. se que era um navio corsário. Qua- i mada que lhe era devido.
capar dentro da montanhosa Macedônia. encontrcu centenas de soldados deitados

Emídie: Sádat!'o mêses depois, flU•an(�o o I?-avio defron-I Mas tar,d�, �rabal.h�nd,o (como h�. A luta prosseguia necessàrian_emte nas com uniúlrmes úmidos, cheios de lama.
,t f t 1- b )' I I "

d-I t' h d
.

t' m Da Faculdade de Farmá·ou-se crm a 1'0 a mg esa,: so o coman- mem' no comerciO (,e JOias, e a se propos' montanhas, com os sérvios muitas vezes Cada um e es lU a eSlll ena, pneu 0- "

do de klmirante Lord Howe, Macy ocul� e foi aceita como,maçom. To'mou-se mem-·
disputando cada jarda do caminho. Dias r.ia (lU eYa.ustão. Os homens estavam "mor­

tou-se en'tre o lastro Em vez de pegar em bro livre da Ordem dos Companheiros abrazadores eram �eguidos de noites gela- rendo como noscas", Agindo como uma
arma� contra seu própl'io país. Secretos, Loja 21. Ningüém nesta socie-

das, quando aí> tropas tiritavam nos, flan- Flor�nce Nightingaie, Flora mandou d'e-
APtUSIONADA EM' 'DUNQU}':RQUE dade secreta soube de seu verdadeiro s.e-

cos das montanhas. Semanas se passaram sinfetar. o local, conseguiu assistência
Felizmente, quando 'o navio- foi cap- �o.-Ela alegou ser a única mulher 'maçom, -durante as, 'quais 'prora jamais pôde ,des. médica e alimentos e trouxe ordem ao in-

turado,-Lord Howe a�r�óitou em sua his- jamais conhecida na Inglaterra, àfora a.
calcar snas botas: :' salubre cáos.

_

tória. Usando ainda seu agora andrajo- ,Rainha Elizabeth I. -

OS GRITADORES BÚLGAHOS I A MAIS ALTA CONDECORAÇÃO
so trajo de lacaio, ela ficou encarregada A má sorte perseguiu Mary em seus

. Cinquenta po" cepto de seus homens Na primavera següinte, Flora foi pro-
de levar pólvora para os canhões a bordo últimos anos. Quando viajava para New-

foram mortos num mês e, segl,nlio Flora movida ao pôsto de' segundo-tenente - a
do H.M.S. Brunswtclk; servindo o canhão port, Shropshire, para contestar o seu

escreveu numà carta dtada em sua au- pdmejra mulher no Exétcito Sérvio. Lei,S.,_
:,Llxiliar no tombadilho. primeiro tutor ...:_ o hcmem que a hÇivia

'corridos, tínhamoJ estado combatendo re- eS}}f:eiais tiviram_de ser votados para per-
Alí assistiu o 'mai's forte combate da colocado sob as ordens do Capitão Bowen

corridos tínhamos est,Hio cohbatendo re- mieir a pI�omoçãü!Batnlh; de Ushant quando o Brunswtck, - com as cartas que mencionavam e ex i- �Imente' ludo o dia e �ôda a nqite, exata-coni-· todos os seus escaleres destropados' g-ii' seus direitos, ela ado'eceu fàpidamen- t . m nleAs" ,
,

,

,
'

men e pOI- u .

pelas balas, ficou red,uzidO a ,r.uinas, com te e faleceu, e nLlnca
..

recebeu l�ma par�e Numa ocasião, n01a tendo para co: I Estrela Karag:orgevi�h' com �sp�das, a
47 tripulantes mortos e 118 gravemente, dos bens que lhe pO�lUm ter Sido destJ-

mel' durante 24 horas de chuvas tor"en- mais alta conaecoraç�o no E�ercito. El�feridos. nados. '

. I ciais a única coisa qu" ela pôde fazer pa-I f ji desmobilizada em 1922 e em 1936 fOi
Durante a lulai Mary foi gravemente; Por causa de" clívi.das, el.a _passou al-

, ra n�anter o ânimo foi repetir para si f("',nalmente promovida a Capitão.
ferida a m�tralha no to�ozelo esq�erdo gum tempo na conheCIda P�'lsao �e New-;

própria "A Carga da Brigada Ligeira". "Foi finalment.e decidido ...:_ pergun- I lho
e depois por, uma bala, de mosquetao,.a gate; fOi engan�da e depms ferida gra-

I Sua experiência mais dramática che- taram-lhe uma vez --;- que ,uma �ulh,�r I'; n<, V<l','lI!dade fie Direito:qual transfixou-lhe a mesma perna aCi- vemente ?um a._c�dente provocado por um
gõu qua,nde os búlgaros gritad:)res ataca- oJ"cial não pôdia permanecer, na ativa!?

'1'y';;.I,o í3[ Fernandes Ne-ma dO' joelho. -, coche. Tmha so�ent'� 30 anos quando
ram súbit.amente Ila madrugada de.16 'de . "Não !'� - replicou ,ela.' "Mas os mé-

i I
Sua próxin:a aventura a�onteceu no morreu em fevereiro de 1808. I novembro _t:e 1916, num flanco g'elado da l1icos dizem que um oficial com 18 esti- to

H. M. S. Vesuvll1s, o qual fOi capturado V
. montanha. Eis como e�a descr.eveu! !i.aços de cum.bo em ;seu torpo. não �st�- R,udY- Banel'

por u� corsariO ao largo de Dunquer� .
Entre, suas .rosas. na sosseg�da VIla

"Quando, nos soerguemos, clm g-rupo va mais capacItada para o serViço ativo. Os lrf'Ínamentos já fOl'am
que. Mar� descobriu-se prisioneira em de .Suffolk de Wi�kharil_ Market, \"'7e tran- d� búlgaros emergi\1 da neblina, a -menós Durante a última guerra, ela vestiu
Dunquerque. Tentando escapar, foi joga- qUllall,lente uma Irlan�esa qu: t?mou p�r- de dez passos acima dc'nós. e ocultando_': po�ramente o uniforme para trabalhar num
d:t Hl1m calabôuc"- solitário onde numa te em_alguns dos 'l1a!s hornVt'iS comba-

..
'

das 1'0 ha' 110S I"ecebeu com 1�0sP' ital militar ue Belgrado e escapou-
, '�",

. . . s�e por ",ras "c, < �, ,

dieta de lHio e, água, �,doente sôbre um tes da pnmeira guerr.a mundi�1. Trata.-se uma descarga de bümbas". de s,er descoberta pelos alemães apenas
montão de palha imunda, não viu a luz do de Flora Sandes, fuha de un, antigo

"Estavam quase lm cima de nós, e por que vestiu novamente roupas fem�ni­dir" durapte onZE semanas.
'

pastor protestante de Thomton Heath, foi reaimente o es�ar'!1os .todos :untr's na.s. Pe�'maneceu em B'elgrado durante to-
Ao sair da prisão, Mary torIiou�se em Surrey.

qUe ncs salvou, pois Ê'les axremessàv�m :"0 o período de ocupação, onde da�a: li-criado a bordo ,de ,um navio mercante em" Ela foi para a SéJ'via como voluntá-
bombas por cima e POl' trás, ao iuvés de cões de inglês pl\ra manter seu "esposo .

viagem pala Ne,v York. O capitão �o na-' ria, com Brigada A�pulante- St. John,
jogá-las em cima de nós". doente, o General Yudenevitch, e a si

vio,' JohN Fielcl, simpatizou' com ela __:_ quando a guerra explodiu, trabaihando a
"Ti've imed'iatarnente l''Ua impres� I própria.

sem saber do seu verdadeiro sexo � � tor:.. princípio como enfermeira nos hospitais ........�_:_----:-----o:-----�--..-------�----�.--
nou"'a amiga de sua família em Phode sérvios. Mas tarde, foi destacada para

"H
'

'

Iem
' Island. Mas houve llm lnddentc flue a1ar- . servir numa ambulância do Segundo Re- CO"lCURSO DE FSCRI'l'UR.�RIO Ome II,.mou Mai'y muito mais do que todos DS giment� de Infantal:ia Séi'vio quando os � ,

.

'

,I"
'"

-
-

, • •• .

'

comtates que. ela havia enfrentado. Uma sérvios estavam lutando em duas frentes FI eparam-sé c"n;!j<latos para o ... ró,ximo co,nCUfSO ,(Cont. da 9.a pág�) l a 'se_r dada pelo Poder. Ju-
jovem sobrinha do capitão qüeria que o contra fôrças esmagadoras dOb alemães, cas mais lisas no qUi:! çon" dicllÚ:io, alheio ao entrecho-
supôsto marinheiro casa'Ss-e com ela!, austríacos e búlgaros. I de ��'Ll'itl1rário <1(\ Serviço Público F'�de!'al. cerne ao recoilheciméntd da que de paixões e interês!:2s.
Mary ficou satisfeita em fugir desta' sua A- crise chegou quando o Exército vitória dos eleitos mor�en D�ve acabar o mau vêzo de
embaraçante hÜ'spita�idac1e, porém, na sél:vio come'çou a retirar-se para a Albâ-I _"rata; à hL,a D, Jaime Câmara, 42.

,

,

�,

te depois que a paiavfa�'áe�-' _

�er-tos políticos, que s� j�l-
manhã em que saia com o capitão para nia - onde não havia estradas para uma ,�;:,,,, radeira, a respeitõ.,'pa$sou-� I gam honestas as, edlel�loes----....,...---,---

_.

'�- ,que vencem, e, ate, e 1 US-

AVENTU'RAS· DOBzE�MUTRETA _;,.
/- _..

��;,�:�e�::f�n::t�:���!�
pa:t;a riós, seus antigos e

disciplinados .
admiradores,

hesitam, por vêzes, em res'

':pe>ndei' se as decisões da

.: ��prema Côrte Eleitoral
,

'devem, ou não, ser acata­
'das.

- :' �Meu:S 'caros amigos:, O
sentid_o' desta homenagem
supet:a,7'de muito, o meu

IDEú1ecin:lento, que sei bem
ávalíar em sua real � mo-

"

dêsta_ ·éxpressão. ,

�' ) r
-

;

Mas a vossa generosida­
de há de ser estímulo para

-.
_'

-que eu prossiga em meu la-

,�-;������;;:_��_..::""'�'�; <: b?r- de magistra:do, fiél aos
,

ideais Que lhe constituem .1

essê�cia, e devotado a um

permanepte esrorço pelo
bem d.'. nossa Pátria.

'�O ,ESTADO" O MAIS 'ANTP"'O D'IARIO DE 'S.--C',ATA�R' IN" F'lori·an.f.poll·s, S b....
'"

u Terça-feira, 3 de etern 1'0 de '1957
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e u eres

o Rei AIexandre o condecorou com a

./

\
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Ermi Faisca

Aímorí Laus
Da Faculdade de Direito:

NiÍtOll Pereira' (Dedéco)
Silvio Soncini

Tycho B. Fernandes Neto

Ney Rubner

João 'Silveire
Acari Pacheco

Da Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia:
• J-c •

Serafim Ferreira

Wi-1mar Borba

Zeno Mendes

Vitor Sampaio
-:.\TLETI8.MO

Claudio Furgraff
Nilton Verlssímo Ribeiro
Laudares Capela
Dá Faculdade .�\) Direito:
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, COLOCAÇÃO E DESCERRAMENTO DO SEU RETRATO NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL - A SAUDAÇÃO DO MI-
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,

,

,I
(Têxlo na 9.a Página),'
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21 Mil Funcionário, �o Banco �o Brasil Vão se Destilar �o u..r .D.

o sr, Governador -� o

campeão das b�avatas­
procurando nas suas cons-'
tantes tiradas' demagógi­
,cas ludibriar a optntao
pública, ultrapassando, to-
dos os .limites, e, ao con-

I

trdrio do que publica a

imprensa palàciana, indu­
sive o "jornaleco" com­

posto às eXpensas, do 'I1PS­
so alquebrado erário, d1�
ir à Capital Federal plei­
tear a criação de Agências
do Banco do Brasil em

, nosso Estado.
Não ignora,mos, porém,

que a ver,dade é justamen­
te outra.

.

O que o sr. governa­
dor Lacerda -e junto
ao Presidente Juscelino
- v.em procurando sob
ter do Banco do Brasil é
um émpréstimo (l,e trin­

ta ,milhães de
-

Cruzeiros
paro sah'/lir à l}ancarrota
a sua malfadada admi­

nistração.
Enquanto o Presidente

Juscelino poupa vários
milhões de cruzeiros com

o 'não preenchimento hi­

perbólico de cargos ine­

xistem.tes, aqui o sr.•Ior:

ge Lacerda,' embora as

repartições estejam su­

perlotadas 'continua no­

meando os apadrinhados
e criando novos e dispen­
dios�s cargos. chegando
ao cúmulo do ex-diretor
do Tesouro ter declamdo
que não sabia o nÚ17I,ero
do ('pessoal".
Enquanto isto" o �osso"

Instituto de Educação,
Factl.ldad� �e Meáicina
- 'que disse em discurso

,fazer nem -que-i.assi! no

porão da Faculdade de
Direito - continuamL na

pedra fundamental, ape-,

W de à imprensa cario�a
regoar estar o nosso

êírio financeiramente
eqtt;itibra�o, �Qbrando

,

mesmo.

E' prefirível estar de­
vendo a permanecer-mos
nesta situação calamito�

Prevista:a:Queda do 1 a r t i- d o Comunista Soviético
WASHINGTON, 2 lU.P.) - políticas com as forças armadas".

,

um govêrno militar pressagiou J impasse i-as conversações sobro, rejeição, arrogante de tô das ''as

\
vo las de Zhukov e Koney tornam

Um representante do Serviço de Historicamente a ascendênci-i de; conflito armado iminente, (J desarmamento em Londres e a verdadeiras propostas de paz oci - inconcebíveis que possam nego-
Contra-Espionagem, Boris Mor- -

_

- dentais pelos russos indicam que ciar com homens honrados e com

ros, prevê a queda do chefe do esta sequência parece voltar a qualquer chefe de Estado do
Partido Comunista Soviético, Ni- � ganhar forças, As carreiras malê- Mundo Livre". �

kita Kruschev, .dentro dos prôxi- �.lI
mos 8 meses. Predisse que será

�substituido por uma ditadura

militar, chefiada pelo mal. Geor-
gi Zhukov. As previsões de Mor- •

ros, em depoíjnento privado pe­
rante a Comissão da Câmara sô­
bre 'atividades anti-americanas,
foram dadas à puhllcidade, hoje,
pelo seu presidente, Francis Wal _A Casa hav�a aprovado projeto que niio agradou à considerável parceia da ,
'ter, ao transmitir breves dados , isentava as Federação de Associações bancada situacionista, e ontem" ap'enas �
biogrâficos de Zhukov e Iv�n Ko- "

Rurais,' Associações Rurais e Casas de seis .depuuuio« governistas permanece-/�,ney. Atualmente, Zhukov ocupa .. ,

'o Ministério de Defesa da União �, Colono do impôsto de 'Vendas e consig- mm �o ple�ário para aprovação do ve­

Soviética e esteve trabalhando ao � nações. Na oportunidade da aprouaçiio to. Os demais, certamente comprometi' :_'"lado do presidente Eisenhower, a imprensa governamental foi 'pródiga dos com a medida votada e aprocadados Estados Unidos; na segunda

I
guerra mundial. O mal. Koney &, em elogios à conduta da bancáda go- ante1'io_rmente pelo plenáTio, não se sen-

ministro assistente, da Defesa e 1 'vernistÔi, corn assento 'lia Asse-mbléia tiram em condições de obedecer às or- - INAUGURAÇÃO DO RESTAU- Cumpre-nos desejar agora, aoocupa "outras posições militares Legislativa, _ envolvendo,' 'nos éonceitos de'ns do Palácio. O veto foi conservado, RANTE
-

"l\'lONTE LlBANO" ,dono do novo restaurante, feliz
de importância. 'I' realçamtes a figura do Governador do uma v,.z q'ue eram nec�S$ários v. int.e Inat1túrou·se domingo, precisa- ,

êxito e constante pr�g:esso no

, ., - mente às 10 horas como estava: seu novo ramo de ..negOCIO.
A Comissão explicou que' o" Estado, colocado na evidência de um' votos para a sua rejeição, o que stgm- préviamente 'anu�ciado, o }le- I

A CAPITAL SEM LUZ E FORÇA
Exército Vermelho está cada vez desperto defensor da causa dO,homem fica dizer que o Sr. Jorge Lacerda ttO- gante e confortável "Restaurante I �ESDE CEDO ATÉ ÁS 13,30
mais toinando conta da política' do campo, não faltando mesm,o os ar- vamente ludibriou a bôa fé do colono LIBANO" de propriedade do co- nORAS
sovlêríca. .. Diss,e que o desconten-!

roubos dem'ago'g-�cos do Sr. J'orge La-,' catar;nense. A oposição, cumprindo o merciante' sr, José Waldi Cherern. Desde as pri�eiras noras da
tamento do Exército com a políti- , ,

Ao áto de inauguração compa manhã de domingo até às 13,30
ca do ex-prtmei ro ministro Geor- cerda ao exaltar o que havia sido aproo seu dever, na ocasião, através da pa- 'receram Q dr, Osmar Cu�ha, Pre horas, a Capital fic�u privada de
gi Malenliov favorecendo a pro- vado pelo Legislativo. Aconteceu, po- lavra vib1'ante do deputado Estivalet feito da Capital, o sr, represen- luz, Por haver a Usma. de Tuba-
dução de artigos de consumó em - -

demaoooi tante do 'Governador do Estado, rão desligado o forneclment,o de
d t 'd rém, que o govêrno vetou a. medida, a- Pires fêz sentir a emagogw gov,erna'e runento a, indústria pesada, Deputado Leoberto Leal; cvesci� energia elétrIca durante 8 noras
foi a causa de sua demissão. p1'ovada pela Assembléia, ,desmentindo, mental, negando ao homem do ca.m.po . ,

b I do número de autoridades co- consecutivas.Zhukov e Koney, por sua vez, com o veto, as palavras até então pro- justa medida que lhe fav01'eceria so
� merciantes l'epresentantes' da Mais uma vez, II Cidade parou,foram apontados pela "Comissão [eridas. Rejerido gesto, governamental todos os aspectos. I, colônia Si;io-Libaneza radicada devido a essas constantes inter-

como rivais potenciais, na luta -

�, * * em Florianópolis, representantes rupções, que sem dúvida ,de quan
con.tínua pelo poder que se de- Congre'5S0 Nac'.lon'ai de Jornal.·slas .

d I d h vamente de sm
senéadei,a no Kremlin. Morros

'

",,' Sr. Presidente: das classes comel'ciaIs, -a m- Q em ve�' a no
,

.

Os t01egramas que l'equel'emos prensa e do Rádio bem como se· 'preender à pôpulação até que pr?-afirmou' que a ascensão de Zhu· . d 'd
"

c mo seJaA respeito do prOXlmo C,ongresso Nacional de sejam expedidos estãó assim re- hhoras e senhoritas de nossa so° vidênCIa a qua a --: o
,kov para os altos postos de mi- I l'

_

d usmà aproprla-• ,Jornalistas" a ter inl'cio no dia 7 de s"'tembro, na _
digidos: '

'

, Ciedade, a Igaça(l e uma
,mstro da Defesl,l, e no partido é ,..

Jornalista Herbert Moses DD, 'Solicitado o s�', Prefeito Muíii- da par� c?ntlla�alançar _e!;.sas de·
prova de que a Russia ràpidumen Capitãl' da República, o deputa�o� Bahia Bitencourt Presidente Gomissão Organizado· doaI para dar por inaugurado o sagradave�s. mt�rrupçoes. ,q�ete está sendo dominada por uma fêz brilhantes considerações em)ôrno da imprensa, ra VIIO Congresso Nacional Jor- ,es·tabelecimento, antes de o fa. tant� preJulzo �a.o ao comerCIO,
diladui'a militar. Morros, com· como peça de insubstituível'valia, dentro do regi- nalistas - RIO I

zer proferiu palavras de estímu- hotels, casas fa�Ihardes �dao povtopositor e diretor ci'Iematográfi- A bl" L' 1 t" d' -em geral - seJa eVI amen e

co, que recer.temente deixou o m� em que vivemos., A imprensa - segundo o de,' _

ssem ela egls alva 10 ao proprietário da ca.ê_a, ;ze�- tomada
'

Serviço de Contra-Espionagem, putàdo pessedista _ deve permanecer livre para Santa Catarina vg por pro- do do.s apl,ausos da po�u aç�o Não '�aJjemos se no, caso. A
onde era veterano, declnrou ain-, '

-

, ,

d t t" posta Deputado José Bahia Florianopohtana, �or maIS �s. a
ELFFA multa a' USI'na Í'ornecedQ-que o povo smta, atraves a-sua permanen e a lV1--

. prova de, colaboraçao da coloma
,da que as organizações indivi·

dad,e, o pro.cedimento dos govêrnos, e isso só se ve: Blttencourt vg apresenta Siri a em favor de ,!.lossa Cidade, ra com aquela mesma precisão
duais soviéticas de espionagem

aos homens, da imprensa li- entre muitas outras que já s� c9!ll que aplica ag multas que
antes operavam com Ulll!'.' varie- - rifica quando ela, imbuida d'oQ mais acrisolados pro-

I 'b d l' t qualldo no
vre do país vg óra reunidos tem regfstrado, De)l, ,após,' por co ra e seus c Ien es, ,

dade_d,e agências oficiais e que, pôsitos, tem função moral construtiva a servigo dos b I caso de tel' de fazer suas desli·
agora, foram consolidadas nUma

I em memorável Congresso vg inauguradQ o �sta e eCllnent9 en·
, '

povos. Congratulando-se com a realizaç�o do próxi- ,'_. , .. quanto se OUVIa uma prol'ngad'l gaçõe3 particu!in'es, por varlos

super-agênc,ia, sob a di.reção do 'seus Slnce�os votos regdZIJo t''""o conclave a ter lugar na Capital da República, ó
' • salva de palmas, mo IVOS.

Exército vermelho, de responsa·', ..�

ao mesmo tempo ql1e enal Seguiu-se o áto de bellzirnento Talvês seja, otuisso o célebre
bilidade direta de Zhukov, Wal-; deputado Bahia Bitencourt apresentou à Mesa, ob-

'tece trabalho até "qui rea da, casa como de praxe, nes,sas contrato nêste caso ,e" em ou­
ter ,deel.al'ou 'que a mudança de

I t d
-

d 1 a'r'o O enVI'o de telegramas '
--

- d tros, d'e'sde que o povo é quemen O aprovaçao O p en 1,
.

, ll'zad� 'em favor nossas tão inauguraçoes, para em segUI a,
poder na Russia para esferas, , I 1

-' ,

l' ta H b t M t,'., ,_
_ uzal' -da palaVI'a enl nome do pro- paga o "pato" - . ,

'1' ,

I de ,congratu açao aos Jorna IS s er er oses -

d
-

mI !tares marca um grave perIgo

'I
caras lnstltulçoes

'

emocra' prietário, o dr, Dib Cherem! que FARMÁCIA "VITóRIA"
Para o Ocidente. "Pod,emos espe- Presid"'nte da Associação, Brasileira dé, Imprensa -

.

t ° t
'

1 I'd E' t d propr"I�tárioI
.... '

hcas p u rOSSlm represen igualr:lent� foi �Iuito, ap aUt 1 o. pensamen o o v

j:ar uma aceleração imediata nos
e Jairo Callado - Presidente do Sindicato dos Jor-

tantes Povo Catarinense D� ImedIato fOI serVIdo a todos da Farmácia "Vitória", inaugu•
armamentos rus,sos, além da

diS'1 nalista-s Profissionais, ,p'ela a,ção construtiva da inr t taça de cham rá-Ia antes do meiado dêste mês.
posição de parte da direção so- - desejam expressar seus vo- QS presen es! ,uma, ,-

A Farmác'ia "Vitória" que est4
" , ,

b' prensa nos magnos problemas da nacionalidade. �'" b panhe, apel'ltlVos, f 'lOS e deli-, ,,'
d

V�IeltJCta�paHralalPOlar Sli�as�a�m IçõeSM�tU��H�� � � -'M Il T � -� T � �
I ���s::n���al�s�ic�u�b��n�: ��:'�o: ��i��:S�OI:eec!U� �'e;��� �:v:om����ala::q���aP���: !5 ru:

i,1
�

, nesse grande conclave no', si;t, .

'Conselheiro Mafra, inicial"Í uma

"

.

'd'
- O Restaurante "Monte Libano" novidade para o nosso comércio,

I vas relVln lCaçOes Çtue_ a
está situado em' frente ao Clne /tal como seja, a elltl�éga à domi,

Manoel Medeiros AI.·slou-se no Exe'rc.lto para lular por seu marlldo I' �o:��p:�a�:, �;�o s��;�'ü�� :���'n:r�_:�ua iA,n.,:�;r:;:teco��i��d.: cí���uardemos sua i'nauguração.......
ro pt CordIaIS Saudacoes - esmero e capllcho, para .1111 ex- )\:IEIO QUILOM)i:TRO, DE

Com a avançada idade de 78 '. R H 1 p'cf t celente ponto de reunião da nos- é:ALÇAM.ENTQ A'PARA-

�7:si.o�a�::��_ ca���:;�goO b!���:' -, .", (por DONALQ- SLARTER) uy u:e -::, r�;l en e

S\�ié�� ��c��:���r�dável ajJ!'eWI O Depa���!���E:!O:strada de
to cidadão sr. Manoel Medeiros,

I
:

Trabalhava'dia,,' e noite mergulhada . Jo:nalista nerb,ert� Moses ,�Ii'. tação conta 'ainda com' um bar i Rodagem, aprovou têrmo de U·

antigo comerciante em Anitápo' prova. ,PreSIdente Assoclaça-o Brasllelra
mijderno e um corpo de garçons' juste a 'título precário, com, unIa.

lis, onde, como aqui, gozava de -Suponhamos que ';ocê tivpsse vivido nágua até o busto, r�parando um dique", Imprensa - :r:�o DE J�NEIl_l-0 I apto para aquele serv.iço. I firma, para fazer em 500 inetro9,
g'rande conceito e estbna. nos fins do século 17 e que seu espôso e l,lma vez, por um triz, escapou de' afo- Asse,mblela LegIslatIva "O Estado", 'çonvidãdo que foi sel'viços de calç.tmento a parale:.

"O-extinto, --llXell1plar chefe de
lhe tivesse enviado un.a carta dizendo gar-se. Santa Catarina vg por pro para as�istil' à ina.uguração, foi

I'
,Iepipedos, na 'estrada da Base

família, deixa oS seguintes filhos: Qll'ando' de l'nveI'- posta deputado José Bahia alvo de gentileza, s por pa'l.'te do FloJian?polis, t.endo con,l,o �0i1��10011. Guiomar, viuya do- dr, Amaurí /,ue .tinha_Jiscrito d?w vêzes desde que nos 'alojamentos B'tt'" t f' l' novo e elegante estabelecImento

1
de partIda o Aeroporto HelC

Figueiredo,",residente na Capital S,Umll'a ,di! lepe):!lt�?F suponha.mos que a -!_lo, seu pesar', por causa rio esposó "es- I encour vg ormu o me-
cemerdal 'fazendo.s;, repro!sell- Luz" direção 'à. <;idade., pelo pro

de República; Waldemar, Colétor décima-têrê"'eira ca::rta' informa:::se 'que tava afogado na esperança de encontrá. lhores votos felicidades por' tar, por U;ll de' seus redatores. ço d� Cr$ 595,000,00.
'

Federal em Blumenau; dr.Osmar' I h' mais este aniversár' o fund'"
' •

-

'

,advogâlio_nesba ci,d�lIe" Dagmar, êle, quando no cumprimento de uma mis- lo". Christian (!ra uma j0vem be a e c ela ,1 <. v--
-

-

"
"

'd RI U II
casada com o dr, Otaviano Silvei. são, fôra "'raptado" e era ,agora soldado de vivacidade. "Ele", cortejava a linda ção �ra.dicional Associação E 'a Usina :do:Eslreito ° 10 rugual.h

. 'd D' t
.

d .

f'lh d 'd d ,,- d" B,rasllelra de Imp,rens,a vg ,
-

ra, engen elro a H'e orla e de infantaria _ a 'sel'viço do. (lstrangel": '1- a e um Cl a ão, mas nac PQ �a 11'
'd O tOb P 'bl' í. 11 da' tão bem dirigida no,bre J'or- ,De vital: importância para a economia, o' es e

ras u Ica",; mar, ,casa
ro _ p-elo "resto da mi3erável existên- além de um am,ôr pl�ltônico", como "ele" , ,

com o dr. Pedro Mendes de Souza , na lista ha longos anos pt Çatarinense, a construção da Usina Termoelétnca
professor d-a�' F"culda'de de Far- 'cI'a"? _

-I

,'-
_

_

'dizia. Um sargento de sua companhia
C

' '
" ,

R U
. l' t 'nte'., . ordiais Saudações -( Ru\; do Estreito do

-

io rugua�, na qua e par e t
mácia e Odont6roiía li :eon�eitua. 'Quando a bera Mf\rs. Ch,r.istlan Welsh pens�va de modo difer�nte: sua tenta-'" ,

,

- Hulse -'- Presiden,te. __ re.ssada oe Rio Grande, do Sul, e que tera, na cons� ,do cirurgião-dentista,; :Zuln!ar, I'ecebeu' essa carta em suá i'esidência de tiva para seduzir, a moça só t�rmin,ou..' h
'

casada com o sr, 'Orozimbo Mu. , l;r ,_,,�, *'P'_ *
r '�__ • ,_ trul}ã.o_da mesma contribuição vultuosa, pois l e, e

niz, comerciante em Anitápolis; Dublin ela ,desmaitiu � depoi& pensou em' quando os vizinhos vieram socorrê�Ja. E Cf i- :JornalistlV .Tail'o CilIado DD, também" importante" viria solucionar grande e pre'
Dinar, l'esidente ein Londrina e se SUI·'c'l·dar. Na m'lnh�· seguinte, já -pen- correu até Christian:: não a vingaria Presidente Sindicato Jorn�Hsta

'bJ E t ,1 • ,

d falta de
Santa CatuI'inâ _ NESTA mente pro �ema no s a\-"o,

,
que e o a

Edmar, comerciapte no Rio de
sava de modo _ dl·feI·p"nte. EntrL'gou seus êle"? d

'
....

energia elétrica, assim: como em to o o pats.Ja�ei:;;ultamen.to. dos seus .do.i.s_fillios,llo�.s,!!.id�!:10s_ 4,�.:..aIl!ig0s.,�:,��r-. '_�hristian p'ossnia um temperamento
Assembléia LPO',""l"tlt, i ''.:a_ Mas o qtW se, vê, para prejuizo totaL da; p'opula-

tos mOl"tais realizou·se ontem em tou os cabelos, vestiu u;r�n�-:'S'tht -õi;ã-vió;' s61d"àdo e-'3àl'gento:- due_rararp.-se· Santa Catarina vg�Y"p�,:;, ção daq'lj.'érãs.rrcãs'zonã��serr�F������-;-llfj;donoAnitápolis, 1)ara onde -fo'i rémo- marido, c�mprou uma esjpád'a .:.",. e alis- um com o ou�ro. ?!1ristia� � fenu :.rave- posta deputado José-Bahia _

'

completo por paité dos 1 respons41J-eiS,'�g'ij,e
..

somente
vitlo o corpo, com grande a�om.

tou-se como sib, ldado raso t 'f mente no peIto e na C'oxa; ele a fenu 1e- d L
'O'l, ,

panhamento. 1 - , 1 . Bittencourt vg no moinen' cuidaram da assinat"U7"a os p anos e éontratos:
A distinta família enlutada O' nentr� ep(,!bl'ev,e esta�a na Holanda, vemente no bp;ço,direito. E aIos camara-

to em que delegação Santa" � Há, tanto desleixo, 'que apesar de não ser pau'-
ESTADO manifestlf ,seús- -s�nti. lutando. c.ontr.� �,:��rmlce�es".,�ÜuVí o ca-, das ipterviel;am e Cpristian foi para a Catarina parte com' destino Sci�' as veZf:!s, que a imprensa dele se ocupa, num
mentos de. pezal'; nhão,. tl'oar e p�qu 21l0C; dJsparos ecoaram prisão:

"

VII Congresso Nacional JÓ):,_ vs>eeq·fdaazd.eiro _
at�p"fà��, à, econo_m",ia_ catarinense, 1f'ada-

F A L E C :m U I em' t�lÍQ ,d�' mim,- os 'quids, 'a; princípio, Usando de exp�dientesl \'€la, de sua nalistas, vg apresenta votos.' _ !NÕVll Iorque, '2 �U, P.), � fizúam':'1rte"" f�ca'r" �pa,orada' por não e�- cela, - escrevell a "11arnorada'\ '�' O pai da sinceros sentid�rreivindica� E�quanto os outros estado�, verbí grati� o 'Pa-
Informam de Cre('·tview, na

tal' hàbituada à música tã;Q grosseira", moça tomou providências e;\d:tlltro de ções grande '2
e útil classe raná: para não irmos muito lon!1e, constroe grandesCalifol;nia,' 'que faleceu

-
ali q>Jatro dias' Christian recebIa \0\ p'e1'dão J 1 L' 1 d 1 '0-

um dos ultimos tr..e,s cOll\ba- escreveu' ela. Entretanto, sal do meu es- l, ,I orna istas sejam atendidas centrais e etricas, so ucíonan o ou pe o menos pL
tente_;, da gu€1'Ni: é-ivil 1).01'- tupor.;.. ,., ie�e'qi um ferimento' de bala de dó Rei e uma ordem :de soltura '�mediata, pâra maior cumprimento � curando dar solução ao magno problema, entrava�
te ameriéana. 'Era' ele Pilli- mosquet,ã,<) Iq-ue raspou minh'a perna um o pagamento de atraza(!os e a ba4xa do re� nobre missão de bem infor I dor do progresso do país-,'sem o ,quaL ,não temos in'
am Arle{l

'

,de'· 'éento e nove t

anos, de 'idade. K RueÍ'ra ci- pouco acima' do tornozelo, más não atin-' �imento·'.e '

I
mar, e esélarecer povo, Bra-.. dustTia e nadá, Q nosso governadorJica. aqui de b1'a�

vil entre o norte 'e Q. sul, em 'giu o ÔS80". I Chdstian alistqu-se imediatamen- sileiro pt
-,

Cordiais Sauç1a-} 'ços cruzados a contemplar estrêlas.
prol ,da abolição da esem-

-

UMA JOVEM DESPORTISTA �l"te em outro regimento e gua,ndo a guer- ções - Rúy Hulse - Pre-1
,

E ainda tem o desplante de ir à Ca,pii�l da Re-
vatura, Que ,aguent-ou os EE.

Em breve enfrentava ela uma nova 'Cont. na 3a pag.)· 'sidente. pública con,tar vantagens.mI, 'de 1861' à 1365.

• RiO, 2 (V.A.) - Vinte mil fu.ncio-, mente os empregados das Caixas Eco- Nesse sentido os bancários enviarão em que os funcionários entrarão com i•• J'nários do Banco dã Brasil pretend�.m nômicas, filiados agora a um novo órgão. memorial à Câmara Federal propon- 8% sôbre o salário e o Banco do Br«: I
i se desligar do I.A.P.B., sob pretexto de de previdência criado com e86a finali- d'f> a criação do SA!?F:,BB (Serviço de sir contribuíra' com 12%, com�ometen- •

• que aquela autarquia não vem atesulen: dade, sob a denominação de Serviço de Assistência e Previdência dos Empre- do-se o novo órgao de previdência iI. pro iii do devidamente aos interesses da elas- Ass_istência e Seguro Social dos Eco- gados do Banco do Brasil), sob direta porcionar aos seus associados, além dos

• se, a exemplo do que fi�e1'(lm recente':' nomistas (SASSE). fiscalização do Ministério da Fazenda, benefícios, assistenc;jais a .eposenuulosu: •
•

_ '

'

, .' integral e o empréstimo imobiliá1·io. :� �

Florianópolis, Terça-feira, 3 de Setembro de 1957
tlIt-()_{).....{)�o... ()....o....()....(,._.()....o... t
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